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Telegramas por el eatlio 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 

Diario de l a M a r m a 
AL DIARIO DE 1»A MARINA. 

HABAKA. 

T B L E C J R A M A S D H A N O C H E . 

NACIOUALES, 
Mxdrid, 25 de septiembre. 

LOS MOROS D E L R I P F . 
t r n grupo de r l f f a ñ o s a t a c ó a l f u e r ­

te de S a n L o r e n z o , e n e l c a m p o d e 
M e l i l l a , resu l tando h e r i d o s d o s s o l » 
dados. 

£ 1 B a j á del c a m p o de M e l i l l a s e 
p r e s e n t ó a l G o b e r n a d o r M i l i t a r de 
l a p laza , dando e s c u s a s p o r s e m e ­
jante atentado. 

D i c h o G o b e r n a d o r l e e x i g i ó l a e n ­
trega de l o s c u l p a b l e s 

T o d a v í a no s e s a b e q u e s e h a y a 
e fectuado l a e n t r e g a de l o s a g r e a o 
r e s . 

C o n e s t e m o t i v o l a e s c u a d r a de 
i n s t r u c c i ó n h a r e c i b i d o o r d e n d e 
m a r c h a r á T á n g e r . 

L A C O M I S I O N A R A N Ü E L A R I A . 
E s t a t a r d e s e r e u n i ó l a C o m i s i ó n 

n o m b r a d a p a r a l a r e f o r m a de l o s 
A r a n c e l e s de C u b a y F u exto R i c o 
a c o r d á n d o s e q u e e l v i e r n e s e m p i e c e 
l a d i s c u s i ó n d e l d i c t a m e n de l a po­
n e n c i a q u e t i e n e á s u c a r g o l a expor , 
p o r t a c i ó n e n g e n e r a l . 

E L OOLBRA E Í T T A N G E R , 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de M a r z u e . 

coa s o n que a u m e n t a n l o s e s t r a g o s 
de l c ó l e r a e n T á n g e r . 

E L N O M B R A M I E N T O D E POR3BT 
E l D i p u t a d o por C o l ó n S r . D o l z h a 

c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r , e x p o n i é n d o ­
le l a g r a v e d a d d e l n o m b r a m i e n t o 
d e l S r . P o r s e t p a r a e l c a r g o de G o ­
b e r n a d o r C i v i l de M a t a n z a s . 

E l M i n i s t r o da U l t r a m a r , S r . C a s ­
t e l lano , m a n i f e s t ó a l S r . D o l z q u e e r a 
a j eno p o r c o m p l e t o á d i c h o n o m b r a ­
miento , y q u e lo h a b í a r e s i s t i d o h a s ­
ta e l ú l t i m o i n s t a n t e . 

LOS C A M B I O S 
A y e r s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 6 3 

rBANCTA. i : 

EXTRANJEROS. 
Nueva York, 25 de septiembre. 

JOL " V I G I L A N C I A " 
D e l p a s a j e q u e c o n d u j o de l a H a ­

b a n a e l v a p o r l / í / i ' f n / r m f u e r o n de­
t e n i d o s o c h o p a r a s u f r i r c u a r e n t e n a . 

E N L A A R A B I A 
A v i s a n de L o n d r e s q u e u n d e s ­

p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s e p u l t ó á l a 
c i u d a d de U u d e y a , e n l a p r o v i n c i a 
de T o r n e n , ( A r a b i a ) r e s u l t a n d o o i e n 
p e r s o n a s m u e r t a s . 

V I G I L A N C I A D E L A S COSTAS. 
H a s a l i d o p a r a l a i s l a de C u b a l a 

ú l t i m a de l a s n u e v o l a n c h a s c a ñ o ­
n e r a s a d q u i r i d a s e n l o s E s t a d o s U -
n i d o s p o r e l g o b i e r n o d e E s p a ñ s p a ­
r a l a v i g i l a n c i a de l a s c o s t a s c u b a ­
n a s . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nxieva -Yor l c s e p t i e m b r e 2 4 , 

(t l a s 5h de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, ¡1 $15.70. 
Ceiit^nes, A $4.81. 

Descuon'o papel comercial, 60 «I[v., de 4f & 
oiporcienfo. 

Cambios sobre Londres, 60 djv. (banque­
ros), ft $4.88i 

Idem sobr^ Parí"!, (JO d{v. (banqueros), A 5 
francos I I ) i . 

Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqneros), 

Bonos registrados do log Estados-Unidos, 4 
por ciento, £ 118i, ex-cnptfu. 

Ccntrífngraf, n. 10, pol. 06, costo y flete, A 
2 0,16, nominal. 

Idem, en plaza, & 8|« 
Regular & buenreilno, en pinza, d^ ¡54 A Hg. 
Azdcar de miel, en pinza, 2} i l . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, ilrme. 
VENDIDOS: 40,500 sacos de azflcar. 

Idem: 25 bocoyes de Idem. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.17i 

;'i nominal. 
I lar iua patent Minnesota, á $4.10. 

L o n d r e s s e p t i e m b r e 2 4 . 

Azdcar de remolaelli, nominal & 10\iti 
Azdcar cenli ífuga, pol. Oí», á I l i 6 . 
Idem regular roílno, do 818 a9|6. 
Consolidados, tí 107?, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 24 por 100 
Cuatro por 100 español, á 68f, ex» interés . 

P a r í s s e p t i e m b r e 2 4 . 

Renta 3 por 100, á 100 francos 40 ct». , ex-
Interés. 

iQuedaj:rohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
ti l articulo SI de la Ley de Propiedad 
Intelectual.^ 

MERCADO DE AZUCAR. 
Madr id , 25 de septiembre. 

Las flactaciones del centro regala 
dor ca ja inmediata iu í i aenc ia ee hizo 
sentir ayer en nuestro mercado azoca-
rero, han sido resueltas hoy en sentido 
de alza, cerrando con mucha firmeza la 
cotización por azúca re s de remolacha. 
Reflejada esta favorable tendencia en 
nuestro centro principal de consumo de 
donde avisan una fracción de aumen 
to en el granulado, nuestro mercado 
azucarero se ha repnesto, recobrando 
en el acto las buenas disposiciones pa­
ra adquir i r frutos por parte de é s to s 
compradores. Sin embargo, las opera­
ciones no tienen a ú n toda la importan­
cia que era de esperarse, consistiendo 
en las diferencian de precios á q u e se 
someten los azúca re s por razón de su 
polar izac ión , aHpirando ios tenedores a 
u n precio uniforme y dilioultandose mu­
cho las transacciones en este sentido. 

Solo sabemos de la siguiente venta 
efectuada hoy. 

ü a N T R Í F Ü G Á S D E G U A R A P O . 
E N MATANZAS. 

Ingenios varios: 
8.000 sanos núra. 10,11, pol. 93^ á 4.40 

T K ar. 

«.LKMANIA , 

ÍBTADOS-UNIDOS. 

61 í 6f pg P., ota 
«pañol ó frtmoéf, 

Bi á5I p.g P.. oro 
eípuüol ó francés, 
á 8 A\r. 

9i <U0 P.g P'i o?o 
" 1 ó franoéi, 

C 10 p 
i < osimflol 
( 4 8 dlT 

K8CUP,NTO MKRCAN-J 
TTl«.. . . , „ > 

¿Z00AKK9 PUROADOB. 
Zatico, tK>neB <!« Oaro»n« y \ 
EilUonx, bulo á regular-- — 

ítem, Idem, idera, Ídem, bnn-
oo á R n p e r l o r . . . . . . . . . . . . . . 

detn, ídem. Idem, Id., florete. 
'^Oímcho, inferior & regular, 

aiSmoro8á9 (T •H. ) . . . , . 
dem, lioono ¡4 (japerlor, n4-
moro 10 á 11, Idora.. . . . . . . 

. tieVrado. inferior & regular, 
nítaerc 13 i 14 Ídem. . . . . . 

I m V.Tieao, nV 15 < 16 id.„ 
m «nporlor, n' 17 4 18, id. 
•M flnrntA. r 19 i 20 Id _ 

Sin operaoieoei 

OBNTR1FDOA» DE GUARAPO. 
Polarización 96 

Sacoi: á 0'662 de peio en oro por 11 i klldgramot, 
Socoye»: No hay. 

AXDOAB D I MlBI.. 
Polariraoión 88. 
A O SSS de peto en ero jer 11̂  kilógramoa. 
Sacos: Nominal. 

AZÚCAR MABOARADO. 
Común & regular refino.—No hay. 
t o & o r e a C o r r e d e r e » de « o r n a n » . 
i * ! OAMBinn —o. Francisco Iglesias y B»lart 

auxi lar (?e corredor 
UK FKÜTüS.—D. Joaquín Gama y Ferrán. 
Ra oopia.—Habana, 25 de Septiembre de 1895. -

K l "n<nnn PiM».M»nl- in ta . lnn r^mh* " . i — — -

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 2a ñe Scptiombro de 1895. 

»OHDOb P U B L I C O S . 

'¿•nta 8 por 100 interés y 
uno de amortiiaoidn 
anual 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 

Tesoro de ia Isla de 
Cuba 

'demdel Tesoro de Puer­
to-Rico 
bligacionoh hipotecaria). 
dol Bxcmo. Ayunta-
mionto de la Habana. 
1* emisión. 

4 i 3 pg D oro 

10 & 11 pS 
•n. Id. 3* •misión 3i5 A 36 p; 

ACCIONBS. 
Sanco Kspafiol de la Isla 

de (Juba..... 
''em del Comercio y Fe­
rrocarriles Unidos déla 
Rabana y Almacenes 
•leRogla 

'tanco Agríenla 
^rídito Territorial Hipo­

tecarlo de la Isla de 
Cuba 

Kmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 

OompaCia de Almacenes 
de Hacendados 

Oompafiia de Almacenes 
"le Depósito de la Ha-
tana 

'ompallla do Alumbrado 
rte Gas Hispano-*A«6-
rnana Consolidada.... 

U>!npaí\la Cubana de A-
lombrado de Gas 

Nueva Compaflla de Gas 
de la Habana 

Compañía del Ferrocarril 
de Matan xas á Sabanilla 

OompaClfa de Caminos de 
Hierro de Cárdena» i 
Jiiaaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
VUlaolara 

Compañía de CíTninfís de 
Hierro de C&ibarién i 
SwicÜ-SpIrituB 

Oompaftfa de Caminos de 
Hierro de Sa^ua la 
Grande 

Compañía del Ferrocarril 
Uroano 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánarao.... 
Idem de San Cayetano A 

Vinales 
Boflnería do Cárdenas..,. 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba­
na 

Idem id. Nueva Compa­
ñía de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca­
talina 

Idem id. Nueva Fábrica 
de Hielo 

40 á 41 pg D. oro. 

39 <» 40pg D. ore 

26 á 27 pg D. orr 

18 á 19 pg D. oro 

47 í 48 pg T>. ore 

28 á 29 pg D. oro 

2S á 29 pg D. ero 

7 á 8 pg D. oro 

84 & 85 pg D. oro 

13 á 14 pg D. oro 

34 á 34 pg D. ero 

Tip« 
•c lai 
•¡Itima. 

NOTICIAS DE VALCEES. 
P L A T A ) A b r i ó de á 89§ 

NACIONAL. J O e r r ó de 89^ á 89f 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaolones Hipotecarias del 

Bxcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba • 

COTIZACIONES 
D S L 

G O I é B Q H O D B C O S R S D O a j B » . 
C a m b i o s . 

X S P A Ñ A , 

> • • • • • • • • • « 

^ 8J 

i : 
á 9 pg D. á 8 dir. 

0i á21 p.gP., oio 
espaliol ó francés, 

" ¿IT. ; 

ACCIONES 
Banco KspaCol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banon del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla.... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferro 
carriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
doMataness á Sabanilla... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sogua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Ci' nfaogos á Villaclara. 

Compañía del Perrocarril Urbano 
Corap. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cabana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
Comp-ñía de Gas Hispano-Ame-
Brinana Cnr.sn1idarla 
Bono* Hipotecarle) Convcrtidosi 

de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 

pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Clenfnegns y Villaclara . . . 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Red Telefónica do la Habana.... 
Crédito Torritorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Perrocarril da Gibara y Holguín. 

Acciones 
Obiigaoiones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñale».—Acolónos 
Obligaciones 

Comp»; Yend. 

Valor. P-g 

88 i 89i 

64} i 65} 

92 á 107 

59 J á eo:', 
Nominal 

61} 

81 

69 

73i 

«o; 

47Í 
89? 
52 
Nominal. 

52} 

21 

65 
12i 

18 

10 

61| 

82i 

ra 
79i 

72i 

5S 
91 
75 

55 

21; 

81 
16 

•J? 

41 

Nominal. 

90 á 120 

70 i 90 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

uri ana 25 <• Septiembre de 189R. 

DE OFICIO. 

COfllAfíDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E I i P U E R l O DE LA HABANA 

El Comandante de Marina de esta provincia y Ca­
pitanía de Puerto de la Habana: 

Hace saber: que aproximándosela época de los ci­
clones en estas regiones, se previene á los Capitanes 
y Patrones de los buques surtos en puerto, que en 
esta Capitaiiíase hiránlas señales que á continuación 
se expresan, á fin de que en los buques de sus res­
pectivos mandos se tomen las medidas Lecesarias 
en prevención de evitar siniestros ó averías 

S E Ñ A L E S 

D E DIA. DENOCHE 

HmyaÍint?¡CÍo.d! \ Gft"«dete \ ün f"01 

Anmentan 
indicios 

f Handera amari-~l tln fatol rojo 
los j lia y azul por ! superior. Un 

mitad horizon- ' farol blanco 
tal j inferior. 

r | 
NiEguna. 

r»).TO(r.„„„^ i „ . (Bola nfgra so-CFarol blanco 

| ferior. 
( Bola negra so- > 

A v n n . n . . „i bre bandera a-
H«mn„ "! 7 ^Faro1 blanco-

l 
por mitad ho- I 
rizón tal. J 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E M A R I N A DEL 
A P O S T A D E R O D E IÍA H A B A N A 

V E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 3'.'—Anuncio. 
Dispuesto por el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandan­

te General de este Apostadero, qae los exámenes re­
glamentarios para maquinistas navales se verifiquen 
el díi 19 y siguientos del mes próximo, los inalvi-
dftot qu < deseen ser examinados presentarán en dicha 
Comandancia General su* instanc'a^ documentadas 
anteb del dfa último del presente mes y con arreglo 
á las dieposiciones vigentes. 

Lo que de orden de 8. E se publica para general 
c-Miocuuiento. 

Haba' a 16 de Septiembre de 1895.—El Jefe de Es-
I t (C UayorJ Peliyo Pedernonte. 4 18 

COMANDANCIA KENERAI. DE MA R I N A D E L 
APOSTADERO IÍE I,A HABANA 

Y E S C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
ESTADO HATOB. 

Negociado 2?—Sección Clases 
ANUNCIO. 

Ignorándose el domicilio de la viuda del Sr. Con-
tramses're qué faé de la Armada, D. José Monte A-
loneo, liara.' da Adela, hija de Juana Salón, por el 
prese to se la hace saber que es necesario se encuen­
tre en este Estado Mayor en hora hábil do oficina, 
para euti'rsrla de un asumo que ie interesa 

Habana, 21 de Septiembre de 18í)5.—El Jefe de 
Estado Mayor, Pelayo Pedernonte, 4-21 

Estas señales se izarán en el s«ta de la Capitanía 
del Puerto ó en otra que sea perfactamente vUible y 
distarán los faroles de una stñsl entre sí un metro. 

Las señales de día serán repetidas por el Semáfo­
ro del Morro. 

Habana Agosto 24 de 1895.—i?i«íno»«nÍMro Pi 
lón. 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
El reclnta de la zona militar dn Orense Mirceli-

no Varqnez Fernándtz, que el 28 He Agosto últ'rao 
dijo era pjófugo del reemplazo de 1894 y qne viví» 
callo del Sol n. 15, se preíeniarti en este Gobierno 
Militar con toda urgeoth. para m ingreso en activo, 
llamándole por el conducto, por no dar razón de é! 
en dicho documento. 

Habana, 2l de Sbre. de 1895.—De O. de S. E , E l 
Comandante Secretario, Mariano Marti. 4 S4 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA SABANA. 

ANUNCIO. 
El cabo licenciado dol Ejército Francisco Uodrí 

gaez González, qne habitó en la calle de la Habana 
a. 107 cuyo domioio en la actaalidad se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobier­
no Militar de 3 á 4 de la tarde en dia hábil con obja 
to de recoger un documento que le interesa. 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
El sargento licenciado del Ejlíro to Enrit}ne Sali­

nas Molina, qne habité en la calle de Obra pía i ? 
103, y qne en la actualidad se ignora su domicilio, se 
««rvirá preientsrse en la Secretaría de e'te Gobierno 
Militar con objeto de recoger un documento qne le 
interesa. 

líabana, 2 de Septiembre de 1895.—De O de S — 
El Comándente Secretario, JfaHono Marti. 1-4 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
El vecino de esta capital D. Martín Alonso Tor­

nes, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentar­
se en la Secretaria de tste Gobierno Militar de 3 á 
4 delatarJe, en dia bábil, con oVj-to de recrger 
un<-s documentos qne 1« iutere««n 

Habana 9 de Septiembre de 1895 —De O. de S. E . 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-11 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 

Y PLAZA D E LA HABANA, 
ANÜ^CÍO. 

El soldado del Regimiento Reserva de Monforte 
n. 110, Scverino Patifio Guyanes, residente en esta 
plaza, y curo domicilio se ignora, se servirá presen­
tarse en erte G. bierno Militar en dia hábil, de 3 á 4 
de la tarde, para entregarle un documento y ente­
rarle de un asui to que le interesa. 

Habana 5 de Septiembre de 1895.—De O. de S E . 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4 7 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
D. Constantino Fernandez Gutiérrez cabo que fué 

del 1! •.tallón Cazadores de N(ievita'<, y CUyo domici-
li > se ignora, se Gervirá precintarse en este Gobier­
no Militar en dia hábil, de 3 á 4 de la tarde, para re­
cibir unos dtloumentos que le interesa n 

Habana, IB de Septiembre de Í895 —DeO. de S.E 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 418 

I n t e n d e n c i a G e n e r a l de H a c i e n d a 
D E LA ISLA D E CUBA. 

Negrociado de Rentas Estancadas j Loter í ts 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
El neviers 27 del corriente mes de Septiembre, & 

las 2 de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intendente Oral, de Hacienda se hará 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
bolas de los números y de las 477 de los premios de 
que se compone el sorteo ordinario número 1,520 

El sábado 28 á las siete en punto de su ma­
ñana, se introducirán dichas bolas en sus corres 
pendientes globos, precediéndose seguidamente al 
teto del sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, conta­
dos desdo el do la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores snscrip 
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,521; 
en la inteligencia de que pasado dicho término, se 
dispondrá de ellos. 

Lo que se avisa al público para general conocí 
miento. 

Desde el día de la fechase dará principio á la ven 
la de los 15,000 billetes de que se compone el sor 
tea ordinario número 1,521, que se ha de celebrar 
á las ocho de la mañana del día 8 del entrante 
me» de Octubre, distribayóndese el 75 por 100 de 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno. f 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 

Quedan para distribuir $ 225.000 

PREMIOS A R E P A R T I R . 
Pre»n(oi. Pesos. 

1 de 
1 de 
1 de , 
5 de „ 1 000 

469 de „ 200 , 
2 aproximaciones páralos números 

anterior y oosterior al primer 
premio á $400 , 

3 aproximaciones nara los números 
anterior y posterior al segundo 
gremio á «200 , 

100 000 
20 000 

5 000 
5 000 

93 800 

800 

400 

481 premiot $ 225 000 
Precio de los billetes; El entero f 20 plata; el cua­

dragésimo 50 cts.; el octogésimo 25 cts. 
Lo que se avisa al público para general oonoo! 

miento. 
Habana, 17 de Septiembre de 1895.— E l Jefe d»l 

Negociado de Rentas Estancadas y Loterías, Manuel 
María Anillo.—Vt9 Bn'.'—El Sub-Intendeite. 
Pteeníe Torrf 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 

Sabana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DBD 

Primer trimestre de 1895 á 1896, por contribución 
de Subsidio Industrial. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el dia 1? del próximo mes de Octubre empa 

zará la cobranza de la contribución correspondiente 
á este Término Manicipal, por el concepto, trimes 
tre y año económico arriba expresados, así como de 
los recibos de trimestres y años anteriores ó adicio­
nales, de igaal clase, que por rectitioació de cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta 
ahora. 

La referida cob'acza tendrá lugar tados loa días 
hábiles, desde las 10 de la mañana á las 3 de la tarde 
en este Establecimiento, calle de Agutar número 81 
y 83, y terminará el 31 del mismo Octubre. 

Lo qne se anuncia en cumnlimiento de lo preveni­
do en el ariícnlo 14 do la Instrucción de procedi­
mientos nontra dnudore» á la Hacienda Pública y de­
más disposiciones vigentes. 

En la Habana á 23 de Septiembre de 1895.—El 
Suli-Sobornador, Jusé Godoy y García.— Publí-
nu» se: El Alcalde Municipal, Antonio Qtesada. 
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E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 

SECRETARIA. 
Negociado de Ayuntamiento. 

Plumas de Agua. 
Primer aviso de cobranza del tercer trimestre 

de 1895. 
Bacarg«do este Establecimiento, según escritura 

de 22 de Abril de 1889; ntorgada coa el Exorno. A-
yuBlamiento de la Habana, de la tecaudaojóp de los 
producto del Can»! de Albewf f Efr&Ift ÜWrW ha­

ce saber á los concesionarios de servicio de agua que 
el <iía 19 de Oitubre próx!mo inmediato empezará 
en la Caja de ede Banco, calle de Aguiar números 
81 j 83, la cobranza sin lecírgo, de los recibos oo-
rrrsoocdiente al meucioi udo tercer tiimestre de 
1895 ari como He los de añ s y trimestres anteriores, 
que por rectiftoac'ón de cnotas ú otras cansas, no se 
hubieren pcesto al cobro Insta ahora. 

Dicha co r̂ r ze se «fectutrá todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tar­
de y terminará el 3! del mismo mes de Octubre, con 
mjec'ón á lo que previenen ios artículos 10 y 14 de" 
la Instruocióa de 15 de Mayo de 18S5 para el proce­
dimiento contra deudores á la Haclenpa Pública y á 
la R a\ orden de 7 de Noviembre á* 1893 para apli­
car dicha Instrucción á la cobranza del servicio de 
agua. 

Habana, 24 de Septiembre de 1895 — E l Sub-Go-
bernador. JOFÓ Ramón de Haro.—Pubblíquese: E i 
Alcalde Murinioal, Antoni • Qnesada. 
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SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
En i.tención á ser día festivo el 29 del actnal seña­

lado para la ce'ebrroión de 'a subasta del taller de 
tabaquería de la Real Caree'; el Excmo. Sr. Alcalde 
Mun'cipal te In servido transferir di ha subasta para 
el siguiente ó sea el 30 del corriente. 

Lo que se hace público por este medio para gene­
ral conocimi'>nto. 

Habana, 21 de Septismbie de 1895. - - E l Secre­
tario, Agustín Ouaxardo. 4-8 

E ± C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
RECAÜUACIOÍT. 

CONTRÍÍÍDCIÓN INDUSTRIAL 

Primero y áflgnndo trimestres de 1895 á 96. 
Se hace saber á los cott-ibnyentes de este Térmi­

no Municipal que el dia 16 del corriente empezará 
en la Oíi.ina de Recaudación, sita en los entresue-
Ics de e ti Ces i Capitular, entrada por Obispo, el 
cohro de loa recargos municipales sabré la Contribu-
rión de Subs dio Indostri»!. correspon'iiente al 19 y 
2 ' trimestres de 1895 ó 1896. 

La cobrsnza se ie»lizirá tol e IOÍ diss hábiles 
desde ks 10 de la mañana h <sta las 3 de la tarde y el 
p'azo para pagar sin recargos da apremio el primer 
trirnfstre, terminará en 15 da Oitnbre prí'x'mo 

El 2.' trimestre no < s obligatorio á los contribu­
yentes satisfacr en el exprcsido plezo; pero se pono 
también al cobro ahora-en uso de la autorización im 
parti.la por R. O. de 11 de Agosto de 1893—para e-
vitar á los que lo dessen teñí- qae concurrir dos ve­
ces en meses consecetivos a ffeetsar sus psgos, de 
esa manera se impide la aglomeración en el despa­
cho, ron mutuas ventajas parí la Admioistración y 
contribuyentes, y no se ofende el derecho do estos 
qne, desde luego, queda á f a'-ifo con arreglo á los 
preceptos leg tles. 

Habana, Septiembre 12 de 1895 —Fl Alcalde P e 
sldente, Antonio Qaesada. 1 1158 4 14 

Orden de la Plaza del día 25 do reptiembre 
aüRVioio PARA m DÍA 26 

Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
Voluntarios núm 2, D. Eugenio Vandama. 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
ler. capitán. 

Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 

Hospital Militar: Batallón Artilleríi Voluntarios 
núra 2. 

Batería de 1« Reina: Axtlllerla de Ejército, 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

39 de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem: El 29 de la misma D. Anto 

nio Prieto. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica 
Vigilancia: Artillería. 49 cuarto —Injtesteros, 29 

Mem.—Civballerl» de Pizarro, 3ar. Idem. 
K" Comandant.» Rarponto Maror. Juan Fuentes. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o * . 
ENTRARON. 

De NUEVA YORK en el vapor español "Ciudad 
Condal." 

Sres. Don Joaquín Qaintanal—Francisco Hernán­
dez—Amparo Jarreño y 3 hijos—Magdalena Spinetti 
y 2 hijos—Felloe López—Carmen Hernández y 5 hi­
jos—Jeté H. Fernández—Cándido Lafaente—Julio 
Pérez—Adolfj NúQez—Bruno Gonzilez Máximo 
Castillo—H E . Mascort—Además 15 de tránsito. 

De TAMPA Y CAYO HUESO en el vapor ame­
ricano "Mascotte." 

Sres Don C. N. Madan—P. San Martin—M. Díaz 
A Aurreschea—F. Soler—S. López—M. Cadera— 

L P^rtjon—A. Guzmán—M. Clunon—T, Fernández 
—M. González—S. Vega—José Acevedo—Ramón R. 
Capote—Manuel Víctor Valdés. 

De VERACRUZ en el vap. am. "Saratoga:" 
Sres. Don Juan Hourcade—A. Valdés—E, Alfon­

so—Además 7 de tránsito, 
SALÍERON. 

PARA CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor 
americano Mascóle. 

Sree. D. Santiago C. Murray señora y un niño— 
.Tclm Potl—Matilde Rsíoes—Alfredo Pérez—Luis 
M. Ansley—Jofé Arcadlo—Anselmo Ansley—José 
Pí—Domirgo Gopz.ilez—Mariono Rodií¿uez—Cris 
tobal L Bancells—Antonio Alvarez—Leona-do Pé 
icz—H. G. Batle—Francisco B. Montercs—Manuel 
Crz—Ijuie Carbó—Tomá- González—Miguel A. 8a 
lado lletancouat—José Machado—Manuel Hernán, 
dez—Jorge de la Vega Lámar. 

IBIBOMLES. 
Comandancia M litar de Marina y Capitanía del 

Puerto <te la Hibana —Don Enrique Frexes y 
Feirán. Teniente de Navio, Ayudante de la Co­
mandancia dfi Marina y Capitanía del Puerto, 
Juez Instructor de una causa. 

Por el presente y término de veinte días cito, llamo 
y emplazo á las oersonas que puedan dar noticias de 
quien sea el cadáver de un niño como de tres á cua­
tro días dn nacido que apareció en este puerto en 
aguas del Arsenal de esta ciudad á las tres y media 
de la tarde del día de ayer y que segúnjindioios tenis 
tres ó cuitro días de fallecido, perteaeciendo al pa­
recer á la raza de color. 

Habana, 14 de Septiembre de 1895 — E l Juez Ins­
tructor, Enrique Frexes. 4 9.2 

Conmidancia M litar de Marina y Capitfmta del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferrao, Teniente de Navio, Ayudante da la Co 
mandancia y Capitanía de Puerto, Juez de Ins 
tracción de la sumaria qua se instruye á Angel 
Villa Fernández, por no haberse preseniado pa­
ra su ingreso en el servicio 

Por el rretente y termino de sesenta dias cito, )U-
mo y tmpljzo para que comparezci en esta Coman­
dancia dios f in.iliares 6 per-ona<i aue conozcan al 
Inscripto del Trozo de eeta capital. Angel Villa y 
Pernáodfz natural de Bilbao, hijo de Angel y Ma-
r;%, á fin de que sean oidos en la sumaria que ins­
truyo á dicho individuo per no haberse presentado 
para su ingreso en el sei vicio en el llamamiento dis-
pne»to en 11 de febrero del corriente año 

Habana 6 de septiembre da 1895—El .JuezIos-
tructor, Enrique ÍVeSes. 3 l l 

Apostadero de la Habana.—Comandancia General 
de W[arina.—Secretaría de Justicia.—Edicto —-
Don Rafiel Camojrano Palomino, Capit h de lu­
fa ttría de Marina, Secretario de .itisttcia , de 
la Comandancia General de este Apostadero. 

Por el presente y término iroprorrogab'e de treinta 
días y per una rola vez, cito, ll>mo y emplrzo al in­
dividuo Don Juan Romero Romaldes, vecino que 
fué del Vedado, nara que se presente en esta De­
pendencia al objeto de recojer las pertenencias qne 
dejó al f *llecimi..nto su hijo D. Juan Romero Váz­
quez, en la inteligencia qne si no lo tfjctúa se proce­
derá con arreglo á la Ley. 

Habana 23 <ie Septiembre de 1895.—El Secretario 
de Justicia, R&f tel Camoyano. 

V A P O R E S D E T B A V E 9 I A 

S E E S P E R A N 
Sbre. 27 Montevideo: Veracrui v escalas 

. . 27 fiofruranoa- Veraorut y escala' 

. . 28 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 29 Orizai.... Muera Vors.. 
.. 29 Panan.á: Colón v oséalas 

30 ' 'ayo Romano: Londres y Amberes. 
Obre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 

3 l.a Normandie: Saint Naz&ire y eacaliu 
.. 4 Manuela: PueTt.o_Hi»»r e«r.n.]at. 

6 Reina María Cristina: Cornña 
6 Valessia' Hambnrgo y escalas. 
7 Hugo: Liverpool y escalas. 

„ 8 ísHnianderino: tjiverpool v esoalat. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 

S A L D R A N 
Sbre. 26 Ciudad Condal: Veracrni y escatss 

26 Saratoga: Nueva-York 
. . 28 SñfTOTtVh.. Vorh 
.. 30 Montevideo: Puerto Rico y Coruña. 

30 Héxioo: PuBrto- ítioo y ntwitn» 
.- 30 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas, 
. . 20 ' ' r i ^ R i x i . Vt > cr~» s «ITOHM. 

Obre. 4 LaNormandie: Veracrnz. 
6 Valesia: Havre y escala». 

10 Varia Horréis Canaria» 
10 Manuela: Puerto R ce » escdtks. 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 

V A P O R E S O O S T B B O S . 

S E E S P E R A N 
Sbre. 25 >oseñta, en Batabanó: t n Santiago da Cuta 

'ríanfanillo, Santa Cvus Júcaro, Túnss 
Trinii'ad r Ciev<fnego" 

. . 29 Argonauta: en Batabanó, de Cnba, Manza­
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini­
dad y Cienfnegos. 

Obre. 2 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfnegos. 

4 Manuela: de Hantiagode Cuba y escalas. 
6 Antinógenes Menendez, en Batabanó, pro-

cedei te de Ciba y escalas. 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 

S A L D R A N . 
Sbre. 26 Antinógenes Menendez. do Batabanó para 

Cuba y escalas. 
, . 29 Josefita, de Batabanó para Cienfnegos, 

Trinidad. Túnas, Júcore, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y en-
naiM. 

Obre. 3 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 

6 Purísima Concepción: de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, lúoaro, 
Ranta Cruz. Manzanillo v Sgo. de Cnba. 

. . 10 Manuela, para Nuovitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
v Santiaga de Cnba. 

. . 20 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 

ATA VA: de ia Habana, los miércoles á las seis de 
a tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu­
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 

ADKLA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á laa seis de la tarde, y llegará á 
este puerto los sábados. 

NUEVO CDBANO: de Batabanó, los domingos pri­
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando los miércoles. 

COSMB DB HERRERA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las 6 de la tarde, y 
y llegará á este puerto los miércoles. 

GUADIANA: de la Habana, los sábados á laa 5 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fe,y Guadiana. Se despacha á bordo. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 25: 
De Tampa y Cayo Hueso, en 30 horas, vapor ameri­

cano Mascotte cap. Howes trip. 45, ton. 520 en 
lastre á Lawton y Hnos. 

SALIDAS. 
Día 25: 

Par* Cayo Hueio y T&wp», T»p. m, Mmecotte, oapi-

-Montivedeo, ber¿. esp. Paratone, cap, Pagés, 
por Pedro Pagéj. 
Trujillo (Honduras) gol. am. Aüce Vane, capi 
tán Delaware, por R. P. Santa María. 
Nuca York. vap. esp. Habana, cap. Tomasi, 
por M. Calvo y Cp. 
Canarias, boa. esp. Vardid, cap. Sosvilla. por 
G l̂bán v Cp. 
Nueva Yoik, vap am Sarategi, cap. Boye3 por 
Hidalgo y Co. 
Progreso y Veracruy, vap. esp. Ciudad Condal 
cap. Livin, por M. Calvo y Cp. 
Montevideo, berg esp. Lorenzo, cap. Casunovs, 
por San Román, Pita y Cp. 

BTiqts.ff'ffl q n e s o toan d e s p a c h a d o , 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte. capi­

tán Howes, por Lawton y Hnos. con 42 barri­
les, 421 3 tabaco y efectos. 

B u q u e s q n e toan a b i e r t o rseristors 
ay^sr-

Puerto Rico, Cornña y Santander, vap. español 
Montevi -eo, cap. Résalt, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Yi.ik va?, esp. Panamá, ca?. Casquero, 
por M. CÍITO y Cp. 

^ttUM&« aarjridajs a l d í a 2 3 
de S e p t i e m b r e 

Tabacos tercios 
Idem, barriles 
Oatetlllas cigarros . . . . . . . 
Miel de abejas, galones 

1.072 
42 

402.000 
2.650 

L O S J A D E V T V B B B B . 
Venían efeotundas c 25 de sipti ímbre. 

50 tabales chicos sardinas $0 7ó tabal. 
800 ctos. papas Cornñn $1 25 q 
"̂'0 id. rebollsfl id. $2 37 q. 

650 id. paps. Rio, 
S'iO s. arroz eemiia coitients $3 62 q. 
75 c. baoaiao $7-75 c. 
50 o. id. $8 00 o 

110 c. id. $7 87 c. 

m mi i mi 
Polacra "Párateos" 

capitán D, Segundo Pagés. 
Saldrá sobre el 15 del próximo Octubre directa­

mente para MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES, 
para cuyos puertos admite un resto de carg\ y lle-e. 
. Informará eu consignatario Pedro Pagé», Ofi­
cies 52. 11193 15-25 

fíüom ii \nm\i 

M P A Ü I A 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S 

B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Q-oblerno 
f r a n c ó s . 

Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 2e Oc-

bro el vapor francés 

LA NORMANDIE 
CáPtAN CELOÑcLE 

Admite carga á flete y pasteros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreoi> 

para todas las ciudades linpoii¡antes de Francia, 
Los señores emoleados y militareis obtendrán grsi 

Its ventilas en vtajar por esta linea. 
"TMBÍ, Vontl-oj y ffomp., Amurgura núr^err 5. 
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D E 

VAPORES E S P A Ñ O L E S 
CORREOS de las A N T I L L A S 

DB 

SSnos. d e H e r r e r a 

L I N E A I.K CANARIAS 
V A P O R 

M A R I A H E R R E R A 
al mando de su acreditado capitán 

D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Bute harmoao vapor, roBieotímeate construido en 

Glasgow con todos loi ndelan'os modernos, luz e'éo-
trica, lujosas rán-Ti» de l1 v 2 \ AMPLIO Y V E N ­
TILADO ENTREPÜENTK. CON CAMAS DE 
HIERRO Y BAÑOS PARA K L PASAJE DE 
T E R C E R A , y cuya ráp.da rcarchT es ya conocM-

Íior haber rendido viajes en D I E Z DIAS, sM irii 
riJAMENTR de este puerto de la Habana el día 

10 DE OCTUBRE, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién para 

Santa Cruz de la Palma, 
Puerto de la Orotavn, 

Santa Crnz de Tenerife, y 
Las Palmas de Gran Canaria 

NOTAS.—Admite carga y pasajeros, quienes dis­
frutarán de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tiene acreditado. 

Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelles de Luz para mayor comodidad de los 
señores pasajeros. 

La carga se embarcará por el muelle de Caballe­
ría hasta el dia 8 inclus'.ve. 

En Caibarién el pasaje será conducido á Cayo 
Francés por uno de los vapores 'le esta Empresa 
qne hacen esa carrera. 

Se facilitan billetes de passie de ida y vuelta va­
lederos por un año; y se dan GIROS para las Cana­
rias á cargo respectivamente de D. Juan Cabrera 
Martin, D. Anreliano Yanez y Sres. Hijos de Don 
Jnan Rodríguez y González 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios. 
En Caibarién.—Sres. Sobrinos de Herrera. 
En la Habana.—Sres. Sobrinos de Herrera. 

SAN PEDRO N. 6: 
I 35 312 1 E 

P L A N T S T B A M ; S H I P L I N B 
á N e w Y o r k e n 7 0 b o r a s 

los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vepores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, ála un» de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelña y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas laa principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina­
ción con los mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vaelts á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas­
tellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa­
portes después de las once de la mañana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-

L A W T O N H E R M A N O S 

VAPORIS-CORBEOS 
D E LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
S I v a p e r - c o r r e o 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n B o s a l t . 

Saldrá para 
P u e r t o Hico 

C o r u ñ a 
y Santander 

el 30 de Septiembre á las 4 de la tarde, llevan­
do la correspondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Corana, Santander Cádít, 

Barcelona y Génova. 
Tabaco para Puerto Rico, Corufia, Santander y 

Cádiz. 
Los posaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatirioa 

M Calvo y Cp., Oficios n. 28 

E L VAPOR-CORREO 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v í n 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Sep­
tiembre á las dos de la tarde llevando la correspon­
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billotei 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los otfnsigna 

tarios antes de correrlas, sin cuyo reqtüsito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
Demás pormenores impondrán sus ounslgnatarlos 

U. Calvo y Cp., Oficios 28. 

L I N E A D B Y E W - Y O R K . 
o n o o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

B n r o p a , V o r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á s t r e s m e n s n a l e » , s a l i e n d o 
l o s - r a p o r e s de ert£e pt ie t fo l o s d i a s 
1 0 , 2 , 0 Y 3 0 , y d e l do ÉTe-fcr-'f'ork l e * 
d í a s l O . 2 0 7 S O de c a d a m e s . 

E L VAPOR CORREO 

P A N A M A 
c a p i t á n C a s c i ü d r O 

Saldrá para Nev York el 30 de Septiembre á las \ 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece el 
buen trato qu esta antigua Compañía tiene acredita­
do en sus diforentet líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
•Bromen, Arasterdan, Roterdan, Amberes y demís 
puert os de Europa con coLociniiento directo. 

L a ca ga se recibe }U*ta la víspera do la salida. 
La correspondencia Solo se recibe en la Adminís-

ración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllta 

flotante, así para esta linea como para todas las de­
más,bajo la cual pueden .«segurarse todos los efeotct 
que se embarquen en cus vapores. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
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LINEA D I LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 

Baldomcro Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cnba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de Septiem­
bre á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admito 
carga v pasajeros. 

Recibo jcstga ni*'"* Ponoe.MayaKÜoz y Puerto Rico 
hasta el 28 incliuit'o. 

S i t u a c i ó n del Banco Espal lo l de l a I s l a de Cnba y sns Sncnrsales, 
EN L A T A R D E D E L SABADO 21 D E S E P T I E M B R E D E 1895. 

( C í o . . . . 
CAJA.. < Plata... 

(Bronce. 

Fondosdlsponiblesen poder de Comlilonadoi. 

CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L l á cobrar á 90 d ías . 

Idem Idem á más tiempo....•( 

Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de lá Hdbana, < Habana 
1? Hipoteca . . .(Nueva York.».. 

Empréstito dol Ayuntamiento de la Habana. . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba • 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de gnerrr 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones............... 
Recaudación de contribuciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones »•••• 
Hacienda Pública, cuenta especial . . . . . . . . a . . . , 
Ezpendición de Efectos Timbrados 
Propiedades . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas cuentas..... •••«•«««•••«•••••••••• ..< 

GASTOS DB TODASOLABEB: 
Instalacióná cuenta nueva . . . . . . . • ••••••> i 
Generales 

2.319.926 
657.639 
83.953 

3.061.519 
159. -m 

1.271.289 
899.075 

| 1.421.800 
2.982.000 

4.317 
48.195 

| 8.220.953 

2.173.364 

4.403.800 

211 
209.855 
637.958 
46.687 

2.193.594 
8.570 

28.23!» 
655 782 
510.662 

223'.493 
3.811053 

W.612 

„ M e r ^ l o r © « 9 2 , s i t e 
DAS? iw-, fin 

Í D Á 
SALIDA. 

De la Habana el día úl­
timo de cada mes. 

. Nuevitas el 2 

. Gibara S 

. Santiago de Cuba. 5 

. Ponce 8 

. Mayagüez 9 

LLAGADA 
A Nuevicas el >• '¿ 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto Rico. . . . . . 10 

R E T O R N O 
SALIDA. 

De Puerto Rico el. . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . P o n c e . . Í W 
.. Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 1̂ 
. . Nue-Was 22 

L L E G A D A 
A May agües el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Principe.. 19 
. . Santiago de Cnba. Vi) 
. . Gibara 'Ji 
. . Nuevitas 22 
. . llábana 2t 

N O T A S 
i n su viaje de Ida recibirá Puerto-Rleo los día 

. de ctda mes, la carga y pasajeros que para lc§ 
p artos del mar Caribe arriba expresados y Pacífloo 
¿cmduBoa el correo que sale de Baroclona el di» 25 y 
Í6 Cádiz el 30, 

Sn su viole de regreso, entregará «1 como qne talo 
ie Puertc-Rioo ello la carga y pasajeros que condes» 
aaprepedente de les puertos del mar Caribe y n 9 
'Paoi&oo, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó soa desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, ie admite carga para Cá­
liz, Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros 
tólo para los últimos puntos.—M. Calvo y Cp. 

M. Calvo y Comp.. Otólos numero 518. 

LINEA DE LA ¿ABANA A COLON 
Bn combinación eon los vapores de Nüeve-Yorb y 

oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo­
res de la costa Sur y Norte del Ptoífloo 

E L V A P O R C O R R E O 

: M : : E : X : : E O O 

c a p i t á n M a r r o i g . 
Saldrá el día 6 do Octubre, á las 5 de la larde 

can dirección á los puertos que á continuación te 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos d»l 
Pioíflco. 

L» 'arga se recibe el dia 5 solamente. 
SALIDAS. 

De la Sabana el dia— d 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guair» 13 
Puerto Cabello.... 14 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla 16 

.aoanilla........... 17 . . Cartagena 17 
Cartaeon», 18 . . Colón , 19 

.. Colón 80 . . Puerto Limón (fa-
Pnerto Limón {fa- cultatlvo) 21 
en Ilativo: ,p. 21 . . "antiaxo de Cuba,. 26 

' . . Habana - . 29 
NOTA —Esta Compa&ía U«st> abierta una pólisa 

otante, así para esta línea oomo para tolot la* ^ o 
náe, bajo la cual pueden asegvT&rso todos los efecto' 
•\e ie embarquen eu sus vapores. 

Aviso á los cargadores 
Esta CompaDía ao responde del retrase ó extravio 

• if sufran los bultos de carga que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que s*> 
bagan, por mal «nvas* r falta de precinta en los mis-

Vsporsa-corrcííg A t e m e n © , 

de ia C o m p a ñ í a 

$ 18.176.740 

97 

88 

Capital. 
Saneamiento do créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corriente»,... . . . Oro 

Plata..., 

Dopó.Ho sin Interés | PUti"."I^¿!!!«!I¿"" 
Dlridendo» 
CfrfEspósales. > . . . . . « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Amortización é intereses del Empréstito dei Ayuntamiento 

de la Habana zs"i ' 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos de contribución..... 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
Recaudación de Contrbuoiones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida do billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4 000.000 
Intereses del Empréstito de f4.000,000.. 
Cuentas varias , 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 

de reclamación , 
Intereses por cobYír •, 
Ganancias y pérdidas . . . . . j . . K a . . „ 

9 2.429.292 
272.041 

716.877 
49.144 

K.OOO.OOO 
1.373.304 

279.770 

2.701.334 

766 022 

95.759 
28 

5 511 
9.879 

2.2l0.fiR0 
1.681.171 

. . i . . . 

103.069 
348.972 
31.600 
2.837 

47.317 

377 565 
179.335 
32.593 

t 18.176.740 

18 
98 
39 
77 

19 
63 
66 
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I nl]55 6 mB 1 julio 

NEW-YORK É l CUBA, 
I A M I SHIP COIPÁÜY 

Línea de Ward. 
Mer vicio regular de vapore eorroos amerloaoos ou 

tro los puertos eiguleatas: 
Nueva-lTork, 

Clunfuegai, 
PrOKTCEO, 
Voíftom, 

Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Btgo. de Cuba, 

Tuxpan, 
Tamplco, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidos do Nueva-York para la Habana y Maiaa-
sas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados i 
la una de la arde. 

Snlldas de la Rabana pera Naeva-Tork, todos lo» 
]aev«« y sébodo», á las cuatro de la tarde, como 
•Igne; 
CITY OF WABH1MGTOK,.. . Setbre. 5 
SENECA 7 
DRIZABA ~ 12 
YOCATAN 14 
YDMÜBI 19 
VIGILANCIA, , , . , . . .o 21 
SARATOGA 26 
8EGDKANCA 28 

Salidas de la Habana para puoitoi de México, á 
las nuntro da la tarde, como slfcto: 
ORINABA Setbre. 2 
VIGÍLANOIA B 
VCMOBÍ „ 9 
SEGURANCA . . 11 
SARATOGA 16 
CITY OP WASHINGTON 18 
SENECA , 23 
YUCATAN.. S8 
DRIZABA . , SO 

Salidas do Clonfaegos para New York vía Santia­
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se­
manas como sigue: 

SANTIAGO . . 10 
NIAGARA . . 24 

PAHA^KB.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad da tus viajes, 
tienen comodidades exeelentei para pof̂ Jeros en 
sus espaciosas oámaras 

CoRRBBPOUDBilfcíiA.—La correspondencia se ad­
mitirá rintcñineute en la Administración General de 
Corroes. 

CASOA.—La carga se reciba en el muelle de Ca­
ballería solamente ol dia antes de la fecha de la sali­
da, y se admite para puertos de Inglaterra, Hambur­
go, Bramen. Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amba­
res, ote, y para puertos de la América Central y dol 
Bar* o'<-5 oouoolmlontos directos. 

K' ñeco 4e I» a*rat> parapuertci ds México, será 
pagado por *n Moneda aacrioona ó tu e-
qvtvsilantr. 

Para ufo pomcaoroo dirigirse á loa acratts. 131-
itlfP y Comp,. Obvapfa nimeva M. 

A V I S O . 
Se avisa á os sefioros pasajeros qne para evitar la 

cuarentona on New York, deben proveerse do un 
certificado de aclimatación del Dr,Bnrges>,en Obis­
po 31 (altos),—Hldflgo y Comj». 

Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAB. saldrá SOBRE E L 6 D E OCTU­
B R E de 1895 ol vapor eorreo eloraftn, de porte de 
2333 tonrlidas 

V A L . E S I A 
oapitan Kuh lewe in 

Admite caiga para los eliados puertos y también 
toesí/crdosnon ecnoolmiontos dirootcs para ungrsn 
nímexo de puarto» de EUROPA, AMERICA D K L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTWEiLIA, según poy-
monores que so facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
Do toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
•u ol Havre, á coavenienoia de la e:oprosa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos da pri­
mera cámara para St. Thomas, Ep.yJ, Havre y Ham­
burgo, á precios arreglados, sobro los qae impondrán 
los conslgaataTíot. 

L a carga ao reelbe ?or el muelle de Oabcllerín. 
L a eonespondenoU solo se reeibe en la Adml&la--

tnoidn de Cornos. 

áDYBRTBVOIá IMPORTARTE. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario j también para cualquier 
oteo punto, oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Pora mis pormenores dlrigirse-á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Aportado de Correo 788. 

V A P O R ESPAÑOL, 

. m m T c-
GIRO D E L E T R A S 

C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B S A F 1 * 

C 11M IM 1 .TI 

J . M L B o r j e s y C -
S A N Q X T B K O a 

a , OBISPO, a 
B 8 Q T 7 I N A A M B B C A D B B B f l í 

H A C E N F A G O S P O B E L C A B U 
rAOILITAH CASTAS DB CRÉDITO 

y ^ i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON. CHICAOG, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEAN8, ME­
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, LOJK-
DREH, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BRBMEN, B E R L I N , VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . E T C . , ASÍ COMO SO­
BRE TODAS LAB CAPITALES Y PUEBLOS 
D E 

I f l t íPAfTA M I S L A S U A N A K I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N BN CO­

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
8 INGLESAS, BONOS DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASB D S 
VA r.ontcN prrnT.Tonn <i «18 15ft-16My 

B I D . A X & O I T C O M P . 

35, O B U A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar­

ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, F l -
ladelila, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa­
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes do los Estados Unidos y Earopa,as( como 
•nhre todos los pueblos de Espafia y sus proAinolas. 

H U M <«» I .TI 

L RTJIZ & C A 

A . £ > B I . C O L L A D O 7 COMI?. 
(SOCIEDAD BN COMANDITA.) 

Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJB8 SSMAtf ALUS DB I.A HABANA i . BABfA-BOKOA 

RÍO BIÍAKOO. SAN OAYBTANO T MALAB-AOUA» 
T YICB-VRRSA. 

Saldrá de la Habana los sábados á las dlei de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará loa lunes á San Cayetano Bcrracos y 
Rio Blanco (doudo poruootará), saliendo los martes 
por la ra&fiana para Bahia-Honda, y de este últi­
mo pnnto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle df 
LUÍ, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D, ANTOLIN 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres PER 
WANDKZ. OA v r . l \ Y nOüffP Oílolo» n« 1 j 3 

C 1302 156-Ag 

8, O ' K E I L L Í , 8, 
ESQUINA Á MERCADXBK». 

H A C E N F A G O S F O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, Neiv York, New Or­
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñá­
peles, Lisboa, Oporte, Gibraltar, Bromen, Hambur­
go, Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracrns, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Crus de Tenerlfa. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla­

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue­
gos, Sonoti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Mavlíardllo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Prínolne. Nuevitas, etc. 

ÍM163 «M 1-TI 

Empresa de Vapores t s p a ñ o l a 
Correos de las A n t i l l a s 

y 
T r a a p o r t o » M i l i t a res 

DE 
S O B R I N O S D M H B K l i H K A 

V a p o r e s p a ñ o l 

CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá psra SAGUA y C A I B A R I E N todos los 

sábados a las ocia at iatarde; llegaiá .1 Sagua los 
domingos siguiendo visje ol mitmo día para Caiba­
rién á donde llegará 1 >« lunes por la matlana. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes á las oche de Is 

maTlana, y tocando en Sagua el mismo dia, llegará 
á la Habana todos los miércoles por la mafiana. 

NOTA—La oarga que vaya para la Chinchilla pa­
gará 28 ceotavos adumi* del flete del vapor. 

C O N S i a N A T A B I O S 
En Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrero. 
Se despacha por sus amadores Sobrinos de He­

rrera, San Pedro u. 6. 
T BK B t 9 - I » 

filBOS DE LETRAS. 

1 0 8 , ^ G T O X A R , 1 0 8 . 
etsq.'aina á A m a r g u r a 

H A Ü E N P A G O S P O R E L Ü A B L H 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, veraora», Méjl 
co, San Juan de Puorto Rico, Londres, París. Bur­
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gíénova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Veneda, Florencia, Pa­
lomo, Turin, Mesina, &, asi oomo sobre todas las 
capitales y poblaciones de 

S S P A N A B I S L A S C A N A S I A S 
166-1 A« 

u 
MERCANTILES. 

CLUB VELOCIPEDICO. 
SECRETARIA, 

De orden del Sr. Presidente y por acuerdo déla 
Directiva, se cita á todos los socios de este Club pa­
ra la Jati'a general qu^ ln de celebrarse el día 28 
del actual, á las doce, en la calle de O'Reilly n. 74, 
con objeta de tratar de la diunluoión del Club. 

Habana nenUembre 23 do 1895.—Secundino Baños. 
1115(5 21-21 21-25 

mim kmmu P O S M O I 

«rüNüAOA E N JSL ASO J ) E 1 3 3 » 
de ftenorés y i U m t , 

Situada tn la calle de Sitsti», entre las dé BaraiiUf 
y /ton Pedro, al lado del café i a Marina. 

—FA viernes 27 del actual á las doce, se remata­
rán con intervención del Sr. Corresppnsal dol Lloyd 
Inglés 28 docenas sombreros paíilla para hombres, 
-I ni. bombinea do castor, 1 docena id. de psjilla part 
seíiora y 5 id. para niños. Habana 24 do Septiembre 
de 1895.—Genovés y Cómtz 11184 3 25 

OTOS. 
AVISO A L PUBLICO.— E L EECRÍTORIO 

de Henry B. Hamel C? seha trasladado á la calle 
de Hospital u. 11 esquina á Hamel. trapería donde 
continúan dedic*do8 al mismo piro. Direcciones; Te-
It-urafos; Hamel. Teléfono, 1474, correos, apartado 
225. 11007 8 20 

A V I S O 
So ha desistido de rifar la muñeca automática en 

el sorteo de 28 de septiembre por no poder ultimar 
los requisitos necesarios. Las personas que tengan 
papeletas se servirán devolverlas. 

11147 la-24 3d-25 

Q O L E T A 
Se vende la TRAFALGAR atracada en el espi­

gón n. 3 de los Almacenes de la Habana. 
11031 15-21 St 

B e c a n d a c i O n d e l a r b i t r i o de u6ana -
do de L u j o " 6 s e a e l de oso p a r t í -
c n l a r qne se d e s t i n a á t i r o 0 s i l l a . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 9 dol corriente y por el plazo de un 

mes improrrogable que vencerá el día 9 del prózim 
octubre, queda abierto en esta oficina, sita en la ca­
lle de M E R C A D E R E S N? 4, D E 12 A 3 D E LA 
T A R D E , el cobro voluntario del ganado caballar y 
mular que se destina á tiro ó silla en el presente 
afio económico de 1895 á 1896, bien entendido que el 
que no verificase el pago dentro del plazo señalado 
se le cobrará á domicilie con el 2 pgrecargo, según 
se dispone en el pliego de condiciones vigente. Lo , 
qne se publica para general conocimiento.—Habana 
5 de septiembre de 1895.—Pablíquese.—El Alcalde 
Municipal, Antonio Qussada.—£1 Rematador, por 
poder, Luis Suárez y Bodrígaez, 

loéis ^ m 15-109 
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DIARIO DE LA MáEIMJ 

J U E V E S 2 6 DE S E P T 1 E H B Í Í E UIHH 

l i TREGÜi POLITICA 
K o Biempre hemos aplaudido los ao 

tos y las palabras del Sr. D . Francisco 
Si lvela , cuyos reconocidos talentos pa­
recen obscurecerse á veces en lo que a 
t a ñ e á las cuestiones antillanas, sin du­
da por los prejuicios que la intransigen­
cia de algunos de los que le rodean l i a 
podido t rasmit i r le . Y lo m á s sensible 
en este punto es que esos prejuicios l ian 
logrado ap agar en el á n i m o de tan es­
clarecido hombre púb l i co l a luz con cu­
yo auxi l io en otro t iempo, no muy leja­
no, v e í a claramente la jas t ioia y la ne­
cesidad de in t roduc i r grandes reformas 
« c o n ó m i c a s y administrat ivas en el v i ­
cioso r é g i m e n que prevalece en esta 
A n t i l l a , en detr imento de su prosperi­
dad, de su bienestar y del desarrollo de 
su r iqueza. 

Pero ayer hemos aplaudido, y hoy 
nos congratulamos aplaudiendo de nue­
v o , las levantandas declaraciones que 
e l s e ñ o r Silvela acaba de hacer en su 
ú l t i m o discurso de M á l a g a , en el cual 
<lijo que una tregua pol í t ica so impone, 
porque los soldudos que luchan en esta 
I s l a sufr i rán grandes amarguras si Ies 
l legan desde la P e n í n s u l a ecos de dis­
cordia, y s e n t i r á n consuelo si saben que 
todos unidos tienen la vista l i ja en Cu­
ba. Y á esta consideración, que teca 
la nota noble y conmovedora del senti­
miento, hay que a ñ a d i r otra que tiene 
resonancia m á s elevada. An te el ene­
migo común , las discordias bizantinas I 
deben acallarse. Guando la nave del ] 
Estado sufre los embates de una tem­
pestad, por m á s seguridad que haya de 
dominar la tormenta, no es discreto 
pensar n i ocuparse m á s que en los me­
dios de conjurar el peligro, por peque­
ñ o que é s t e sea. E l patriotismo exige, 
pues, que cese toda controversia perio­
d í s t i c a , y que los bnenos ciudadanos se 
agrupen de común acuerdo en tomo de 
i a A u t o r i d a d , para prestarle cuanto a-
poyo moral y material necesita, á fin 
de que pueda cumplir su misión salva­
dora, sin encontrar entorpecimiento n i 
o b s t á c u l o en las opuestas pretensiones 
de los part idos que mi l i t an en el terre­
no de la legalidad. 

U o necesitaba el D I A R I O D S L Í M A -
SIINA la exc i tac ión del Sr. Silvela n i l a 
de otra persona, para acomodar su con 
ducta á tan nobles y p a t r i ó t i c a s exi­
gencias. Dasde el 24 de febrero, y aun 
desde antes, siempre hemos tomado en 
caenta, ante todo y sobro todo, los sa 
grados intereses de la pat r ia común, 
que condenan la peí t u rbac ión de los 
án imos , la exa l t ac ión de las pasiones, 
de los odios y de los rencores, y las pro 
vocaciones insensatas que pueden de 
generar en confliotoa lamentables. E n 
vano se nos llamaba á un terreno á que 
no que r í amos dasoender. A les insal 
tos que con lenguaje descompuesto se 
d i r i g í a n contra nuestros amigos, contra 
«1 D I A H I O y contra sus redactores, he 
moa procurado contestar siempre con 
IVase calta y comedida, hayendo de to 
da personalidad, deseando observar la 
mayor corrección posible, y c iñóndonos 
a l p ropós i to de amparar la r azón , la 
verdad y la just icia, s e g ú n nuestro leal 
saber y entender, y sin menoscabo de 
los respetos debidos al adversario. Has­
ta l legó el caso de que, rotas ya por ex 
oitaciosiea de nuestro decoro, las ante 
riores relaciones del D I A R I O coa otros 
par iódicoa que no imitaban nuestra pa­
t r ió t i ca conducta, nos propusimos no 
eaoribir nunca, ó escribir lo menos po 
sibie, sobre la pol í t ica local, á fin de 
evitar todo motivo de polémica, y de 
consagrarnos exclusivamente á comba 
t i r esta cr iminal rebelión y á dar al G-o 
bierno nuestro apoyo sincero y eutu 
slaata, en su noble empeño de afianzar 
la t ranqui l idad de la t ierra bajo la in 
disputable y leg í t ima soberan ía do Es 
p a ñ a . 

Pero todo en vano. Naestros contra 
diotores nos tratan como si faésemos 
verdaderos enemigog, cayo total exter­
minio debiera procurarse. A pesar de 
que la h ida lguía castellana no permite 
oontinaar atacando á un adversario qae 
no se defiende, la prensa conatitacional 
pros iga ió combat iéndonos diariamente 
y con verdadero ensañamien to , para lo 
cual escogió medios reprobados en toda 
controvereia l ícita; como son falsear los 
conceptos y las opiniones del contrario, 
imputarle deslealtad y connivencias 
con loa enemigoa de la patria, y atr i­
buirle la culpa do sucesos qae solo se 
explican por la imprudencia temeraria 
con que los reaccionarios los provocaban 
Si el testimonio de nuestra conciencia 
no bastara, como basta, para exone­
rarnos de todo cargo sobre la ac t i t ud 
da laa relaciones de algunos per iód icos 
canstitucionales oon el D I A R I O L E L A 
M A R I N A , v e n d r í a á favorecernos la opi­
nión de varioa adeptoa de aquel p a r t i ­
do, que deploran la intemperancia de BU 
prensa, y que aplauden y encomian la 
prudencia y c i rcunspección con que 
siempre hemos procedido. 

Y no sólo contra nosotros se s eña l a 
dicha prensa. La autonomista, cuyas 
t eor ías son discutibles, pero que emplea 
siempre ana forma correcta y culta, no 
sale mejor librada en esas provocacio­
nes que adqaieren ya el c a r ác t e r de €8-
oandaloeas. Hasta la pol í t ica mi l i t a r 
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H a b í a que esperar diez y seia d í a s 
para recibir la respuesta, y Montener-
v io j u í g ó preferible abandonar á P a r í s 
durante aquel tiempo, temeroso de des 
pertar las sospechas de Leonida y de 
Derbuckcw, á quienes de seguro encon 
tca r í a en el bosque ó en alguna reunión . 

A d e m á s , los que acostumbraban á 
verle tan glacial, n o t a r í a n la ag i t ac ión 
qao se hab í a apoderado de él y que no 
pod ía dominar. 

F a é á Bélgica y Holanda, teniendo 
cuidado de escribir á Saint -Hermond 
para que Leonida supiese que hac í a un 
viaja de recreo, y no volvió á P a r í s has 
t a el d í a en que debía llegar la ansiada 
respuesta. 

E l director del Banco de Nueva Y o i k 
no h a b í a p r rd ido el tiempo. 

"Desgraciadamente, ló escribía, no 
puedo daros en este instante m á s que 
informes poco detsüladoej pero os los 
env ío , euponié í idooe impaciente por co 
ucear la e; enc ía . Empiero por deciros 
qao M r . Derbuckow es un perfecto hom 
b r e d e b i e n ; pero que BU origen debe 

del Gobierno y de sus representantes 
en esta I s la ee censura severamente, 
como sd ee quisiera i r finir en ella, 
o reándose una a tmós fe r a art if icial , á 
riesgo de producir conflictos semejan 
tes á los ocurrides en otros tiempos en 
circunstancias algo parecidas. 

A pesar de todo, nosotros no hemos 
rechazado, n i j a m á s rechazaremos, la 
tregua pol í t ica . Lamentamos cierta­
mente los procedimientos de gobierno, 
que estimamos contrarios á la just ic ia 
moral y á los verdaderos intereses de 
la patria; pero en lo que afecta á la po­
l í t i ca mi l i ta r , estamos incondicional-
mente al lado de la Au to r idad , acatan­
do sus preceptos, o p o n i é n d o n o s á que 
és tos se discutan, y íavoreo iendo el i n ­
tento de pacificar la t ierra, de volver 
el sosiego y la t ranqui l idad á laa fami­
lias y afianzar la sobe ran ía de E s p a ñ a 
en estas regiones. Y en nuestras rela­
ciones con los per iódicos constitucio­
nales, estamos y siempre estuvimos 
dispuestos á evitar toda controversia 
enojosa, todo lo que trascienda á pro­
vocar confiietos, y s e ñ a l a d a m e n t e 
cuanto pr ive á los trabajos de ia pren­
sa de las cualidades de seriedad, cultu­
ra y c i rcunspecc ión propia de la noble 
causa que a q u í de í endemos y del ade­
lanto intelectual de la sociedad cuba­
na. U n o de nuestros máa ardientes i 
deseos es que nuestros adversarios se 
inspiren en estos mismos p ropós i tos . 

AYUNTAMIENTO. 
SESION D E L 25 D E S E P T I E M B R E . 

Sa abr ió á las tres de la tarde bajo la 
presidencia del Sr. Qaesada. 

É l A s i l o d e S a n J o s é 
Dióse cuenta de la renuncia del se­

ñor Oft iz del cargo de inspector del 
Asilo de San J o s é . Esta dimieión se fun 
da en susceptibilidades del señor Ort iz , 
que se creía censurado por su ges t ión 
interina en este cargo. E l señor Quesa-
da t r a t ó de tranquil izarle sobre el par­
t icular y al fin r e t i ró la renuncia de 
inspector interino del Awilo, aunque 
no la de diputado del Mercado de ü o 
lón, que le faé aceptada. 

F u é nombrado diputado del Mercado 
de Colón D . Anastasio Saaverio. 

M u l t a s . 

E l Sr. Ca lde rón leyó varios estados 
acerca de la recaudac ión por concepto 
de multas, encontrando demasiado po­
bres las cantidades que hoy se recogen 
en ese concepto, pues las multas en su 
sentir debieran dar de quince á dieci­
seis m i l pesos al año , con lo que á m á s 
de lograrse un fnerte ingreso, se cum­
plirían las ordenanzas municipales. 
Hoy,dice, Be arman coches en lasca 
lies, se vierten basares, se construyen 
casas ain conocimiento del Alcalde y se 
cometen toda clase de abaso». 

E l Sr. Saaverio dice que el Sr. Gal 
de rón debiera puntualizar su censura, 
pues si no resultan demasiado vagas; 
qae hoy pesan demasiadas cargas so­
bre el contribuyente y no son las cir­
cunstancias may á propós i to para ago­
biarlo mái?; que la t rami tac ión de las 
multas es pesada y abrumadora y ra­
ra vez obtiene éx i to el municipio. 

E l Sr. C a l d e r ó n dice que no existen 
las grandes dificultades que el Sr. Saa 
verio supone; que con ceio y buen de­
seo se consigue todo, y que él rebajaba 
machas multas al minimun, pero no 
condonaba ninguna. 

E l Sr. Clarens llama la a tenc ión so­
bre la enormidad de la baja de las mul­
tas, diciendo que esto no justifica la 
existencia de oficinas, pues por lo me­
nos debe aspirarse á llenar los gastos 
do la oficina correspondiente, tanto m á s 
cuanto que los abusos redoblan y es tán 
á la vista. 

E l Sr. Qaesada dice que él quer ía 
que no igresara en caja ninguna multa, 
siempre que se observasen las Orde 
nanzas; a ñ a d o que hay infraccionea que 
no ee oorrijen, por ejemplo, el arrojo de 
baauraa á la calle con el pretexto de 
que se roban loa cajonee; pero hay a 
rrojoa do aguas sucias, y que él debe 
llamar sobre cato la a tenc ión de loa te 
nientes de Alcalde, en nombre del or 
nato y de la salubridad públ ica , pues 
sino, él ae v e r á en el caso de imponer 
peraon al mente las multas por loa dis­
tri tos, como ya ha empezado á hacerlo. 

E l Sr. Maseda llama la a tención del 
Ayuntamier , ío s ó b r e l o s escandoloade 
laa meretrices y cree que el A y u n t a ­
miento puede hacer mucho para cortar 
los, á pesar de las intrusiones de la 
sección de Higiene. 

Interviene en el debate el Sr. Selléa 
para manifeatar las grandes dif iculta-
dea con que los tenientes do alcalde 
tropiezan en l a imposición de multas 
principalmente por el mal estado d é l o s 
servicios municipales. 

M á s s o b r e e l A s i l o d e S a n J o s é . 
Se da cuenta de u n expediente sobre 

provis ión de la plaza de Cape l l án del 
As i lo de San J o s é oon el sueldo anual 
de 240 pesos. 

E l Sr. Saaverio, por indicac ión del 
Alcalde, da cuenta en u n buen infor­
me, del estado del As i lo de San J o s é , 
en que hay que lamentar grandes defi­
ciencias; la sección de artes y oficios 
e s t á l imitada á la zapa t e r í a ; no hay 
inatrucoión de ninguna especie, á pe­
sar de existir dos maestros, pues hay 
asilado que lleva siete años y no sabe 
leer n i escribir: faltan las distracciones 
l íci tas y esto es ocasionado a l desarro­
llo de los peores vicios; no hay p r i n c i ­
pios religiosos n i se dir ige una sola 
plá t ica á los asilados; l a cocina es re­
pugnante y de mal í s imas condicionea 
y toda la finca requiere urgentes repa­
raciones. Se propone, pues: dar dos 
lecciones diarias de á dos horas; que 
el capi l lán celebre misa los domingos y 
d é entre semana conferencias religio­
sas; que ee contrate una banda de mú­
sica y se traslade á la cocina á otro 
punto; que se ampl ié la e n s e ñ i n z a , so 
bre todo en el ramo de c a r p i n t e r í a ta­
baque r í a ó imprenta y que se proceda 
á todo esto con la mayor urgencia. 

E l Sr. Clarens encuentra baenas es­
tas medidas, pero cree que d a r á n poco 
resultado. A n t e todo hay que determi-
nar si el asilo es coiroccional ó de be­
neficencia, pues hoy se imzolan los 
<IWt|BWBW»WB»Wg<PMB»lg¡»g»¿ÍÍwB.WIIUW • >IH»B| 
ser muy humilde. Esto, como sebéis , 
ea muy frecuente aqu í . Nunca he oído 
hablar de su mujer ni de la familia de 
és ta , que deb ía ser alguna obrei a ó a l 
gana campesina. E n cuanto á su for 
tuna, data p róx imamen te de diez á do­
ce años . Hasta esa época sólo h a b í a 
hecho negocios en p e q u e ñ a escala. Pe 
ro habiendo realizado de una vez t rein 
t a m i l dollars, los dedicó á la compra 
de praderas en el Oeste, y tres años 
después era millonario. En resumen 
M r . Derbuckow es un advenedizo, y lá 
sociedad neoyoikina que, como sabéis 
tiene humos ar i s tocrá t icos , o pendida al 
g ú u reparo á admitirle en su sene: pero 
es un hombre muy formal en los negó 
cios, y en hija, á la que he tenido el gas 
to de recibir en mi casa, es uno de los 
tipos m á s encantadoieo de la sociedad 
americana: la considero digna de un b r i 
l iante matrimonio." 

Esta carta calmó i n s t a n t á n e a m e n t e 
la ag i t ac ión de Montenervic: no necesi 
taba m á s datos para saber qne Derbuo 
kow no le h a b í a dicho la verdad. 

—Me ha asegurado que su g a n a d e r í a 
cuenta m á s de veinte años; porque sin 
duda me q u e r í a hacer creer que vive en 
A m é r i c a todo ese t i empo . . J . Por otra 
parte, no hace veinte años que el mari 

I
nero Buck estaba á bordo de mi yacht 
Back Derbuckow Casi el mismo 
n o m b r e . . . . los mismos o j o s . . . . Ia mis 
ma barba. Bvidentemente, é l me ha 

hué r fanos con los condenados á diez 
años de rec lus ión 'y urge separarlos, 
después de lo cual el Ayuntamiento 
debe t ra ta r de desprenderse á todo 
trance de ese establecimiento que, co­
mo correccional, es ajeno á su compe­
tencia. 

E l Sr. Ca lde rón abunda en este sen­
tido y cree que, deade luego, debe pro-
cederse a l levantamiento de planos pa­
ra construir la nueva caaa en loa terre­
nos de Aldecoa. 

Se aprueba lo propuesto sobre el par­
t icular y se levanta la sesión á las cin­
co de la tarde. 

Obsequios de la Sociedad Canaria. 
L a Sociedad Canaria de Beneficencia, 

consecuente con su historia de pa t r io -
tisma y abnegac ión , ha sabido cumplir 
como buena, obsequiando, en un ión de 
las d e m á s Sociedades, á todos los re­
fuerzos que han llegado de la Madre 
Patr ia , pero muy particularmente á los 
soldados procedentes de los Batallones 
que guarnecen á Canarias, compuestos 
de natucalea de aquel paíá. 

Ya^emoa dado cuenta de la Comi-
sióñ de dicho benéfico In s t i t u to que 
pasó anteayer á bordo del Vapor Üiu 
dad de Gádiz, oott Objeto de recibir y 
obsequiar á loa 145 soldadoa canarios 
que se esparaban en el citado buque, y 
de los cuales sólo llegaron aqu í 10 por 
haber quedado loa reatantes en Puerto 
Eico. 

H o y tenemos qiie dar c ú e n t á de otro 
acto no menoa meritorio. 

Ayer , otra Oomiaíón de la referida 
Sociedad, compueata de loa señores don 
Antonio Caaanova, D . V a l e n t í n Sauz, 
don Alonso Cardoso de los E í o s , don 
Santiago Cabrera, D . A n d r é s l ó b r e ­
ga y D . Yicentó Castro, pasó , á las ocho 
de la m a ñ a n a , á la C a b a ñ a y luego al 
Morro, donde en t r egó tres posos plata 
á cada uno de los aludidos diecinueve 
aoldadoa canarios, y a d e m á s una rueda 
de cigarroa y abundantea tabacos en la 
miama forma. Los sargentos Francis­
co Carri l lo Sánchez y Alfredo P a d r ó n 
Batis ta fueron obsequiados con cuatro 
cajas de tabacos especiales. 

A los d e m á s soldados que llegaron 
en el Ciudad de Cádiz, se les r e p a r t i ó 
ron 1.500 cajetillas de cigarroa. 

Dicha Comisión hizo el mismo obsie 
quio á otros doce soldados de Canarias 
que llegaron en el Vapor Óólóü, siendo 
despedida Con vivas á E s p a ñ a , á Ca­
narias, á la citada Sociedad de Benefi 
cencía y al Comercio de la Habana. 

Felicitamos por tan oportunos y pa­
tr iót icos obsequios á la Sociedad Cana­
r ia y á su digno presidente nuestro 
distinguido amigo el Sr. D . «Tasto P. 
Parr i l la , que ha sabido dejar bien pues 
to el nombre de la importante provin­
cia cuya represen tac ión ostenta. 

E L j M E B A L ' l B A M (ALDSC0i 
Don Rafael I b á ñ e z Aldecoa y Lara 

Coronel de Cabal ler ía , ascendido, según 
telegrama que publicamos ayer, á Ge 
neral de b r igad» ; nació el día 28 de 
enero del a ñ o 40, ingresando en el ser­
vicio el 27 de marzo del 63. 

Ea Coronel deade 14 de diciembre de 
1877 con efectividad de 10 de octubre 
del 80 y hac ía el número 0 en su escala 
y el 40 da la general de coroneles al 
conseguir el merecido ascenso. 

V i n o á eata i d a como voluntario 
mandando el e scuadrón de BU regi­
miento. 

(De nuestros comsfonfalcs c&pecinles.) 
(POR CORREO) 

DE SANTIAGO DE CUBA. 
Septiembre 21 de 1895. 

U l t i m a h o r a 
Acaban do informarme de que el Doc 

tor en medicina D . Pedro HechavArr ía , 
persona de prestigio y posición en esta 
ciudad, y D . Antonio Quinti ina, vecino 
del pueblo del Caney, individuo tam 
bién de prestigio y poaioión, se han 
lanzado al campo insurrecto en la no­
che do antea de ayer, a r r a í t r ^ n d o al­
ga noa vecinos, que los han seguido. 

Ea de lamentarae que hombrea de 
valer, en momeatos da ainoiaam'ento y 
deür io , se aparten del ca:nirio que nos 
seña la la legalidad y se levanten ea ar­
mas contra los indi^oatiblea durechoa 
de la soberan ía de E s p a ñ a en esa rica 
y tan codiciada colonia. 

C a m b i o de p o l í t i c a 
A consecuencia de los extriiñ.iffiientos 

que acaba de hacer el general Mar t ínez 
Campea con D , Eudaldo Tamayo, don 
Antonio Bravo, D . Alfredo Bd tanco i r t 
y D . Desiderio Fa j i rdo , creen muohoa 
que el General ha cambiado su polític j 
moderada, reflexiva y conciliadora. E Í 
te temor infundado ha llegado hasta el 
seno de machas familias, que se diapo­
nen á realizar cuanto tienen y marchar­
se á t ierra extranjera en busca de so­
siego y t ranqui l idad. 

Alganos, loa comprometidos, loa qae 
tteuen que temer, se lanzan al campo 
unos, y otros precipitadamente se mar­
chan de la I s la . 

P a r a l i z a d a s 
Cada vez que las l luvias caen en a 

bundancia, como en estos ú l t imos d ías , 
en que se desbordan los r íos y estos cual 
llamados caminos se convierten en cié 
nagas, tienen que paralizarse las ope 
raciones militares, como viene resul­
tando desde el principio de esta sema­
na, y por eso no ocurren hechos de ar­
mas. 

l i a Soc iedad F i l a r m ó n i c a 
Esta noche se r e ú n e n los miembros 

de és t a , la m á s ant igua y a r i s toc rá t i ca 
de la sociedad santiaguero, y aunque el 
objeto de la r eun ión es elegir la nueva 
Direct iva , hay el proyecto de clausu­
rarla, por no poderse sostener, dado el 
escas ís imo n ú m e r o de asociados con 
que hoy cuenta. 

M Corresponsal. 

BES SAMTA CINARA 
Septiembre 25,10 m. 

C a m p a m e n t o . 
Persiguiendo el teniente coronel de 

B a r b ó n , en el t é r m i n o de Yagaajay, á 
la part ida de Perico Diaz, le ocupó el 
campamento que t e n í a en los p ó t r e r o s 

de Vergara, recogiendo en él siete ma­
chetee, hamacas, 41 cartuchos, rop-j y 
comestible. 

T i r o t e o . 
L a necha del 23 tirotearon los insa-

rrec toá el ingenio Noriega, saiieodo de 
Yagaajay tropas en su persecución. 

P a r t i d a 
Por Gü in ia de Miranda, Quemados y 

M a g ü a y merodea una par t ida insa 
rrecta al mando del ticulado br igadier 
J o s é Maravi l la . Yariaa columuas cotii-
binadas, mandadas por el Üo mandante 
D . Leopoldo Gómez , le s igúen el ras 
t í o . 

E a e l J u n c a l 
E n la Anca el Juncal , á cinco leguas 

do Sanc t i -Sp í r i t u s , estuvo en la tarde 
del 22 una part ida insurrecta como de 
50 hombres. 

R e c o n o c i m i e n t o 
Con noticias el Teniente Coronel Me-

néndez de que una part ida se d i r ig ía 
entre la Esperanza y Banchuelo, dis­
puso un reconocimiento por Sitio Viejo 
y potrero de la Guinea, sin encontrar 
el rastro. 

6 0 0 h o m b r e s 
En ga finca J i g í n y , barrio del Sala, 

do, se estaban reualendo ayer como 600 
hombre?. l u m a d i a t a r á a n t e ¿ ' in salido 
fuerzas en paa dirección. 

F.' i s i o n e r o ¿ e r i d ó 
U n grupo insurrecto dejó herido co­

mo á upa legua de Placetas á ua ind i ­
viduo que conduc ía preso. 

C a s a s q u e m a d a s 
Una part ida de 20 hombrea incendió 

varias casas en Loma del Viento, á una 
legua de Placetas. 

j . Á Y A L A . 

B U R K M I S D I O S . 
Septiembre 24 de 1895. 

P r i s i o n e s 
E a t i m a ñ a n a , ha l l ándose de servicio 

en la Cárcel el Voluntar io D . Máreos 
Rodr íguez V i l l a r , fué llamado por el 
Comandante Mi l i t a r de estajurisdio 
oión, Coronel Sr. O ü v e r , quien á laa 
pocas horas lo remit ió á dicha estable 
miento penal en clase da detenido é 
incomunicado, á causa, s e g ú n parece, 
do hallarse cothplioado en loa actuales 
sucesos. 

También el celador municipal y e l 
guardia don Domingo Mar t ínez detu­
vieron esta madrugada en l a plaza de 
Mercado al as iá t ico Eustaquio Zulne-
ta, por tener en sü poder varias cápsu 
las dé revólver , sin poder justificar su 
procedencia n i el objeto á que las des­
tinaba. Este i individuo fué puesto á 
disposición del señor Alcalde munici­
pal, quien á su vez parece que lo remi 
t ió á la Comandancia M i l i t a r . 

V a r i a s p a r t i d a s . 
Segxia noticias, el d ía 22 pasaron por 

Agengibral , barrio del Cangrejo, en 
dirección á Caunao, jur isdicción de 
Sanc t i -Sp í r i t u s , las partidas de For 
nando F e r n á n d e z , J o s é M . Palero y 
A n d r é s Sabrosa, en n ú m e r o de 300, 
parte de individuos armados de remiug 
ton, y el resto de machetes y re-
vó lve r s . 

Anteriormente y con igual dirección 
pasaron laa partidas de Perico Diaz y 
Q u i n t í u Bravo. 

F e l i c i t a c i ó n . 
E l Coronel sañor Olivar ha recibido 

un expresivo telegrama del Comandan­
te M i l i t a r de esta provincia, general 
S u á r e z Valdós , felicitándole, lo mismo 
que á loa d e m á s jefes, ofioi&les é indi ­
viduos de tropas^ por el valiente com­
portamiento y reeultadcs prác t icos ob 
tenidos en las operaciones realizadas 
estos úl t imos d í a s en el potrero Lima 
y el Stboruoal, en los que se hicieron 
bsjas al enemigo, dando cargas de ma 
chete, é hicieron ^prisioneros á uno de 
la part ida con armas y municiones. 

P r e s e n t a d o s 
Hoy han llegado á esta ciudad y se 

han presentado al Comandante mili tar, 
solicitando indul to , los jóvenes don 
E i u a r d o Rojos y don Florentino Cas­
t i l l o , entregando las armas y m a n í 
clones qne portaban, y manif-atando 
que procedían de la partida capitanea 
aa por P d r n a n i o ' F a r n á ' i d e z . 

Dichos iod iv idao í , d e s p u é s de ha 
berae levantado el a stv o r reapon l ien 
te faeroa paiatoa en libartad. 

Tongo entanl ido que i n a ñ i n a ae ha­
rán nuavaa preaantacionea. 

H e c a u d a d o r e s s e p a r a t i s t a s . 
Han iugresado en la Cárcel , proce 

dentea de Camajuan í , loa paiaanoadon 
JOÍ-Ó Rodr íguez Vera. D. Manuel de la 
R)aa y D. Ignacíú» l i a r ra , vecinos y 
eajpleadoa del ingenio ¿ a ü/oí i 'de , los 
cu «Ies hace varios di^s qne fueron de­
tenidos por un ofloial de Voluntarios de 
Camajusn í , á pet ición del Comandan 
te de Armaa de dioho poblado. 

S e g ú n mis noticias, han sido de 
tenidos porque el nombrado I b a -
r ra escr ibió una carta al rico ve 
g ü e r o de la jur isdicción don Ma­
nuel Diaz Tr i an» , exigiéndole dcecun-
tos centeuet?, ó m mbre del t i lu 'edo ge 
neral insurrecta Seraf ín Sánchez ,como 
con t r ibuc ión de guerra. 

Parece que ü a r r a y sus compañeros 
e s t án convictos y confeaos del delito 
por que sa les sigue causa. 

J u e z i n s t r u c t o r . 
Por la Comandancia Mi l i t a r de es t á 

jur isdicción ha sido nombrado j í ieaina 
tcuotor de l a causa que se sigue contra 
el prieionero Casimiro Euiz y Ruiz, el 
primer teniente del Ba ta l l ón de Borbón 
D . Cánd ido González . 

E i c a p i t á n C o r d e r o F e r r a z . 
E l dist inguido oficial de l a Guardia 

C i v i l D . Jenaro Cordero Ferraz ha s i ­
do destinado á las inmediatas ó r d e m s 
del Comandante M i l i t a r de eata ju r ia 
dicción, Coronel Sr. Oiivt r. 

B l c ap i t án Cordero, á quien he tenido 
ciguato de saludar, s e encuentra en es 
ta ciudad deade el dia de ayer. 

B n L a s V u e l t a s . 
H a llegado á mis noticias qae nn 

apre^ieb e vecino de L i s Vuelcns faé 
hecho priaionero eata m a ñ a n a por una 
avanzada insurrecta que se haU&b.i eu 
las inmediaciones de i a hacienda Las 
Mochitas, finca de D . J o a é Pérez Rojas. 

D i i h o vecino estuvo detenido como 
dos horas en nn campe manto donde se 
encontraba a el t i tulado coronel Montes 
deoca, comandante Indalecio Gonzá lez 
y c ap i t án Demetrio J i m é n e z , ex jaez 
municipal de Las Vueltas, quienes des 
puéa lo pusieron en l ibertad. 

reconocido á la primera mirada. He 
sido un necio al dudar E n cuanto á 
la madre de miss L i l y , ¡pardiezl no se 
la ha visto nunca ¡Es natural! Ten­
go, pues, en la mano la venganza. ¡Ah! 
¡Leonida! ¡He esperado veinte añoe! 
Pero no he perdido nada por esperar. 

Sin embargo, s in t ió la misma vacila­
ción, el mismo remordimiento que cuan 
do cometió eus primeros c r ímenes . 

— T e n d r é que valerme de esa inocen­
te, hacerla t a m b i é n v íc t ima de m i ven­
ganza 

Pero pronto se repuso. 
— D e s p u é s de todo,—se dijo—tanto 

peor.—Kadie se v e n g a r í a , si se dejase 
inf luir por estas s e n s i b l e r í a s . . . . 

Aque l mismo día volvió á presentar­
se en el club, donde notaron en seguida 
el cambio operado en él; era menos frío, 
menos reservado que antes de su viaje 
á Holanda. Contó á sus compañeros 
detalles de aquel viaje y después se in­
formó con visible in te rés de esas menu­
dencias que tanto preocupan en la vida 
parisiense. Saint-Hermond, que se 
hallaba entre sus oyentes, le p r e g u n t ó 
con imperturbable seriedad: 

—¿Habé i s dejado vuestro aburrimien­
to en a l g ú n canal de Holanda, amigo 
mío? Desde hace veinte años que ten 
go el gusto de conoceros, es la primera 
vez que os veo interesaros por algo. 

Montenervio respondió mirando tran­
quilamente al conde: 

—Me intereso por ciertas cosas más 
de lo que podéis imaginar, amigo mío... 
Cada uno es á su modo 

í í a d i e , n i el mismo Saint-Hermond, 
v ló la menor i ronía en aquellas frases de 
Montenervio, que por lo d e m á s , estuvo 
hablando muy cordialmente un buen 
rato con el hijo de Leonida. 

A primera hora de la tarde, el caba­
llero fué á la avenida del A l m a , á casa 
de Derbuckow: que r í a empezar á ten 
der sus redee; pero tuvo que contentar­
se con dejar su tarjeta: el padre y la h i ­
j a h a b í a n salido. 

Por la noche se p r e s e n t ó en casa de 
la señor i t a Dumonsky á la hora de co­
mer. Mientras s a b í a l a escalera, mur­
muraba con fría i ronía: 

—Le debo esta vieita en el dia de m i 
regreso ¡Con t a l de que no encuen­
tre la plaza ocupada! . . . . 

Cuando e n t r ó en la a n t e c á m a r a v ió 
un paletot y nn sombrero de hombre 
colgados, y sonrió filosóficamente. 

D e s p u é s e n t r ó en el salón, pero se 
g u a r d ó de llegar hasta el gabinete de 
la eouycre, que se p r e s e n t ó al cabo de 
un instante con cierta inquietud, á 
tiempo que el ayuda de c á m a r a ab r í a 
la puerta del comedor y anunciaba qne 
la señora estaba servida. 

Montenervio, imperturbable, ofreció 
el brazo á su amiga. 

— Q i ^ e i a dftrcae de c n a r ? 
i y mirando á la mesa, afíacüó: 

Una avanzada le despojó de unas es­
puelas y nn sombrero nuevo, d á n d o l e 
en lugar de eata uno muy usado. 

Sa l ida de t r o p a . 
En las primeras horas de m a ñ a n a , 

s egún noticias, s a l d r á n nuevamente á 
operaciones, custodiando un oonyoy, 
las fuerzas del ba ta l lón de laabel I t y 
escuadrones del tíomercio y moviliza­
dos de Cam«juañ í , todas ellas al mando 
del teniente coronel Sr. Arce . 

P a l l e c i m i e n t o á. 
H o y falleció, de resultas de las he r í 

das que recibió en el r ío de Vinas, el 
guardia c i v i l R a m ó n P o n t ó p . 

T a m b i é n ha fallecido en Vinas , v íc 
t ima de un ataque cerebral, el bombero 
municipal de la Habana pardo R a m ó n 
Gonzá lez M á s , conocido ut i le ro que 
era del teatro de A l b i s n . 

Descanse en paz. 
MENDOZA. 

DIGNO D E E L O G I O . 

Dice L a Región de Matanzas: 
- -, Lo es el cabo de voluntarios don Reglno 
Morejón, quien al suplicarle el voluntario 
Julián Villavicencio no le abandonara al 
sentirse atravesado por una hala, cumplió 
fielmente la petición de au compañero, 
atendiéndolo hasta que con él, sin abando-
jiar sus armas, llegó á Calimete, después de 
tres días sin comer. 
» Estos dos valientes iban á las órdenes de 
Éiestra. 

ARTILLERÍA. 
Ha salido para Santiago de Cuba el 

Cap i t án de la 6a Compañ ía del 10? B » 
ta l lón allí destacada señor Morante y 
los primeros tenientes señores Monlioo 
y Pastor. 

Para el mismo sitio los primeros de 
la 6* B a t e r í a señores Saenz de Cenza 
no y Garc ía Lara. 

Para Paerto P r í n c i p e el Cap i t án de 
aquel Parque señor Marohessi y el pr i ­
mer teniente de la 2* B a t e r í a señor M i . 
ñón . 

H a sido destinado á la 5* C o m p a ñ í a 
en Matanzas, el C a p i t á n Hernando. 

A la Compañ ía de Obreros el tenien­
te Mar ín . 

A la Pirotecnia Mi l i ta r el cap i t án 
Vi l l a r . 

A la 3* C o m p a ñ í a el 10? el teniente 
O b r e g ó n . 

A la 2? los tenientes Esoay é Ibarre-
ta. 

A l Parque de Holg t t ín el pr imer te­
niente Rodr íguez Sánchez . 

E L T E K I E N T E NáVAREO. 
E l teniente de cabal ler ía D . Felipe 

Navarro, ayudante del General en Je­
fe, ha regresado de la P e n í n s u l a para 
ponerse de nuevo á las ó rdenes del ge­
neral Mar t í nez Campos. 

Este bri l lante oficial, q u e d ó tan que­
brantado después de sufrir la fiebre a-
mftiil la qne con fuerza le a t acó , y de la 
qua le salvaron los cuidados ;del doctor 
Samprtia, qae tuvo por precis ión que 
i r á restablecerse á los b a ñ o s de la Pe 
nlnsula. 

A b í estuvo el tiempo imprescindible. 
Con decir que sólo permaneció en Ma­
d r i d dos d ías , se da nota exacta del en­
tusiasta esp í r i tu del teniente Navarro, 
cuyo constante deseo es la c a m p a ñ a de 
Caba. 

E L GENERAL H U E R T A . 
Leemos en " L a Correspondencia M i -

l i tar de Madrid": 
" B l General de Brigada don Luis 

Huer ta y Hr ru t i a , m a r c h a r á en breve 
á Cuba, á tener par t ic ipac ión en la 
campaña . E l citado General es hijo de 
aquel pa í s y su padre fué muerto glo 
rioaamente en la pasada guerra sepa­
ratista." 

E L C O R O N E L R I Z O . 
Procedente de Santa Clara, l legó el 

22 á Cienfuegoa de paso para Ciego de 
A v i l a el Coronel eeñor Rizo, jefe del 
Regimiento de Alfonso X I I L 

A l d ía siguiente salió para su des-
tiuo. 

E L MASQUES D E MOLINS. 
Ha sida destinado á este ejército, el 

Comandante de A r t i l e r ía D . J o s é R ) 
ca de Togores, MUi quód de Molina, Viz­
conde de Rocamora y Grande de 
p m a de primera c'ase. 

E L CAPITÁN MASTÍN SÁNCHíCZ, 
Ea llegado á esta Is la el Orfpitán de 

Art i l le r ía señor M^r t í a Sinchez, D i 
putado á Cortes y Director del BÍUGO 
da Paerto Rico. 

OBSEQUIO 
Los sargentos y cabos de IBS seccio 

nes 2% 3a y dol eacuadrón Voluntíi-
rios de Cienfuegos visitaron al eargen-
to Torres, herido corao 8,;»ben nueetrop 
leotore», en el ú ' t imo ataque de los ia 
surrectos a! poblado de Aaras.,y que se 
encuentra en la quinta La Nacionol; 
obsequiándolo con cigarros y tabacos. 
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A las seis y media de la tarde ha 
salido, para Coba y escalas, este va 
por, conduciendo 90 pasajeros, entr> 
los que se eneneutran los eeñores ca 
pitanes don Casimiro Sánchez , don 
J o a q u í n Zabrauz y don Vicente R i 
palles, el comandante don J o s é Cues 
ta, los tenientes don Bran ' io Huerta ^ 
don Pedro Ülan raa r rh i r an t , l.!t>s módi­
cos militares don Jul io del Castillo, 
don Joeé González , D . Diego G. Cues 
ta, don Francisco F e r n á n d e z y don Ba 
sebio Mercada; habilitados don R imón 
Tomó, don Francisco Alvarez, don Pe­
dro Aza , don Casto Ortega, don Celes 
t ino R o d r í g u e z , don Juan Garc í a , don 
Salvador D í a z y don GonzalolJBasta-
mante y 3 hermanas de la caridad. 

áLéimismo con íu3a ol siguiente me­
tál ico: para Pnerto Padre, $17,604; 
para Gibara, $23,835; para M a y a r í , 
$10 072; para Baracoa, $13(110, y pa 
ra G o a n t á n a m o , $9.818-50. 

LoTsortefls fle' la Loteríi, 
E i Exce len t í s imo señor Intendente 

General de Hacienda, por decreto de 
22 de enero del corriente año , se sirvió 
disponer que las horas para la celebra 
ción de los sorteos de la Lo t e r í a fuesen 
á las ocho de la m a ñ a n a durante los 
meses de octubre á abri l ambos inc lu 
eives, quedando los de la siete pa 
ra los que hubiese de celebrarse en 
los restantes meses. 

—Veo cubiertos. Eatonces, ¿es qae 
me espéraba i s l 

—No sí es decir quiero 
decir que el señor de Saint H e r m o n d . . 

— ¡Ahí ¿Oa a c o m p a ñ a á cenar? 
—Me t r a í a noticias vuestras Co 

mo habé is escrito á su padre 
—Bien, bien—dijo Montenervio, co 

mo si encontrase aquello muy natural . 
—Pero decidme, ¿es nuevo esto! 
Y seña laba los hermosos diamantes 

que la Dumonsky llevaba en el cuello y 
en la cabeza. 

—Sí—respondió ella con cierta per 
p leg idad .—Tenía vivos deseos 

— Y no me lo hab ía i s dicho! 
— Y o yo prefer ía comprarlo con 

mis economías. 
—Bien, bien Pero no llega el jo­

ven Saint Hermond. V a á hacer que os 
re t rasé i s para i r al Circo. 

E n aquel momento sonó el t imbre de 
la puerta y en seguida e n t r ó A r t u r o , 
sofocándose y excusando con mucha 
torpeza su tardanza. 

L a señor i ta Dumonsky, contrariada, 
le d i r ig ía furibundas miradas al verlo 
tan turbado. 

E n ñ n , Montenervio le sacó de su 
perplegidad, gracias á su buen humor. 

E l caballero les refirió su viaje, pero 
durante su relato no apartaba los ojos 
da las joyas de la señor i ta Dumonsky, 
aumentando su buen humor caando 
hubo oalQftlgdp aprosimadamente el ya-

E n su wns^cuencia di s l e el sorteo 
núm-iro 1521 qae h* de §'.eieb-arse (1 
maitea 8 del próximo mes de octubre 
se efec tuarán ios sorteos á laa ocho en 
punta de la m a ñ a n a ea vez de las siete, 
exh ib iéndose al público las bolas de 
números y premios de las siete á las 
oohoea los mismos d ías de la celebra­
ción de aquellos. 

Lo que de orden de S. B . se publica 
para general conocimiento, s^gún re­
ca ído en 17 del mes. 

Habana, 19 de septiembre de 1895.— 
E l Jefe de ÍTegociados de Rentas Es­
tancadas y Lotarías.—-MaítMeZ'-M* A n i -
Wo.—Visto Bueno.—El Sab Intenden­
te, Francisco Fontanals. 

CLASES JPASIVAS. 
Admin i s t r ae ión Pr incipal de Hacien­

da.—Sabana.— Tesorería. — Dispues­
to por el Excmo. señor Intenden­
te General de. Hacienda el pago do 
los haPeres correspondientes al mes de 
ju l io p róx imo pasado á la? clases pasi 
vas que residen en la lala, esta A d m i ­
n i s t r ac ión ha seña lado los de esta pro­
vincia eij la forma siguiente: 

Día 26 de septieaibre 95.—Monte-pio 
C iv i l y Pensiones de Gracia. 

Idem 27 de septiembre.—Retirados 
de Guerra y Marina, 

Idem 28.—Inutilizados en c a m p a ñ a , 
y cesantes y jubilados de todos ra 
mos. . . 

D í a 30.— M o n t e p í o M i l i t a r . — P r i ­
meros apellidos.!—De la letra A á la H . 

Octubre 1?—Idem í d e m . — D é l a le­
t r a Y á la 2 . 

Idem 2.—Idem idem.—Pensionistas 
de Cruz. 

12 ídem.—Retenciones judiciales ve­
rificadas en haberes de j u l i o p róx imo 
pasado. 

L o que se anuncia para general co­
nocimiento y adv i r t i éndoae que el pago 
se verificará con el 60 p . § en oro 6 b i 
Uotes, y el 39 p § en plata, y el i j en 
bronce seña l ando de 8 á 10 de la maña­
na para que efectúen el cobro los inte 
rosados, y de 3 á 4 de la tarde los apo 
derados, debiendo presentar unos y otros 
la correspondientes nominillas. 

Habana, 25 de septiembre de 1895 
— E l Adminis t rador , P. S. B a m ó n Man 
tolva. 

E l P a d r e F e i j ó o 
Octubre 8 de 1676. 

Septiembre 26 de 1764. 
H a poco m á s de una centuria que en 

la noble y generosa ciudad de Fruela 
murió en el silencio del claustro el pro­
fundo cr í t ico , el sabio polígrafo, el i n 
signe benedictino Fray Benito Je rón i ­
mo Feijóo, ornamento de Galicia, glor ía 
de E s p a ñ a , y honra y prez de la huma­
nidad entera. 

Cargado de años , lleno de merecí 
mientes, colmado de distinciones, hun 
dióse en el sepulcro, no como el atleta 
que al golpe del adversario cae exáni­
me sobre la sangrienta arena, sino co­
mo héroe j a m á s vencido, que se tiende 
sobre sus laureles en el mismo campo 
de ba ta l l» ; no como antorcha que se 
apaga para no i r radiar de nuevo sus 
fulgores, sino como el sol que se oculta 
eu las tinieblas del ocaso para levan­
tarse con el alba y escalar radiante ma­
jestad y gloría, laa sublimidades dal 
cielo, 

F a c i ó en la aldehue'a de Casdemi-
ro. 

Monje benedictino, dió muestras de 
ser un buen disc ípulo de sus maes 
tros. 

Feijóo no sólo es el Colón que dota 
con un un Kuevo Mundo intelectual á 
España , como ha dicho Ferrer del Rio; 
es t ambién el Pelayo que, no lejos de 
Oovadonga, da principio al gran rena 
cimiento, á la gloriosa reconquista l i te 
raria que con t inúan Sarmiento Ma/ans, 
líiki. Fiorez, Buniol y Caraporaanes, y 
i-evan á feliz t é rmino Jovellanos, Me-
óadez y los Moratines. 

No se sabe qué admirar máa en hom­
bre tan extraordinario, si la inmensa 
erudición de que hace g i l a , discurrien-
d i con el mayor desemb irazo por los 
ompos de ia cr í t ica de la moral, de la 
fi oi-ofía, de la l i teratura, de I» histo 
ria, de la fi:ología, de la economía poli-
ti-ja, de ia medicina, de la historia na­
tura l , de las Cienoiás fHitío raatemiti 

s, y en fin, de todos IOÍ ramón d-il sa 
berhunaano, ó el ¿ e iue r i o ó b izar r ía 
!v>a que so yerguo, avauza y arremete 
va entre arg idiiios dialéct icos, 3 a oon 
la medicina crausplantaticia, y las san­
gr ías ad -ie'iqumm de los ignorantes 
galenillos y duloamarae; ora con las 
preocupaciones y rutinas de! va:got{que 
añad ía estorbos á la verdad, c rec íe ido 
los aufoagios del error," ora con Ift tur­
ba de brujaf, duendes, trasgos, en dia-
go <, zahorioti, hechiceros, nigromantes 
y SA udadoraa que para d a ñ o y mengua 
de la fe abortaron la ignorancia y la 
supercher ía . 

Alguien ha visto en el P. Feijóo un 
Vo taire que á su manera realiza los 
ijrincipios y tendencias de la Encielo 
p dia. Desp j a d al sabio monje del 
sa^al y la ci galla, dicen; ataviadle con 
la casaca y la peluca de Voltaire , y 
¿qué r e s t a r á del gran Feijóo? TJn 
iacródulo VÍ rgonzante, un cobarde par-
t d .rio de la Enciclopedia, un com­
parsa. 

Pero esto ea absolutamente incierto. 
Entre el c r íüco de Casdemiro y el filó 
aofo do Ferney, hay la misma relación 
que entre Jt'FÚs y Baliat . 

Voltaire, llevado del m á s pavoroso 
excepticismo, ataca por su base el or 
ganismo social, patr ia , religiosa fami 
lia, y es el incendio que abrasa: Feijóo 
persuadido de que el grano delEvange 
lio no presta nutrimento seguro separado 
de lapaja, ooix8ágv8kSQ por entero á de 
s e o g a ñ a r de errores comunes. 

E l Teatro Crítico de Feijóo y sus 
Cartas eruditas son leídos con gusto, 
a ú n ahora. 

Una señora . D o ñ a A n a M a r í a Mos-
ooso de Prado, paisana de Fei jóo, le d i 
rigió un romance laudatorio, y él le 
contes tó lo siguiente: 

" M u y señora n m : la obra p o é t i c a 
con que usted se d i g n ó favorecerme 
por mano de mi hermano P lác ido , pro 
dajo los tres distintos efectos, y aunque 
dietintos, muy conexot: el rubor, admi 
ración y gra t i tud , sin poder yo discer 
nir cuá l de los tres sea el más v ivo . JSTo 
sé cómo un entendimiento tan claro co­
mo se manifiesta el de usted, pudo for-

lor de aquellas, que no ba ja i ía de cua­
renta mi l francos. 

" A n t i s de seis meses, ó á lo más de 
ua año—pensaba ,—al paso que é s t a le 
lleva, A r t u r o t e n d r á doscientos mi l 
francos de deudas; excelente s i tuación 
para que un joven comprenda todas las 
ventajas de un matrimonio rico, aun 
cuando la novia tenga dos ó tres años 
m á s que el vovio." 

A l terminar la comida, la señori ta 
Dumonsky y A r t u r o , completamente 
tranquilos, re ían y cambiaban entre sí 
signos de inteligencia, cada vez que 
Montenervio dejaba de mirarlos. Una 
después llegaban al Circo: la señor i t a 
Dumonsky subía á su cuarto á vestirse, 
y Montenervio y A r t u r o iban á concluir 
de fumar al paseo. 

E u aquel instante resonaban en el 
salón aplausos mezclados coa grandes 
risotadas, porque Maina Contesina ha­
cía sus ejercicios con dos caballos, 
mientras qne Zefirio, huyendo delante 
de uno de és tos , aparentaba ser atrope­
llado y gritaba desesperadamente, dan­
do grandes saltos. Hablaba con un a-
cento mezclado de ing lés y cas te l láno, 
diciendo: 

—¡Señori ta , señor i ta ! F o es tá bien 
perseguirme Vais á hacer qae se 
coma mi pobre p a n t a l ó n . 

Y como Maina le perseguía implaoa-
biemen^s ac-^bó, de spués de dar mu-

p©li|rosoSj por pogerae 4 

"i ) 

mar un concepto tan errado ó por lo 
menos tan superior á mi méri to; pero 
no será este error de su entendimiento, 
sino exceso de la generosidad y esfuer 
zo de su noble corazón. He exhibido el 
romance á algunos algo inteligentes en 
el arto de poes ía , los cuales e s t á n acor­
des en dificultar que esta sea obra de 
mujer; yo les he concedido que pue­
den tener á buen motivo para la duda; 
porque aunque por parte de la agude 
za ó ingeniosidad estoy siempre firme 
en el concepto de que no hay desigual­
dad alguna entre los dos sexos, no es 
así por lo común en cuanto á la ener­
gía , fuerza ó va l en t í a del numen en lo 
que he observado hasta ahora; que a ú n 
en las obras mentales se resiente el be­
llo sexo de la debilidad de su tempera­
mento, y hasta ahora no he visto otra 
excepción de esta regla que la que se 
me presenta en usted, á quien r indo 
etc. etc." 

Esta carta tiene inteirós, porque ex 
presa el concepto que Feijóo t en ía de 
las aptitudes literarias del bello sexo* 

I^A V E R D A D 
Descubrir la verdad es el primero y estoy 

por decir que el üoico, objeto de toda, la 
ciencia humana. Las niatemácícas, la filo­
sofía, las ciencias naturales, la metafísica, 
la historia, no tienen otro fin ni propósito 
que el hallazgo de la verdad en sus; respec­
tivos campos de investigación. Hasta en 
lo que llaman ciencias morales y políticas 
la verdad es lo que se busca ó, cuando no 
sea así, lo que se finge que se busca; y la 
existencia de diversidad de sistemas y pro­
cedimientos sobre organización de socieda­
des y estados y manera de gobernarlos, no 
responde á otra cosa que á la pretensión 
que tienen de haber dado con la verdad los 
respectivos adeptos de aquellos procedí 
mientes y sistemas. 

Ni nada enardece y excita tanto á ios 
hombres como las polémicas (jue de la ave­
riguación de la verdacjl se derivan, ni nada 
los irrita y enfurece santo como las opinio­
nes de los que piensan contrario á ellos; que 
no hay cosa que menos nos hallemos dis­
puestos á sufrir que el que se nos diga, 6 
suponga siquiera, engañados 6 equivoca­
dos. Todas las discusiones y debates de 
los periódicos y de los partidos, las luchas 
de unas con otras sectas y escuelas rellgio 
sas y filosóficas, las heregías, los cismas, las 
guerras civiles, las matanzas y persecucio­
nes de que están llenos los anales de los 
pueblos, no tienen otra causa ni motivo que 
la investigación do la verdad ó la preten­
sión de imponerla á los demás de los que 
so creen en posesión de olla, 

Y sin embargo, para contraste de tan 
desmedido afán por el descubrimiento de la 
verdad y de la ciega adoración que se le 
rinde, bien puede presentarse el hecho de 
pasarnos la vida engañándonos unos á otros 
y á veces hasta á nosotros miamos, y el de 
ser la ocultación y disimulo de la verdad la 
principal tare^i á que de continuo estamos 
dedicados. Todavía he de decir que la 
mentira tiene altares levantados ante los 
cuales todos, grandes y chicos, sin excep­
ción alguna nos postramos y quemamos in­
cienso y que la verdad anda avergonzada y 
oculta, siendo su sola presencia un Imper­
donable agravio. A l que so propusiera de­
cir sólo verdades, lo llevarían muy pronto A 
una casa de locos sí no era despedazado 
antes en medio de la calle por la enfurecida 
turba ó muerto de un tiro ó una estocada 
por cualquiera de los innumerables enemi­
gos de qne no tardaría un punto en ha­
cerse. 

Todas las fórmulas sociales de cortesía, 
los ofrecimientos que unos á otros nos ha-
comos, lo que en público y en privado mu 
chas veces hablamos ó escribimos, son gran­
dísimas mentiras; tanto mayores cuanto 
más solemne es el acto en que s© escriben 6 
pronuncian. En casos tales la verdad so 
llama descortesía, calumnia, indecencia, 
desprecio de todas las consideraciones po­
líticas y sociales, públicas y privadas. Tal 
anda la verdad entre los hombres. 

Es muy curioso y digno de notarse que es 
muchas veces tan llana la verdad que todos 
la tienen en el ánimo, siendo, EO obstante, 
tales las exigencias de nuestra naturaleza 
queso hace preciso, no ya sólo embozarla 
ó disimularla, sino hasta fingir que no se 
oree y que se está persuadido de suinexac 
titud. Y tanto más sucede esto, repito, 
cuanto más graves y solem nes son las cir-
ennstancias en que se verifica. Asi quo en 
estrados, juntas y congresos, en esciituraa 
y documentos públicos, y mucho más si son 
de los llamados efloia'.es, so miente sin mi 
sericordia y á sabiendas tanto de los quo 
peroran, hablan, escriben y resuelven como 
de los que oyen, leen y acatan. 

En uua reunión ó junta de las dichas, sa­
ben muy frecuentemente la verdad sobro 
lo que ha de resolverse ó tratarse cuantos 
asisten áella; lo mismo aquellos llamados á 
tomar parte directa en la deliberación quo 
los meros espectadorea, y así se lo manifles 
tan y dicen sin el menor rebozo unos ú otros 
antea de comenzar el auto; paro se abro la 
eesióa y cambian por completo las cosas, 
viéadose entonces á los mismos qns momen-
tasantes dec au con ingenuidad loa que 
seatian y lo que sabían ser cierto y positivo, 
revestirse de seriedad imperturbable y 
a loptar posturas académicas para mentir 
descaradamente, eiaquo les ontre la teuta 
CÍÓJ á los que así proceden de reírse al cru 
z i r las miradas como dizque hacían al 
tropezarse en la calle y cruzar las suyas los 
autiguos augures. Y no es lo peor de tales 
actos 1) quo sa miente 03 e'los sino que de 
lo > tn i r j incoi oficíalos y solemnes que allí 
ae pronunciaa resalta ¡la absolución do un 
pillo redomado, la condenación de un ino 
cente, el despojo do una familia, la aproba­
ción de un acta ilegal, la concesión de un 
servicio público á una cuadrilla de ladro­
nes, una declaración de guerra injusta, el 
pago de una deuda no más cierta que las 
copias de Calaínos ó cualquiera otra iniqui-
d a i semejante. 

¿Y cómo ha de ser de otra manera si esta­
mos todos de acuerdo en aceptar como ver­
dadero lo que subimos ser falso, mediante 
un couvenio tácito á cuyas leyes, fundadas 
en no sé que vicio ó aberración do nuestra 
propia naturaleza, parecemos estar irreme 
diablo y fatalmente sometidos! Nótese cuán 
comúu es que neguemos redondamente ha 
dándonos en ese terreno de verdades con­
vencionales que ha dado en llamarse oficial, 
lo que estamos dispuestos á afirmar, ante 
quienquiera que se presto á oírnos, en el 
particular ó privado. Oficialmente no sé na­
da, nos dico quien acaba de demostrarnos 
que lo sabe todo. La verdad es esto, pero 
la verdad oficial es esto otro, oímos á cada 
paso. Así, verdad oficial viene á ser sinó­
nimo de mentira. Ya lo ha reconocido tiem­
po hace el pueblo con su natural instinto, y 
lo traduce al lenguaje en el conocido dicho 
de mentir más que la Gaceta. 

Y no obstante ser conocida y notoria­
mente embustes las llamadas verdades ofi 
cíales, á ellas solas rendimos acatamien­
to, y en ellas se fundan las sentencias de 
los tribunales, los decretos de los gobier­
nos, las cuentas do la administración, las 
relaciones internacionales y mil otros ac­
tos públicos cuya enumeración excuso por 
difícil; lo que es tanto como decir quo á 
tales verdades oficiales, ó mentiras, me­
jor dicho, se someten la vida, la hacien­
da y la suerte de los individuos y de las na­
ciones. Toda la complicada máquina del 
gobierno, administración y legislación fle 
los pueblos y de la organización social de 

alto á bajo, descansa en la mentira. Vivi­
mos rodeados de verdades puramente c(n-
eoncionales, que no BOU sino mentiras er el 
fondo: mentiras evidentes y manifiestas, cu­
ya índole nadie ignora, pero que flnjimoí 
todos creer ápléa juntülas como si faeiañ 
axiomas indiscutibles. ¿Quién es tan nega­
do que no sepa la falsedad que entrañan to­
das esas protestas y manifestaciones de 
amistad que mutuamente se dirigen las cor-
toa ,y los gobiernos? . 

Hay, tratándose de verdades, variedad 
grandísima de categorías, porque el cam^p 
del convencionalismo es dilatadísimo y 
no infinidad de gradaciones y de matices. 
Poquísimas verdades, por no decir ninguna, 
logran hacerse camino hasta ol terreno ofi­
cial; no más de ellas llegan á las arengas, 
proclamas y discursos de alto vuelo; rony 
pocas también al libro y al periódico; conta­
das á las regiones sociales donde imperan 
las mutuas consideraciones, la cortesanía y 
el trato culto y decoroso. Y así tiene que 
ser, porque nada hay más amargo y desa­
gradable que las verdades. 

Y prescindo aquí de pequeneces tales co­
mo llamar opulentos á mercaderes quebra­
dos, hermosas á mujeres más feas que ej 
sargento Utrera, íntegros á bribones de 
marca mayor, y héroes á sujetos inofensivo'1 
y muy bien quistos con eus pellejos que tn-
viesoíi la desgracia de romperse la crisma 
donde y cuando menos lo pensaban, porque 
todos los quo loen ú oyen tales calificativos, 
así como loa que los dicen y escriben, están 
persuadidos de ser palabras vanas. Voy 
más al fondo de laa cosas, á la esencia mis­
ma de ollas, cuando afirmo quo mentira eo 
y en la mentira se funda casi todo cuanto 
se dice y hace en este mundo pecador. ¿Pe­
ro, qué más, si hasta en ol vestido mentimos 
fingiendo necesidad lo que realmente es pru­
rito de parecer distintos de como somos? La 
medestia, d pudor, el recato, suelen ser 
máscaras que encubren cualidades con­
trarias y hasta el amor, que parece todo 
abnegación, suele originarse en el más refi­
nado egoísmo. 

Las más de las verdades se quedan en el 
fondo de la conciencia; algunas salen á la 
conversación corriente, muy pocas al len­
guaje público y elevado; ninguna pasa de 
ahí. En general puede decirse que el que 
se encuentra sólo há|bla y procede con máá 
verdad que acompañado, y que en el seno 
de la amistad y de la confianza, se mientíí 
menos que en público. Es más: el hombré 
se avergüenza de la verdad; y de ahí la sen­
sación de desagrado que experimenta quien 
quiera que se vé sorprendido donde no es­
peraba ser visto de nadie. No se me olvida 
el mal rato que vi pasar á cierto amigo mío, 
á quien se le descubrió y leyó por varios su­
jetos que lo trataban con intimidad, un cua­
derno en que anotaba ios actos de su vida 
y sus observaciones sobre los sucesos qué 
ocurrían á su alrededor ó que llegaban á su 
noticia. Y tan general es eso sentiipientq 
de desagrado en tales casos, que calificamos 
de sinvergüenza á quien procede y se ex­
presa ante la gente de la misma manera que 
lo haría si estuviese sólo. 

Pero antes de proseguir por un camino 
que me llevaría demasiado lejos y á reglo­
nes más abstractas y filosóficas de lo qué 
á mi carácter euadía y so acomoda, darfi 
más reducido círculo a l asunto diciendo 
que la frase de sagrad') de la vida privadd 
para expresar cosas que de todo tienen me­
nos de sagradas, se ha inventado precisa­
mente con objeto de impedir quo lo que de 
público so dice y todo el mundo sabe rela­
tivo á ciertas personas, pase al libro, al 
periódico y á la tribuna. Preténdese aeí evi­
tar que se diga de esas personas otra cosa 
que verdades oflcialés, ó lo que es lo mismo, 
estupendas meatiras, que es lo único qué 
puedo decirse de ellas para dejarlas coi 
cosa que parezca honra. 

No poca relación tiene con él asunto de 
esto artículo eso prurito, tan general hoy, 
de dar nombres distintos de los que siem­
pre tuvieron á ciertos objetos que no ocu­
pan alto lugar en el concepto público, 
Créen engañar á los demás y se engañan á 
sí mismos los que emplean tan pueril re­
curso, atribuyendo á las palabras un senti­
do bajo que no está en ellas sino en las 
ideas ú objetos vgue representan. ¿Qió im­
porta, en efecto, que llamemos á una cosa 
de tal ó de cual manera ei la cosa sigue 
siendo la misma? Llegará dia en quo el 
nuevo vocablo se gaste, como ee gastó el 
antiguo, por la bajeza del concepto que ex­
presa y habrá entonces, de seguirse tan 
ilógico sistema, que inventar ó desenterrar 
uua tercera palabra que sustituya á las an­
teriores. 

Todo el mundo, y hasta la ciencia mis­
ma, paga tributo á esa necedad; unas ve­
ces valióadose de rodeos y circunloquios ó 
aculleudo á palabras nuevas para expre­
sar los objetos, otras, cuando obliga el a-
sunto á usar el vocablo legítimo, quitan­
do á este letras y sustituyóadolas con pan­
tos suspensivos; no pocas diciendo en lat ía 
ó en griego lo que, si se quiore quo ee e n ­
tienda, estaría mejor en castollsno, y si se 
quiere dejar oculto fuera mejor no decir de 
ningún modo. Poro así como nos está ve­
dada ia expresión de la verdad so pena de 
pasar por locos ó do incurrir en la indigna-
ció i pública, así también nos vemos preci­
sados á cividar palabras de antigua y no­
bilísima estirpe y valernoa en BU lugar de o • 
tras, ó extrañas 6 impropias, para definir 1-
déuticos objetns que aquellas primeras; que 
hasta en oso k r omos que rendir parias á 
la mentira, ó á la hipocrefd.i, quo es una 
variedad do la mentira. 

Véase, pues, que no es tan fácil y llano 
como parece, cumplir con el octavo manda 
miento de la ley de Dios. 

DON IUMIEO. 

C a s i E s p i l ts la Batoa. 
S E L A C I O N 'le Jos o>jettts duubdoa para el Bazar 

que ortf.niia el Casino Eipafiul con êntino ála 
CKUZROJA. 

Sres. Pard • y Gáiníf: Uaa sorbiera y VLUT. cafe­
teen rusa 

Los D3;)en lijotoa de M ;rlíaez, SeCa y C?: Sei> 
juojro*! de cu-irto pliiUdod, (ij irros r̂audos etmalta-
di\ d Inri) (i'üu uúi'iílvlos ) 3(5 g a n d í d e metal 
para ropa, 

D F. G.raud: Ummíqaina de cordón, un bssti-
dor v uua raut aira bordada. 

i)? M 8. P.; UJB cuadros con marco dorado re-
presoatundo an lalnzia. 

Sr;8, ViU, Gmiery C'.'; Uua monumental máqui­
na n'qneia 'a pira hacer café 

Sres, J M. Farej»: Dos cujaa agua da jzahir, nna 
c -j % de licores s :rudo, dos ectucb JS de raso con nna 
quiclla de vlnv, 

Sras. Alvirezy Ua espej) con obillete de 
p ;la';Ud y ü jres, dos prnederos de peluíbe con̂ tapa 
de cristal 

Sres, Garay y Urlarte: Dos cajas de ron escar-
oh do. 

D? B f̂̂ ola Gaazilez de Fout: Va costurero de 
pelache y un porta-retratos ídem. 

Dr. D. J . P. Náuez ó Hijos: Media docena pomos 
elixir, media idara polvoa densilricos, nn pofial da­
ma 'quino y porta-papel y un adorno tocador. 

D? Ana María Malvído do Núñez: Un par cojines 
de polnche pintado < al óleo. 

ítijas del Dr. F. P. Nánaz: U ia relojera. 
Joyería "La Acacia: Das coitureros, nn joyero y 

un porta guante» de pelucbe. 
Síes. F . R iveutós y C*. 22 cuadritos caravelas, u-

na docena p >in >a do frntis ea almíbar y 2 docenas 
pasi a y j ilea de g tayeba. 

D. Anselmo Lopsz: Una guitarra valenciana, un 
aato arp i, dos h ir:a mettes y 50 piezas de música. 

D. José R. Montalvo; Lea Capitales dn Monde. 
Asooia;iónde Dependiente;: Un tílburi de caatro 

ruísda», 
D. Pablo Hecsor: Dos espejos 3 lunas, 12 abani­

cos de teda. 
Sres. J . A. Brbgey G? Ua frutero cristal co or de 

rosa con alomes do plata. 

una cuerda pendiente de un trapecio 
colocado en medio del Oirco, y , no obs­
tante su corpulencia, t r e p ó , con a g i l i ­
dad de mono, hasta el nivel del paseo. 
Su mirada se encon t ró de pronto con la 
de Montenervio 

Fueron ún icamen te unos segundos; 
pero durante aquel momento, su rostro 
descompuesto, sus ojos espantados, sus 
labios temblorosos, fueron todo una 
revelación para Montenervio. 

Zaflrio no pudo contener nna inter­
jección ahogada, suficiente' para reve­
lar su t u rbac ión ; pero Montenervio su­
po reprimirse de ta l modo, que Zefirio 
no observó en él nada de e x t r a ñ o . 

Cuando se reposo el clonw pudo creer 
qae no h a b í a sido reconocido; el caba­
llero seguía mirándole con aire indife 
rente. Descendió por la cuerda entre 
los aplausos y las carcajadas de la con­
currencia. Algunos instantes de spués 
al entrar Zefirio y su hija en las cua­
dras, se hallaron frente [á frente de 
Montenervio que hablaba oon el direc 
tor del oirco. 

—Son dos artistas de mucho talento 
—decía en voz alta—lo mismo la hija 
que el padre. . ¿De dónde proceden?.. 

—Francis fué el que me hizo contra­
tarlos. 

—Entonces se rán ingleses 6 ameri­
cano. 

—Eso oreo jBh l ;SeBor Zefltiol 
Raería presentarles & Bíont^pervio? 

{Continuará) 

NOTICIAS JUDICIALES. 

B E B I A T E 
E l d ía 15 del entrante mes de octubre, á 

las nueve do su m a ñ a n a , se verificará en el 
juzgado de primera instancia del diBtrito 

que en eu calidad de protector de la se­
ñor i t a Dumom-ky era un personaje im­
portante entre los bastidores. Pero el 
doten apa ren tó no oír, y a r ras t ró consi­
go á su hija, d i r ig iéndose á su cuarto 
para cambiar de trajo. E u aquel mo­
mento bajaba la Damorsky , y al verla 
loa ojos de A r t u r o brillaron oon los 
destellos del amor. Montenervio le 
p regun tó bondadosamente: 

—¿Queréis ser galante? 
—Bien sabéis , Gaetano, que no pue­

do negaros nada. 
—Pues bien, sustituidme esta noche 

cerca de la señori ta Damoneky. Nece­
sito acostarme temprano. 

Y apenas la ecuyere hubo penetrado 
en la pista, Montenervio se marchó. 

Dirigióse á los Oampos Elíseos con 
su cigarro en la boca, ocultando cui­
dadosamente la inmeDsa emoción qao 
experimentaba. 

Guando se vió bajo los árboles no 
pudo resistir el deseo de lanzar on gri­
to de triunfo: 

—¡Volver á encontrar á los dosl . . . . 
Decididamente me protege Dios. 

Pero rectificó después , diciendo con 
sonrisa cruel y siniestra: 

—¡Oreo más bien que es el demoDiol 

F I N D E L TOMO PRIMERO. 
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dol Cerro, el remate de uu p a ñ o da t ierra, 
d é l a propifrlad de D. RUIBÓD Clavcr, de la 
e .t i r c ü Smta Catalina, en Puentes Gran 
des, tasado en 810 peaus 7 centavos. 

íaS-AXAMlENTOS PA.BA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Ejecutivos seguidos por D . Grabriel A l v a -

rez B jillas contra D . Lorenzo Salgado. Po­
nente, señor Pampi l lón . Letrados: L d o . Cu 
ni y Dr. Royes. Procuradores: señores Ma-
yorga y López. Juzgado del Pilar. 

Secretario, Ldo . L a Torre. 
dUIiblOS ORALE» 

Sección 1* 
Contra R a m ó n Arango y Corrales, por 

malversación de caudales. Ponente, señor 
Maya. Fiscal, señor M a r t í n e z Ayala. De­
fensor, Ldo. Medina. Procurador, señor 
Pereira. Juzgado del Cerro. 

Contra Francisco Riverón, por tentativa 
de violación. Ponente, señor Maya. Fis­
cal, señor Mar t ínez Ayala. Defensor, doc­
tor Rodríguez Lend ián . Procurador, señor 
Valdés Hurtado. Juzgado del Cerro. 

Contra Pedro Diaz y Díaz, por disparo. 
Ponente, señor Maya. Fiscal, señor Mar­
t ínez Ayala . Defensor, Dr . Mora. Procu­
rador, señor Pereira. Juzgado de Bejucal. 

Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Joeó J . Mar t ínez y otros, por ro­

bo. Ponente, señor Navarro. Fiscal, señor 
Enjuto. Defensores: Ldos. Mesa, Warren y 
Bojas. Procuradores: señores Vi l la r , Ster 
ling y Valdés Hurtado- Juzgado de J e s ú s 
María. 

Contra Crescendo H e r n á n d e z , por amo 
nazae. Ponente, señor Presidente. Fiscal, 
señor López Aldazába l . Defensor, doctor 
González Sarraln. Procurador, señor Tejo 
ra. Juzgado do San Antonio. 

Secretario, Ldo. Lle randl . 

I D UANA D E L A HABANA. 
BBOADDAOIÓK. 

Fesoí . Ot» 

aid<a2.r) de septiembre..$ 33.241 02 

CROMICA GENEEAL. 
El vapor nmerioano Vigilancia ha 

llegado á Nueva York , A. las dos de la 
mañana de ayer. 

La existencia de azúoarea en C á r d e 
ñas , en primera y segundas manos, el 
21 del actual era de: 142,776 sacos azú­
car centrífuga y 3,036 sacos azúcar miel; 
42 barriles retino y 100 sacos reüno . Y 
en ifrual techa del año panado era de: 
1)579 sacos centrífugas y 2(982 sacos 
azúcar miel. 

En el certamen de artos y oficios de 
Pontevedra so reveló un notable artis­
ta, llamado D . A g u s t í n Somoza. 

Su especialidades la res taurac ión ar­
t ís t ica de cueros cordobeses, baquetas 
teletadas y tallas primorosas que lu 
Cleron en otros siglos BUS ga l la rd ías y 
delicadezas, y lioy edueren entre polvo 
y humedad. 

E l jarado le ha otorgado la más alta 
recompensa y la gente de arte consa­
gra los elogios m á s entusiastas al mo­
desto obrero. 

Se ha descubierto uu manantial de 
aguas minerales en Villaza, partido de 
Verin, provincia de Orense, cuyo aná­
lisis está sometido á los químicos . 

s ALBTSU.—En los programas se ad 
vierto que durante la temporada de i n ­
vierno, en las noches de ópera , el coro 
de la Compañía do Zarzuela se rá refor­
zado con doco coristas que l legarán j un ­
to con las partes principales. Esta no­
ticia ha satisfecho á los filarmónicos de 
raza, 

pues hacen un papel impor t an t í s imo 
esas voces que cantan al un í sono . 
Eospaoto á la función de hoy, jueves, 

sepan los lectores que se compone de 
los tres jagnetes líricos que más éxi to 
han obtenido en los teatros madri leñoa, 
ó sean, La Verbena, E l D ú o y \ D o n D i 
nerol En el segundo, toma parte la p i i -
mera tiple señori ta Mart ina Moreno y 
el tenor serio Sr. Matheu. 

L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA T A M E -
E I C A N A . — E l número X X X I I de esta 
acreditada revista madr i leña , repartido 
ayer en la Habana, pone de manifiesto 
que la Empresa de dicha importante 
publicación le imprime el mayor inte­
rés , correspondiendo de este modo al 
favor que le dispensan en Ouba, Puerto 
Kico y en todos los países hispano­
americanos. 

Ho aqu í el sumario del referido nú­
mero: 

Segovia. Eeal Sitio de San Ildefonso 
(La Granja): E l grupo de Apolo en la 
serie de fuentes t i tulada ü a r r e r a de Ca­
ballos; Fuentes de Las Tazas y de Los 
Dragones; Yado de los tres maderos, 
M o n t a ñ a y laguna de PeQalara; E l r io 
de Yalsain; Puerta de Segovia.—Ketra-
to de Alfredo Perea, insigne dibujante 
español .—Madrid : Entusiasta despedí» 
da tributada el 27 del corriente, en la 
es tación del Mediodía, al ba ta l lón de 
Ganar ías destinado á la c a m p a ñ a de 
Ouba. 

Exorno. Sr. D . J e rón imo Suñol , lau­
reado escultor. Ul t imo dibujo que hizo, 
y dejó sin terminar, Alfredo Perea.— 
Bellas Artee: Maitines, cuadro de Ga­
llegos.—Patsíye del Norte, cuadro de 
Ebel.—Madrid. Exposición Xacional de 
B i l l a s Artes de 1885: ¡Looal , cuadro 
de J iménez Aranda.—Amigos insepara-
bles, cuadro de Garnelo Fi l lo l .—Marina 
españo la de guerra: E l acorazado A l ­
mirante Oquendo, construido en los as­
tilleros del Kervión .—Bl Almirante O-
quendo visto, de proa.—Descubrimiento 
del delito, por A . Fairfax Mnckley. 

E n Mural la 89, entresuelos, y en O-
bispo 13o, l ibrer ía , se reciben avisos 
para suecripciones y se»venden núme­
ros sueltos. 

M E N I E E TAURÓFILO.—Según un des­
pacho telegráfico que publica E l Libe­
r a l de Madr id , parece ser que el opu 
lento capitalista M r . Menier, conocido 
fabricante de chocolate, fué de un puer­
to de Francia á San S e b a s t i á n , en nn 
precioso yate de su propiedad, con ob­
jeto de asistir á una corrida de toros. 

Y el referido ciudadano francés se 
e n t u s i a s m ó tanto y tanto, que qnieo 
comprar los c o r n ú p e t o s que iban á l i ­
diarse en Bayona, y dar una corrida ex 
traordinaria, en la plaza de San Seb i v 
t í á n . Estaba dispuesto á perder hasta 
25,000 francos. Pero no se pudo reali­
zar el plan de Menier, por falta de to­
reros, pues Mazant ini iba á Murc ia y 
G u e r r í t a á Linares. 

¿Qué punto de contacto h a b r á entre 
los toros de libras y las l ibras de cho­
colate? 

A UN A G r l T A D O E . — 
Te escuda la traición y por divisa 

el odio ostentas, como norte justo, 
trosando los placeres en disgusto 
y en lágrimas de aingre la sonrisa. 

A la luz del crepúsculo indecisa, 
rápido surjes con semblante adusto; 
sacias matando, tu rencor injusto, 
y vuelves al redil á toda prisa. 

Monstruo peor que Minotauro y Lamia, 
holocausto le rindes á la infamia 
empujado por lúgubre vestiglo. 

¡No hagas de Cristo mentiroso ala rde; 
©res sólo nn espíritu cobarde 
que no te compaginas con el siglo! 

Francisco M . Montesino. 
D E OEISÁLIDA Á M A E I P O S A . — A d e ­

lantan las obras que se llevan á cabo 
en el edificio que ocupan los populares 
almacenes de tejidos L a Gasa Grande, 
s e g ú n tuvimos ocas ión de examinar el 
martes ú l t i m o . 

Y no» c a n s ó una doble sat isfacción el 
estado en que se encuentran los traba­
jos , porque cuando á diestro y siniestro 
ee escnclian lamentaciones y deseos de 
r e l u c i r los egresos, a l l í todo revela au­
ge, progreso, esplendor, ó lo que es lo 
mismo, se t iene fe en lo por venir . 

^ S e ^Stá dando postrera mano á 
tos departamentos destinados á come-
d•0•r, a i íS fT0ene^ in fcer iores y o^os am-

ioqaies. A p r o n t o e m p e z a r á n l m 

reforraEB por la parte Bstp. L a Gasa 
Grande no será una maravilla, poro f-í 
la « ú üaa" eu sn género que exista en 
U Habana, 

La reapertura del establecimiento, 
honra del comercio, se verificará con 
inusitada pompa y entonces el público 
verá coefirmado cuanto hemos dicho en 
los anteriores párrafos . 

También hemos examinado las mues­
tra de diferentes géneros que ya se han 
recibido y otras de algunos que l legarán 
muy en breve. Todos ellos ponen de 
resalto el gusto exquisito del señor No-
riega, comprador de L a Gasa Grande. 

I B I J O A . — O o m p a f l í a de don Miguel 
Salas. P/ograma dispuesto para hoy, 
jueves: Regalo de Boda y Trabajar para 
el Inglés. A l final de cada obra, un n ú ­
mero de canto. 

La propia Compañ ía ensaya el chis­
toso juguete de costumbres Un Baile 
por Fuera, original de nuestro amigo 
don Ignacio Sarachaga, redactor de L a 
l l á b a n a Elegante. 

Para la semana venidera se anuncia 
la reapar ic ión , en el mismo teatro al 
aire libre, de Los Tres Bemoles, aque­
llo!» fiinosos músicos que ejecutan sin­
fonías erizadas de dificultades en ins­
trumentos raros y es t rambót icos . Traen 
un repertorio extenso y variado de ópe 
ra?, zarzuelas, nocturnos, carchas, 
jotas, zortzicos y danzas del país . 

L A V I Z C Í I N A . — I n t e r e s a á las fami 
lias leer el anuncio que desde ayerpu 
blica en nuestra edición de la tarde la 
azucar ía , cafetería, v íveres y vinos L a 
Vizoaina, situada en Prado 112. 

E n aquel establecimiento, que desde 
su fundación goza de merecido crédi to , 
los ar t ículos son de primera calidad y 
frescos, á cansa de que por la bara­
tura de los precies que allí rigen, ven 
de mucho y se renuevan constantemen­
te las mercanc ías . 

Además , en L a Vizoaina no ee espe 
oula con las pesas, ni j a m á s entran ar­
tículos de aver ía como sucede en otras 
partes, sino lo mejor y más selecto: de 
ese modo la casa ha adquirido renom­
bre, aumentándose el número de sus 
couHtantea parroquianos. 

En resumen, prtta café puro y bien 
molido, para vinos navarros, para fru­
tas en conserva, es una especialidad el 
antiguo almacén de la Acera dol L?ntre< 
Yéanse loa catálogos que se facilitan 
gratis en Za Vizeaina, 

Y A O Ü N A . ~ - : H o j u e v e s , se admi 
niotra en la S i c r i s t í a del Monserrate, 
de 10 á 11.—En la Oasa de Benefioen-
oia, de 12 á 1. 

BttONOA E N Uíí T E A T E O . — S e g ú a I06-
mos en L a Época do Madrid, oorrespon-
dienre al 3o del pasado agosto, la revis­
ta en un acto y dos cuadros Textro Na 
oional que se es t renó eñ el P r ínc ipe 
Alfonso, " e s t á cortada por el tíiismo 
pa t rón que y» ha cérvido muchas veces 
para esta clase de producciones. No 
presenta, pues, en sn concepción n i en 
BU desarrollo novedad alguna. Se re­
duce á una serie de escenas y á una co­
lección de tipos, con alusiones á perso­
nas y cosas de actualidad, en las que no 
lucen siempre la oportunidad y el in­
genio. 

En algnnas ocasiones el público se 
rió de muy buena gana, flor más que no 
todos los chistes que de tal modo pro-' 
movieron su hilaridad, Sean, precisa 
mente, del mejor gustoj y en otras, pro­
testó con alguna viveza. Al ternaron, 
pues, durante la representac ión las pal­
madas ruidosas y las manifestaciones 
de impaciencia ó desagrado. 

Oasi todo el primer onadro es, on ge­
neral, muy entretenido. Eln el segun­
do, la escena de las ciclistas, durante la 
cual la Srita. Lázaro can tó muy bien ó 
hizo varias evoluciones, montada en l i ­
gera máquina , g u i t ó mucho, fnó aplan-
didís ima y tuvo que ser repetida. Es, 
sin duda, el clou, de la obra. 

También oj eron apláneos dos ó tres 
veces la señor i ta Montes y el Sr. M o n -
cayo. Para el segundo cuadro ha pin­
tado una vistosa decoración el Sr. M u -
riel . 

Y con decir esto y con añad i r que a l 
terminar la represen tac ión salió a esce­
na el Sr. Monasterio, autor del l ibro, no 
haciéndolo el do la música, Sr. Bubio, 
que ha estado poco feliz en esta ocasión, 
te rminar íamos , si no mereciera pá r ra fo 
aparte el final de la revista. 

Se ha buscado en él un gran efecto 
representando el desfile de uno de los 
batallones que marchan á Ouba estos 
d ías , para defender all í la integridad 
de la patria. E n realidad la escena es 
muy hermosa. Llevada al teatro, co­
mo anoche la vimos, resulta empe­
queñecida, y no puede por menos de 
cansar á la mayor parte del públ ico un 
efecto contrario al que se ha propuesto 
el autor. 

Aquellas coristas, que momentos an­
tes han d i s t ra ído á la concurrencia con 
todo género de coqueter ías , no conven-
een, n i pueden convencer, cuando salen 
corriendo del grupo que forman, afec­
tando con torpeza una emoción que no 
sienten, para abrazar á aquellos solda­
dos fingidos. Esta es la impres ión que 
experimentaron muchís imos espectado­
res, y la que se refleja, enérg icamente , 
en la Prensa de la m a ñ a n a . 

L a claque, sin embargo, no lo enten­
dió as í , n i lo en tend ió as í tampoco una 
p e q u e ñ a parte del públ ico. Los án imos 
se exaltaron, y de spués de terminado 
el estreno, c ruzá ronse entre un bando 
y otro frases tan vivas, que en poco es­
tuvo que no estallara un serio con­
flicto. 

Afortunadamente, cuando ya anda­
ban los bastones por el aire, intervino 
la policía, mediaron otras personas más 
pacíficas y se pudo evitar un verdadero 
conflicto." 

E N VÍSPEBAS ,—Ent r e novios. 
E l l a (con ternura):— ¡Con q u é gusto 

ser ía yo la confidente de todos tns dis­
gustos y de todas tus penas! 

M : — H i j a mía , no suelo tenerlos, á 
Dios gracias. 

JWa:—Pero los t e n d r á s cuando nos 
casemos, ¿verdad, alma mía? 

R 

Maravilloeo medicamento para curar el A S M A ó AHOGO. Obran en poder del aufor miles do certific.ad^fl d curaciooes, muchas de olias, maravillosas, pues se c r a U b i de enfermos desahuciados por eminentes 
facultativos, los que cansados dé tomar tc medic s ensayaror. este y curaron. Esfion rert if icadi P, así como cualquier otro dato se remi t i r án ¡t to lo el que los pida al autor. Lóxnse las instrueciones que a c o m p a ñ a n al pomo. 
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IGLESIA DE PAULA. 
E1 jueves 26 tendrá lugar ia misa mensual de Ntra. 

Sra. del S. C. de Jesús. La celebrará un R. P. Car­
melita Descalzo. 11159 21-25 la-25 

Real yinny l íus tre Archicofradia 
DEL 

E 
erigida en la parroquia de 

NTRA SEÑORA D E GUADALUPE. 
S E C R E T A R I A . 

Debiendo comenzar el dia 20 del actual el solem­
ne novenario de la Santisima Virgen de la Caridad, 
á las 7j de la mañana con misa cantada basta el 28 
al oscurecer, en que se verificará la solemne Salve 
efectuándof e ol dia siguiente 29 la gran fiesta á toda 
orquesta á las 8.i de la mañana con sermón á cargo 
del elocuente orador sagrado Rdo. Padre Pedro 
Muntadas; y babiéudose servido el Sr. Cura Páíro-
co interinu invitar para tan religiosos actos á la 
Junta Directiva y íiarmanos de esta Archicofradia, 
de orden del Sr. Rector se pone en conocimiento do 
los mismos por eíte medio, rogiudaloj U mU puu-
tiiitl nsi-tencia condecorados con el diatiutivo do la 
Corporación. 

lli.bana 17 do Soptiombie de 1895 — E l hermano 
S ecretario. Ldo Ambrosio L. Pereira. 

11011 5 21 

E N F E R M E DADESdsESTOMAGO 

U n íe ersial. 
P R O N A S F U N E B R E S . 

(i ran surtido de todas clases y tamaños . 
L'ara comodidad del comprador, se exhi­

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar­
cado. 

LA FÁSHIONABLE, 119, OBISPO C 1487 1-S 

Casino Español de la l a t e a , 
SECCION D E INSTRUCCION—SECRETARIA 

Cura J de 1895 96. 
Desde el dia 15 del comente queda abierta en es­

ta Sec-etaríi la matrícula para las asignaturas «i-
giieutoa. Lectura, Escritura, Gramática Castella­
na, Arttmótica elemental y Mercantil, Teneduría de 
libros, Ilutoria de España, Francés é Ingles. 

L ) que se publica por este medio para conooi-
mieuto de los interesados. 

Jldbma 14 de Septiembre de 1895.—José Villar. 

C B O I H C A B J B L i a i O B A . 
DIA 26 D E SEPTIEMBRE. 

E l Circular está en Santa Clara. 
San Ni'.o, abad y santa Justina y fan Cipriano, 

mártires. 
S >n Nilo, fué descendiente de una familia griega, 

y nació ou la Calabria en el año 910. 
Consagróse solemnemente al Sañor, y llevó á tan 

alto gr ido de perfección la obediencia, la humildad, 
la mortificación de los sentidos y contemplación de 
las cosas celestes, que le considsraban como otro 
San Pablo. Muy pronto se hizo célebre San Nilo 
por sus profecías y milagros. L a reputación de sn 
extraordinaria santidad corrió por todo el país, y de 
todas partes venían á consultarle. Los obispos, los 
príncipes y hasta los mismos papas butoaron sus 
consejos é instrucciones. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias, las de costum­
bre. 

Corte de María.—Día 26. — Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Belén en sn iglesia. 

Iglesia de San Felipe Neri.—El próximo día 29 se 
celebrará la festividad mensual de la Archicofradia de 
la Corte de Marta, la misa de Comunión general se­
rá á las 7, 
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COMBEÁBOS. 

k del Bueo Socorra 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS D E AR-

TESAIÍ08 DE LA HABANA. 
Habiéndose suspendido el domingo por falta de nú­

mero de señeros asociados, 1» Junta General extraor­
dinaria convocada para ese día, se cita nuevamente 
para el jueves 2(1 del corriente, á las siete de la noche 
en los salones del "Centro Asturiano," con objeto de 
dar cuenta del resultado de las gestiones realizadas 
respecto al socio D. Carlos Granda. 

Dada la imporiancia del asunto motivo de esta 
Junta me atrevo á recomendar á todos la más pun­
tual asistan cía. 

Habana 23 de ííaptismbro do 1895.—Ramón Gary, 
Secretario. 

Orden del día:—!? Lectura del acta de la Junta 
General anterior. 

8"? Resultado de las gestiones llevadas á cabo en 
el ásúnto de D. Carlos Granda. 

3'.' Asuntos íeneíales. 
11198 la-25 11 26 

D S . 8 á M 
Impotencia. PérdiaQ* semi­

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

0 ' H B X X . X i 7 1 0 6 . 
C 1468 24-3 S 

Múá Castellasa k Múmm 
En cumplimiento do lo que dispone el art. 35 del 

Reglamento y de orden del Sr. P/eaidente se nita á 
Junra general de socios para las 12 del dia 29 del 
coriisnce en el Casino Español encareciendo á los 
mismos la más puntual asistencia. 

Habana 18 de Septiembre de 1S95.—El Secretario, 
Luis Angulo. C 1572 8 18 

S E C C I O N D B I N S T R U C C I O N . 
SECRETARIA. 

Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 42 del Re­
glamento de esta Sección, desde el dia de la fecha 
queda abierta la matrícula, de 7 á 0 de la noche en 
el leeal que ocúpala Biblioteca, para el curso esco­
lar dd 1895 á 1896, en las asignaturas que á conti­
nuación se expresan: Lectura, Escritura, Composi­
ción, Oxtografía práctica y redacción de documentos 
de más utilidad, Aritmética 19 y 29 curso. Gramáti­
ca 19 y 29 curso, Dibujo lineal y de Adorno, Arit­
mética Mercantil y Teneduría de libros. Inglés, 
Francés y Solfeo y plano para señoritas y varones. 

Solo podrán ser alumnos los que se hallen com­
prendidos en el Inciso 19 del artículo 25 del Regla­
mento, debiendo, los no exceptuados en dicho inciso, 
venir provistos de su correspondiente recibo con a-
rreglo á lo eatatuido en el 29 inciso del artículo ci­
tado. 

Lio que de orden del Sr. Presidente publico, para 
general conocimiento. 

Habana 19 de Septiembre de 1895.—Pió Junco del 
Pandal. C1165 alt 15-3 

G R A C I A S . 
Desde muy n iño padecía de una her­

nia que hab í a sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio­
nes realizadas por el D r . G á l v e z Gui-
llem ten ía , as i s t í á la consulta de este 
señor y hoy gracias á él estoy perfecta­
mente curado. Habana, agosto de 1895. 

Santa Cruz de los Pinos. Para informes en la Ha­
bana, José Alvarez, Obispo 107, sombrerería. 

C 1564 alt 5 17 Casimiro San». 

A N U N C I O S . 
L o c l A i i l i t o p í l i c a f l e l I i r J o i i l e s . 

JEate medicamento no solo cura los herpes en cual­
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qae tanto afean la cara, volviendo al oútls su hermo-
ura. LA. LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
ealda del cabello, siendo un agua de tocador de agra­
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla para curar los males delaplel. Pídase en todos 
IM Drosuaríaa r Botleas. C 1467 alt 12-3 S 

reside en el e s tómago por eso son fo-
lioes los que pueden comer bien y dige­
r i r y evacuar fáci lmente. Son desgra­
ciados los que tienen el e s tómago per­
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómi tos y dia­
rreas. 

E l D I G E S T I V O D E F E I A S ha de­
vuelto la salud á muchos enfermos que 
padecían trastornos gás t r icos y princi­
palmente catarro intestinal . Es fre­
cuente ver algnnas personas que el d ía 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Oon el uso del D I G E S T I V O 
D E F E I A S se arreglan todas las enfer­
medades del tubo digestivo, cualesquie­
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 

E l D I G E S T I V O D E F E I A S se pre 
para en la B O T I C A D E P A S T E U B , 
calle del OBISPO número 94, Habana, 
y se vende en U N PESO el estuche, 
con treinta obleas. Frobadlo y os con­
vencereis de la verdad. 

E l Doctor F r í a s se halla siempre en 
su farmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se ve rá del lado que es t á la ventaja. 

E l agua que emplea el Doctor F r í a s 
en la confección de su A g u a de Soda, 
e s t á purificada de modo que no hay mi­
crobios que alteren la pureza del l íqui­
do. 

B O T I C A P A S T 1 3 " C r H 
O B I S P O , 9 4 . — H A B A N A . 

G E B O A D E L A ESTATUÍ P E A L B E A B . 

0 ^ 1 5 S 7 U n 

N F E R M O S A G O 
( J n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 

c o m p l e t a . 

M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 

l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ú n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I ­

G E S T I V O M O J A R R I E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e ­

d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
C 1488 alt 1-S 

A l q u í z a r , J u U o 3 0 d e 1 8 9 5 — H a n s i d o t a n s a t i s f a c t o r i o s l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n m i c l i e n t e l a c o n e l p r e p a r a d o DIGESTIVO MOJARRIETA q u e h e r e ­

s u e l t o c o m b a t i r m e u n a a f e c c i ó n G a s t r o i n t e s t i n a l c o n d i c h o m e d i c a m e n t o p o r n o h a b e r m e d a d o r e s u l t a d o n i n g ú n o t r o . — D r . Mart ínez Ovaiie. 

Hasta recordar este caso, de quleu^crib, el respetable Sr. D. Boniguo Souza, Ad- E n f e r m o gr> ^ J a C ¡ n t o S i g a i r O a , a b o g a d o , 0 ' R e i 

l l y 5 0 p r i o c i p a l . 

minifitrador del Ingenio central MI ROSA, al empeínr á usar on BU familia el medi 
cament?, lo siguiente: "Ha muobo tiempo conozco á mi amigo el Sr. Coteróa y aui úl 
timos padecimientos pudiendo muy bien decirse admirable su salvación con la prepara­
ción Dieestiv.) MojaTrl.ta." 
TODOS LOS VECINOS DE QUIVICAN. CONOCEN Y ADMIRAN E S T E CASO 

Sascrlben uiia munifostaciíu á más del eLfermo, el farmacóuvico Lio. D. Miguel 
González, el comcrciant > y colono S.". D. Alberto Kóble» el comandante del destaca­
mento c'e ta G-uardia Civil D. Eugenio Cueto, ó se» tres de las primeras per­
sonalidades que viven próximas y velan 6 diario al enfermo. De eeti capital el muy 
conocido caballero Sr. Ldo. D. Gonzalo Jonín y Moliner, que vie-do htee catorce 
menea 1?, poatraciáa del enfermo, le llevó en su coche á que luera reconocido por un 
ilustrado méáiso, y todavía conoce detalladamente y auteribe esta bietoria el Sr. Don 
Peiioiano García, dueño de la sederf* "Las Filósofos", situada en Neptuno cúm. 62 

Este es el hecho en concreto: Enfermo D Luis Coteróa íuó sometido & las pres­
cripciones de siete eminentes médicos, nno despuéi de otro consecutivamente; se le 
ma uló á Isla de Pinos, ee le aplicó el ra'assje, fué á España y en el tiempo que perma­
neció en la Península disminuyó once libras, y regresó á Cuba oon la misma enferme­
dad, en tal estado como cuai. do se embarcó. 

Continuó en esta Isla medicinándole, y notándose cada día peor hasta disminuir 
33 libras de su peso, llegó á ver tan próxima su muerte que escribió au última volun­
tad y empezó á tomar el Digastivo Mojarrlata. Estuvo 52 dias sometido ala acción 
del D'gestivo Mojarriets; y escribió estn histeria el díe 12 de Julio de 1895, cuaido ya 
hací' 0 días que no tomaba medicamento alguno por esí)ar completamente bueno. 

H >y digiere peifcstamente, aumenta en peso, no conserva ni e' menor vestigio de 
lo que por él ha pasado y dice "so encuentra tan fuerte como en sus mejores tiemoos. 

•Habana, Agosto 12 de 1 8 9 5 . — E s t i ­
mado señor mió: Tengo sumo gusto en manifestar p ú b l i ­
camente que me lie curado radicalmente con su medica­
mento D I G E S T I V O M O J A R R I E T A , de una afecc ión per­
t inaz del e s t ó m a g o que durante algunos meses v e n í a que­
brantando mi salud, al extremo de que h a b í a perdido 
muchas l ibras de peso y por completo el apetito, h a b i é n ­
dome resultado i n ú t i l e s los numerosos remedios que h a b í a 
venido tomando. 

Sin otro particular, queda á las ó r d e n e s de usted su 
a f e c t í s i m o atento y seguro servidor q b. s. m. 

Jacinto Sigarroa. 

Enfermo Sr. D . Ensebio González Zamora, dnefio de log corra­
les del ganado de Layanó .—Informan de este caso los principales 
encomenderos de esta capital. —Habana, Agosto 12 de 1895.—May 
Sr. mió: Habiendo padecido muchos años del es tómago basta ver­
me precisado á prescindir de mi costumbre de mooUr á caballo y 
en f u lngar ut i l izar siempre mi cochr; de spnés de haber probado 
cnanto hay, y cnandoya ostab \ convencido de que todo era inú­
t i l , pues que ni siquiera me mejoraba, a cud í á suDigestivo Mo-
jarr ieta. 

Tanto bien me ha hecho és te , que vuelvo á montar á caballo 
todos los d ía s y sin ol menor inconveniente; me ha vuelto el ape­
t i to y digiero el a dolor ni pesadez par lo cnal puedo a ñ r m a r que 
cuanto se diga es poc?, del Digestivo Mojarrieta pues solo vién­
dolo se podr ía creer el cambio que eu mí ee ha eftetuado. 

Por lo tanto puede usted h«cer de mis manifestaciones el neo 
que qniera, y en L u y a n ó n ú m . 10, estoy á sa dispotúción, atento 
tí. Q. B . S. M . 

Ensebio González Zamora. 

S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s — E n f e r m o S r . D . A n t o n i o R o d r í g u e z A c o s t a . " T r e i n t a a ñ o s d e p a d e c i m i e n t o s , i n ú t i l t o d o t r a t a m i e n t o , é x i t o b r i l l a n t í s i m o d e l 

DIGESTIVO MOJAERIETA e n u n a D i s p e p s i a c r ó n i c a c o n g a s t r a l g i a c u y o s a c c e s o s d e d o l o r r e v e s t í a n f o r m a g r a v e . — D o c t o r A . d d M o r a l . C 1527 alt 10 St 

E l que tenga medio p?so en el bolsi­
llo icnal es la mejor invers ión que pue­
de darle? 

Pues si padece es t reñimiento y no 
puede comer y es tá molesto y con mal 
color, lo que debe hacer es gastarse el 
M E D I O peso en un estuche de T E JA­
PONES, que tomóndolo ordenadamen­
te cura el es t reñimiento, da buen color, 
á b r e l a s ganas de comer y hace engor­
dar á los flacos. Lo prepara y vende 
el D r . González en la Botica de 8anJo 
sé, calle de la Habana número 112, es-
qoina á Lamparilla, 

Si el que tiene M E D I O PESO, tiene 
loa dientes sucios, mal aliento, y tras­
tornos digestivos, lo mejor que puede 
hacer es comprar nn estuche de los que 
se llama H I G I E N E DE L A BOCA, que 
contiene un cepillo, un j abón y un po 
mo de E l ix i r . Toda persona que se l im­
pie la boca con esos adminículos no ten­
d r á dolores de muelas n i diente?; los 
t e n d r á limpios y gozará buena salnd. 

¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por estos renglones míra te en el espejo 
y si tienes lo« dientes sucias no tardes 
en gastarte M E D I O PESO en unestu-
che de los que prepara el D r . González 
en la Botica de ¿ton Jorá , Habana 112, y 
l impíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Guando tengas la boca' l impia, mí ra te 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y v e r á s que gancho tie­
nen dientes de parlas y labios de coral. 

No siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si e s t án 
anémicas , es decir, faltas de sangre de 
¿ ^ e n a calidad, r e s u l t a r á n pá l idas , oje-
r n a n a / ' V i c e n t e s y la mejor invers ión 
qatf pu¿de & « E » * » ^ S ? 68 
en un pomo del p r e ^ r a d o del Dr- Gon-
zález que se llama 

H I E R R O 

Es el reconstituyente mas apropós i to 
para la mujer por ser el que mas pron­
to devuelve & la sangre las propieda­
des perdidas, se prepara en la Botica 
de San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden t a m b i é n á medio 
peso otros muchos Remedios Caseros de 
uso continuo. 

E l Dr . González obsequia á sus com­
pradores de un peso para arriba con un 
vasito de soda. 

Botica flfl "Sai Jasr 
H A B A N A , 113. 

Ota. 1586 24 8 

P K O F E S S Z O K T E S . 
D r . Manuel G. L a r r á ñ a g a . 

Cirujano dentista. Comunicaásn nnmeroga clientela 
j amigos, qne ha trasladido in gabinete á O-Reilly 
n. 50, entre Aguiar y Habana. Aplica la anestesia en 
las extracciones. Consultas de 8 á 4. 11188 4-25 

DOCTOR C. F . MOEENO 
MEDICO HOMEOPATA 

Belascoain, esquina á Lagañas, alto, consulta de 3 á 4 
Cta. 1577 13-20 

D r . E m i l i o M a r t í n e z . 
Enfermedades de la girganta, nariz j oídos. Con­

sultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
10854 26-10 S 

D R . H E N R T R O B E L I N 
Enfermedades de la piel 

nñlítioas. venéreas, leprosas. &e. y demás males de 
la sangre. Consulta, ríe 12 á 2. Jesús María 91. To-
léfono 737. C1481 1-S 

ür. Manuel Martínez Avales 
Consultas de 12 á 2 escepto los domingos Jueves 

v sábados especial para señoras. Estrella 33. Telé­
fono J57S. 10500 26-7 

DE. MAIUEL DELFIN. 
Médico de niños. 

Consnltas do onoe á una. Monta n. 18 faltos). 

D R . E . P E R D O M O 
D E L A FACULTAD CBUTEAL. VÍAS x j H i a r A R I A S 

Consultas todos los días Incluso los festivos do,13 á 8 
O ' S E I I . 1 . 7 3 0 • . 

O 1481 1-S 

a J U P A áa&7£s<a 
G&llano 124, a l t 0 8 , e s q m n a á Dragom-L 

Espooialista en eníemedndei Tenéreo-iifllitict.; 
afecciones de la piol. 

Consultas do dos á cuatro. 

O 1476 
T E L E F O N O N. l.tfU. 

1- 8 

N . J U S T I H I A N I CHACOK 
Médf£»-CiriijRn©-Denli8ta. 

Salud número 42, esquina i Lealtad. 
C 1479 1 S 

D B . B . C H O M A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlce;;-» 

r enrermedades venéreas. Consultas de 11 i 2, .Ton'• 
María 113. Teléfono 854. C 1481 ' S 

D B . G U S T A V O L O P E Z , AlIESÍSTi 
dol Asilo de Enajenados. Consultaslo* ' V - I P » i¡Juev€4 
de 11 á2I en Neptuno 64. Ayisosdiin-loi» • >"*uíío» 
eon«en<!ton/t2«. fuera de la eartUtl '«177 S 

D r . Manuel Y. Bango y heóR . 
MEDICO CIRUJANO. 

Catedrático de Clínica Qnisúrgica do la Universi­
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 

8441 156-14 J l 

Dr. Raimundo de Castro 
Sella trasladado á Praio uúm. 110 A. Consultas 

da 12 á 2. 8-138 78 14 J ! 
D r . GaslosB E l . F i r d ^ r y C-ixino. 

Bx-interno del "N. Y. 0.phthánjv¿ ik iaral Inrt. 
tute."Eapeoialista on las éiiféi v!di cto los ojos. > 
da los oidoa. Consultas (U ID í 5 i - H U ^ ' Í VS0. Tr 
lííono 95W. O 1480 S 

T í a s n r i n a r i a s . ^ i f l i i g . 
G a b i n e t © de c o n s u l t a s y o p e r a c i o ­

n e s , s e l i a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , de 
1 2 d 3 . 

D í a s f e s t i v o s : d e 1 2 á 1 . 
10058 26 27 Ág 

D B . M . M & S S A I v T E T 
Médioo-Ciotjano de la Universidad de Barceioua 

especialista en partos, euformedades de mujeres y de 
niños. Consultas de 12 á 2. Gratis $ loa pobres. Ha-
{mna m . m t m 7%, m i l • I H M 

gnttnf 

E I N T E S T I N O S 
se c u r a n infa-
l i b l e y r a d i ­

ca lmente con l a D I G E S T I C T A X J X J R I C I . 
S e garant i za e l a l iv io y m e j o r í a desde l a pr i ­
m e r a caja , cesando l a DISPEPSIA, GASTRALGIA, 
INAPETENCIA, VOMITOS, DIARREAS y ACEDIAS. 

Precio; $1.50 l a caja de 30 obleas y de venta por Sarrá , Lobé, Jobnson y San Miffuel 103. 
C 1502 alt 4 5 

Considero el Agua Apollinaria Bumamente 
út i l en la mayor ía de trastornos gaetro intes-
t íñales.—Dr. Raimundo de Castro. Habana. 

Certifico: que habiendo recomoudado ol 
uso del Agua Apol l inar i s á varios jefas, ofi • 
oíales y sus familias de los qno sirven en 
este ejérci to , he podido apreciar que dismi­
nuyen considerablemente las pesadeces del 
e s tómago ocasionadas por las malas diges­
tiones, que quita el estado saburra! y modi • 
flcalas digestiones laboriosas, haciendo que 
este trabajo fisiológico se haga con m á s re­
gularidad; a d e m á s modifica el calor excesi­
vo y la sed, notando al momento loa enfer­
mos nn bienestar general —Dr. Agustín 
Mimiozguren, médico mayor de Sanidad 
militar. Habana. 

HABANA: 

liOIHARDT Y COMPAÑIA, 

M E R C A D E R E S 7, 

He usado t iompre on todas las dispepsias 
y especialmente en las í l a tu l en taa , el Agua 
Apollinaria, obteniendo eon ella un notable 
éxi to , motivo por e l cual 'a recomiendo.— 
Dr. Tomás Aiepuru. Cicnfuegos. 

E L A G U A A P O L L I N A R I S . — " T i e n e de­
vuelta la salud á muchos d i spép t i cos , loe 
cuales, aegúu las expresivas palabras de 
Monsieur Diday, deben á e1la una comida 
m á s por d ía y una ludlgeat ión monos por 
comida."-—L« Francc, Médicale de Farís. 
(Doctor B O T T E N T U I T . ) 

DISPEPSIAS Y KNKBRMKDADKS B E I . n i 
GADO — E L AGUA APOLLINABIS .—"En cier­
tos c&aoa en que laa aguas de Vals y de V i -
chy no pueden aer toleradas, el A g u a Apo­
l l inar ia se toma sin d i f icu l tad ." 

Santiago de Cuba: 

[LIGIO ROS Y COMP, 
Li REINA DE MS AGUAS DE MESA. VENTA ANUAL; 

m i l l o n e s d e M e l l a s . 
ExceÍGnte refresco, so la ó mezclada con Tino, jarabe de frutas, coñac , etc. 
F í d a s e en los restanrants, cafés y establecimientos de TÍ veres « n o s . 

Matanzas: 

E L AGUA APOLLINABIS .—Certif ico: qt^e 
desde el a ñ o 1888 hago nso del Agua Apo-
llinaris, habiendo obtenido con ella regula-
r izac lón de las funciones digestivas é igual­
mente uno de los coadyuvantes m á s eficaces 
para la c u r a c i ó n de la Li t ias is h e p á t i c a que 
sufría.—Dr. Domingo F . Cubas. Habana. 

AGUA APOLLINABIS .— Certifico: Haber 
administrado á mis enfermoa d i spép t icos el 
Agua Apoll inar is y esta siempre me ha da­
do muy buenos resultados; porque su sabor 
agradable la hace nn agua de me; a muy 
conveniente en los trastornos digestivos.— 
Dr. Adolfo Landeta Habana. 

A POLLINAEIS.—Excelente en m u l t i t u d de 
desó rdenes gaatro •intestinales. Siempre 
agradable.—Dr. Desvernine. Habana. 

CIENFÜEGOS: 

HARTASANim CARDONA í CP, 

DISENTERÍA Y DIAIÍRKA. — E L AGUA 
A P O L L I N A R I S . - " E s sobre todo durante los 
grandes calores del verano, cuando el i n ­
testino es de una susceptibilidad extraor­
dinaria que esta Agua presta grandes aer-
vicios, e m p l e á i d o l a como bebida ordinaria. 
Ejerce su acc ión sobre el forro mucoso del 
tubo digestivo y constituye el mejor preser­
vativo contra l a d i s e n t e r í a y d e s ó r d e n e s 
gastro• intestinales.—.íísíMdio, etc. Délahayc 
París. 

Certifico: que he usado el A g u a Apo l l i na ­
ris en varios casos de dispepsia y muy ame-
nudo h3 obtenido ios mejores efectos de su 
a d m i n i s t r a c i ó n , proporcionando siempre no­
table a l iv io á los enfermos.—Dr. Antonio 
Díaz Albertini. Habana. 

C 1568 alt 4a-16 

P A P A Y I N A 
í 

mmm. 

del 

D E . M . J H O N S O N . 
E s t e p r e p a r a d o , q u e á l a a c c i ó n d i g e s t i v a e n é r g i c a d e 

l a P A P A Y I N A y d e l a P E P S I N A , r e ú n e l a s p r o p i e d a d e s 

n u t r i t i v a s d e l a G L I O E E I N A , p o s e e c o n d i c i o n e s d e i n a l t e ­

r a b i l i d a d a b s o l u t a p o r e s t a r e l a b o r a d o c o n m a t e r i a l e s e s c o ­

g i d o s y p u r o s . 

A s u s p r o p i e d a d e s m é d i c a s , q u e l e h a c e n n e c e s a r i o é 

i n s u s t i t u i b l e e n l a s 

D i s p e p s i a s , d iarreas , v ó m i t o s de los n i ñ o s , 
C o n v a l e c e n c i a de l a s enfermedades 

agudas . 
E u r e s u m e n , e n t o d o t r a s t o r n o d i g e s t i v o , r e ú n e e s t e 

m e d i c a m e n t o u n s a b o r a g r a d a b l e q u e l e p e r m i t e s e r t o m a d o 

s i n r e p u g n a n c i a h a s t a p o r l o s n i ñ o s m á s d e l i c a d o s . 

De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 5 3 , Ha­
bana, v en todas las Droguerías 7 Farmacias. 

C 1473 0 ^ l - S 

CURACION D E LAS E N F E R M E D A D E S D E L SISTEMA NERVIOSO CON B L 
T O I s T I O O I S T E E i - ^ T I O S O - O E K , ^ 

A base de estricnina y fósforo rojo. 
F í r m a l a aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 

Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia 6 sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, bomigneo 7 parálisis, la anemia, loa dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon­
dría: de efoctc!» rápidos en el insomnio 7 en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito 7 au-
menta Is fuerza orgánica 7 cura la dispepsia atónita 7 las flatulenoia. Es un verdadero reconBtitu7ente én 
la convalccoTicU de las enfermedades agudas. 

De véut»; Farmacia Sarrá, L a Reunión 7 principales farmacias; su autor, I . C E B A , Barcelona. 
C !4<ií5 alt 12-3 S 

U M A T B C I N A 
del D r . A . P é r e z M i r ó 

(Marca registrada) 
Remedio muy dicaz en el reumatismo. Loción que rebaja la ñebre rápidamente. Se vende 

por Ssná, Lobé, Johnson, San José 7 en todas las demás Droguerías 7 Farmacias de 1» Isla de 
Cuba, Puerto Rico 7 Méjico. 

í! 1512 26-6 8 

Dr. José María de JanregoízAr. 
BISBICO HOMKOPAVA. 

üuraslón radical del hldrooele por un¡procedimlea-
i-j lenolllo sin extracción del líquido.—Especialidad 
«;t liebres paMdioai. Prado 81. Telefono 80o. 

v. t m i -s 

Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri­
narias, laringe y sifilíticas. ConísHs» 4» l \ £ 1» Vir-

Z D I R , . 

OOT7ZiISTA. O'Bollly nímsf o 56 
O 1478 

Da Coca A fias. 
1-S 

D r . Alberto S . de Bnstamante, 
MEDICO CIRUJANO. 

Especialista en partos. Consultas de 12 & 2 en Sol 
n. 79. Para seSoras: martes 7 jíievew. Ha trasladado 
su domicilio á San lernacio l l i , «ntr? Lux y -ioosta, 
Teléfono m% 1 W S M 

C o l e g i o D e n t a l 
de la Habana 

D E L 

DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Médico. 

VILLEG Nüií , 111. TELEFONO 490. 
FUNDADO DB R E A L ORDEN EN 1880 

POR LOS Diei. CALVO, CASTELLANOS, 
V I E T A Y JUSTiNIANI. 

Es el ún ico Centro de enecuanza 
dental legalmente establecido y oficial­
mente reglamentado en esta Is la . 

Qaeda abierta la m a t r í c u l a todo el 
presente mes para el curso de 1895 á 96. 

1058t alt. 26-10-St 

UNA PROFESORA SUPERIOR D E NUEVA 
Yotk que da clases á domicilio, de piano, solfeo 

(es buen músico), idiomas 7 la instrucción general, 
desea cuarto 7 comida en cambio de algunas leccio­
nes. Sa sistema es especial 7 adelantan mucho sus 
discípulos. Dejar las sefiss en la librería de Wllson, 
OMspodS^ 11173 , 4-25 

L I N D A S F L O R E S 
Manual del jardinero cubano, 1 enaeüa el cultivo 

práctico v científico de las plantas para obtener be-
llisimas llores, ingerto, & un tomo 40 centavos. Sa­
lud 23, librería La Ciencia. 

GUERRA D E L R I F F 
Crónica de lo ocurrido en Melilla desde el primer 

disparo hasta la llegada del General Martínez Cam-

Íios, l tomo con muchas láminas 7 retratos de bata-
las, combates, etc. 1 peso. Salud 23, «breiU L a 

Ciencia. 
ARITMETICA MERCANTIL 

arreglada sus operaciones al oomeroio de la Isla de 
Cuba, tablas de reducciones, cambios, gires 7 cues­
tiones mercantiles, etc., un tomo empastado 1 peso. 
Salud 23, librería La Ciencia. 

A . P L A Z A 
Album del corazón, poesías de este célebre poeta 

mejicano, cantor á "Maiía la dol cielo" á " L a For­
tuna" eto., etc.. 1 tomo grneio oon pasta fina con 
relieves 7 dorados $1 50. D i venta Salud n. 23 L i ­
brería "Lo Ciencia". C 1588 4 21 

L A G U E R R A 

Guía Geográfica de la Isla de Cuba 
Contiene, por orden alfabético, los nombres y la 

deicripoión de todas las ciudades, pueblos, poblados, 
irgenios, colonias, potreros y demás puntos nombra­
dos de la Isla. Con esta obra y nn buen mapa de Cu­
ba se pueden ver las operaciones de las tropas y loa 
encuentros con los insurrectos, así como la calidad 
de terreno ocupada por éstos. L a obra consta de un 
tomo grande de más de SG0 páginas y vale $1 plata, 

OBISPO 86, L I B R E R I A D E BICOY. 
10951 4-20 

U n profesor de a l e m á n y f r a n c é s 
con 7 años en Hamburgo y 15 en París ofrece sus 
servicios á precios módicos. Librería Minerva Riela 
6t, darán razón. 11115 4-25 

PRECIOS MODICOS.—SE DAN C L A S E S D E 
dib«>jo al creyOn y pintura. Se hacen retratos ilu­

minaciones y retoques y en la misma se dan clases de 
inglés por una acreditada profesora inglesa. Estadio 
de pintara al lado dol 126 calle Habana. 

11078 4-22 

O O L I E i a - I O 
DE ŜAN FRANCISCO DE PAULA" 

DE 1" Y 2n ENSElANZA DE 1" GLASE. 
Concordia 18, entre Agnila y Galiano. 

Teléfono 1,130. 
Desde ol día 1? queda abierta la matricula para 

los estudios de Segunda Enseñanza y Perito Mer­
cantil. Los mayores de 11 años deberán presentar su 
cédula. 

Se admiten alumno» pupilos, medio pupilos y ex­
ternos. 

Para más pormenores pídase el Reglamento. 
E l Director, Claudió Mimó. 

C 14B2 26-1 St 

PROFESORA. 
Tomasa Reyes participa á sus amistades y al pú­

blico en general que habiendo regresado de su viaga 
á Barcelona vuelve hacerse cargo de toda clase de 
trabajos en bordado al pasado, punto indefinido en-
cage inglés 7 enesga catalán. Pasta confacción de 
flores de ropa 7 ramos para adornar urnas altares, 

También da oíase de las mencionadas labores, en 
eu domicilio Zania 58 ó en el de las discípulas. 

10992 10-20 

E 

E C O N O M I A 
Talones con 50 recibos para alquileres de casas á 

20 cts. 
Talones con 50 recibos redactados de man era que 

pueden servir para cualquier cosa 20 cts. 
Talones de listas para apuntar la ropa que se da 

á lavar, oon hojas para 52 semanas 20 cts. 
Cartas fianza para alquileres de casas 6 de habi­

taciones, donde no hay más que poner los nombres 
del inquilino 5 cts. cada una. 

Hacemos toda oíase de trabajos de imprenta muy 
baratos. 

De renta en Obispo 86, libretí» Bieor- , 
11003 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

V I N O T Ó N I C O 
M E J O R A D O í:. ^ 

D © ^ Y O i G T 
P A R A C U R A R ~ 

C A L E N T U R A S 
nebro I n t o r m l t C B t o , Terc ianas y todas las 

•aXsrmeclados causadas po r la 
• ^ •O t̂lsno quinina 6 minerales y no predues póf 

1 •tmlgnlemo malo* cfcctoi en la constiiucion. 
El pronto y eficai alivio qne tónico produce 1» 

•acó snpenor á todo» los remedios. Preparado por 
SI6T1Y CIA., CIMUQooga, Tsnn., ü. S;ü, 

S i C G r X J í l O 

i 

P Ü R I F I C A D O R 

DE 

B B I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 

SANGRE I HÜHOBES 

^ E F I C A Z 

file:///DonDi


ITSSY i , 

¡ C O M E J E N ! 
JOAQUIN GAliCIA, antijao dependiente de D. 

José Bedova, se hice caago de extirpar el comején 
en casas. Barniza, entapiza y envasa muebles ñnos, 
respondiendo á dichos trabajos. Informarán Teciente 
Rey 25, Bernaza 10 y Mercaderes 41, 

11123 4-24 

MODISTA MADRILEÑA. PARTICIPO A 
mis qneri jas señoras y señoritas que me he traa-

1«dado de San Rafael n. 20 á Galiano n. 67 entre 
ííeptano y San Miguel. Se hacen trajes de seda á $3 
en adelante; vendo moldes, adorno sombreros, seso-
licita una cñsiala y aprendizas adelantadas. G-oliano 
67. 11061 4-22 

Taller fle calierería en peral 
Antes de D. Rafael Sabino (El Italiano) 

i M O N S E E R A T E 1 2 5 . H A B A N A . 
En esto antiguo y acreditado estiblecimiento hay 

un eran turtico de pailas de cobre <ie todas medicas 
y avtoa de cocina. Tambiéa se hacen calderos de hie­
rro dulco estañado para hacer el rancho de ks tro­
pas, todo barato.—dementa Oliveras é Irjo. 

10966 10-19 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas recién llegadas con Instante abun­
dancia de leche para un niño, una de dos meses y la 
otra do tres: su paradero Oficios n, 15 11219 4-26 

E S E A COLOCAUSE UNA EXCÉLENTE 
criada de mano acostumbrada á este eerviño por 

haberlo desempeñado en buenas casas ó bien para el 
manejo de un niño ó acompañar á una señora ó seño­
rita: tiene buenos informes de sn conducta y compor­
tamiento. Impondrán calzada de la Reina 42 

11207 4 26 
D E S E A C O L O C A R S S 

una joven peninsular de criaía de manos ó maneja­
dora; entiende algo de costura y tiene quien resnon-
da por ella. Tejadillo 36. 11218 4 26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora peninsular, 6 para criada de rcano, 
en casa de corta familia: está aclimatada y tiene re­
comendaciones. Crespo n. 43 A. 11202 4 26 

A G U A C A T E 35 

Peluquería especial para Señoras 
áVíSO IMPORTANTE. 

A mi nuraerosaclisntelay átodas las señoras y se­
ñor.tas en gjneral, tengo el gasto de participarles el 
hiber reoiVido un nuevo surtido da los tan solicita­
dos gwchos para ondular e! pelo sin necesidad de 
u^ar tenazas, quedando unas ondas tan grandes y 
naturales que no hay tenazas que puedan igualarlas, 
durando el ondulado más de uoho dias, efectuando 
siempre ios peir-ados que seofreznan, tanto en la ca­
sa como faera, PU dufña Josefi liuiz de Valle. 

11121 alt 4-24 

mmm 
Vi Sra. do todo respetj y morulidad á quien acem-
Oiüir y coserle, no â m ttj soeido, solo sor tratada 
con estimación, bieu sea en la ciudad ó fuera de ella 
iofainnrén Viitu'j'ec 26. 11213 4-26 

DE i K A C!ObOi!ARSE UN HuMBRE U E ME-
diana adad peninsular y de honradez, de parte­

ro, püa tren de lavado, repartidor de pan ú otra co­
sa análoga, sabe leer, escribir y conUr y tiene per­
sonas qae responden por su coniuota. AI mismo 
tiempo se vende un flus de Voluntario dí los Guías 
6 para Ligeros á oreoio muy módico. Informarán 
Saárez 4 á todas horas. • 11184 4 26 

DOS SEÑORAS PENINSULARES D E M E -
diana edad desean colocarse de criadas de mane 

en casa de una corta familia; no salen para fuera de 
la Habana; las dos son de toda cor il tuza, aseadas y 
trabajadoraf: infirmarán Je«Ú8 María n. 27. 

11210 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 

uca muchr.cha peninsular de criada de mano 6 ma­
nejadora í es práctica en los dos oficios y prefiere el 
nrimero: infirmarán y responden por olla Paseo de 
TV-ón n. 203, fonda. 11215 4 26 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y ropottera; tiene quien 
responda por ella, sabe cocinar á la ecp&fiola y 
criulla. Aguila 116 darán razón. 

11225 4 26 

Un cocinero del país con buenas refarénelas, 
ra Cuba n. 66, de oche á cinco. 

11220 4-26 
pa-

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
solicita colocación para ctíada da mano; informarán 
Amaigura n, 51 eos* particular. 

11221 4 20 

UNA SRA, PüNlNSULAR i^E MSDIaNA 
edad d*-eea coloctsse de criada de mano, sabe 

cuinpl'r con sn ob!ig«cióü y no tiene inconveniente 
en salir fuera da la Habana siendo una buena fami­
lia: tiene perdonas oue respondan de su bueni cen-
ducta; impondrán Plsza del Vi-por u. 45 por Drago­
nes peleterí» La Burgalesa 11199 4 26 

D E S E A C O L O C A R S E 
uua criandera á lê h1) entera, ticte quien responda 

4 26 
por ella. Cil'ida de Vives 98. 

11208 

a 
IDISTRIBÜCÍON BE DE 

MEDIO MILLON Wñ PESOS! 

m 

A los propietarios de casas 
D. José Hernández, con garantí» á satiaficción, 

desea arrendar por sños una ó más caeas situadas 
en buenos puntos de esta capital, aunque éstas re 
quieran alguna reparoción. Las persoras que deseen 
alquilarlas en módicos precios, bien por tener que 
ausentarse, ó bien por oonvsnir entenderse- con nu 
solo arrendatario y contar con una e' trads lija y p.e-
gura, podrán 'lirigirse á San Miguel 82 'le 4 á 6. 

10073 alt. X5 27 Ag 

VINO CORDIAL i el VIGORIZANTE MAS PODEROSO, el REOONSTITUYENTE más rápido y el TONICO J 
L I Z ADOR más euérgloo leí cuan i a ti ai ta > / isl aijtama nervioso. t* 

D E 

C O M P U E S T O 

de T J L E / I O I 
(QUIMICO) 

| á base de Cerebrina y Acido Fosfoglicérico, 
i Kola, Coca, Jugo do carne peptonizado, al-
I buminato de hierro y Manganeso y Damiana. 

IVITALIZADOR mis onérgi 
Este VINO es nn vsrdaler» GOROI I d 6 i sabjr es agradable. Puede tomarse con toda coafî nza. 

| Siempre hacebiea. Su efecto fortifisanta os inaia lUto. EJ el allmeato mas camploto del cerebro y nervios. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, preiaoid» por iuaomnie, excesos de 
trabajas intelactuales y sufciaiieatos morales. 
la SOÑOLENCIA, dáseos constantes de dormir, parez\ y sieú j iavjlu itarla; D3iv>»ne-
cimleato, fitigi físioi y meatal. Riquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, jiquasis y neuraliíiai rebelia» Ataques de nervios. Menstraaoión 
difícil y doloros*. Ptorei bla ioai. PalpiUiiói dal orazón. 
la debilidad general, extenuación, dicaimlauto, paríliais, temblor y Aojada 1 IIJ las pier­
nas. Eaflaquecimiento progroñva. PalU da apatita p )r atonía del enóoiigo, dispepsia y 

diarreas crónicas, 
la esparma'orraa, pérdi lai samlnales y da la siagee. T ástaga, depresióa física y mental, 
Pérdi i ' da numoria. [ uipaíi-la l J i r a aiti IÍIJ» y mg )3Íoi. Vahidii, dosniayjs y escró­

fulas. 
la debilitad sexual é impotencia par abusos da la i aventad. Vejaz preraatúra. Debilidad 
do la médula e¡piñal y coavaleiconcias descuidadas. 

Et uso da esta ramaiio ragiaera la SIU-JM, da ahí U r.l,)iU (nii)cía qai pro lace, bastando tomar un 
I solo frasco para sentir alivio y aleat ir al p i li j ita á o >itia n r usaa Í> al VINO C O R D I A L hasta obtener 

la caracióa camplata. E i el majar preservativo da la tisis y catarroj. 

C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 

De venta: Sarrá , Lobé. Johnson, Castellá, Bov íra y San Miguel 103. 
C 1459 alt BBH 

Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno en Galiano 138 casi esquina á Reina. 

11113 4-24 
S E S O L I C I T A 

un joven del ramo de bodega que desee entrar en so­
ciedad con $400 ó $500 en una casa de mucho crédi­
to v bien situnda: ro<í« informes en Aguiar 63, esn? á 
O'Reiily, teléfono 486: 11138 4 24 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA COC1-
nera penintular bien sea para casa particular ó 

cstab'ecimiento: sabe cumplir con fu obligación y 
tiene personas que r sppndan por ella: impondrán 
calle de Gervasio n. 81 entre San Joté y San Rafael. 

11133 4-24 

Dinero en Hipotecas. 
Se da on Manrique 126 sin intervención de co­

rredores, tratando directamente con el interesado 
de 10 á 12 10914 15 18 8 

S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular para cria-'a de mano ó mane-
jadort; tiene pwsonas aue respondan de su conducta 
inforniarán «n Rtyo n. 26 11130 4 21 

BRONCE V I E J O , — S E COMPRA E N TODAS 
cant dades, aeí como cobre y toda clase de meta­

les viejos, pagándose los mejores precios, al contado 
violento, sea cual fuere la cantidad que se compre. 
Escritorio de Henry B. Hamel y C?, calle de Hamel 
n. ]1 esq. á Hospital. Apartado da correos 225. 'telé­
fono 1474, telégrafo Hamel. 11977 8 22 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular de mediana edad en 
la callo de An.arjjura :i. 47. 11115 4 21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó macpja-
dorp: sabe cumplir con tu cbligac;ón y tiene perso-
nn» que respondan p"' <»ila: impondrán San Lízaro 
201. 11122 4 21 

C r i a d o de m a n o 
Desea culocarse nn i de mediana edad scostam 

brado á este servicio por hiberlo desempañado en 
casas respetables; en Cuba 26 informarín. 

ni42_ 4 24 
COLOCARSK UNA CRIANDERA 

gallega con iiuen» y abundante leche de seis 
meses de parid» para ciiar á leche entera: es cariño­
sa con los tifi a. titne personas que ^""oiidan po 
elis; im^omlr n calle <>e Jesús Malía 114. 

11137 4 2t 

DESEA 
S 

C M I A m m a u LOTERÍA DK SANTO DOMINGO. 

C A P I T A L $3.000,000. 
L a Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 

n.oa Institución del Estaño, pero si un privi egio por 
nn acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República, E l privilegio no vence hasta el 
año líttl, y mientras dure el término, el Gouierno no 
áará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía en el mundo diutribnye tantos 
Tpromios ni un tanto por ciento tan aito de sns en 
Iradas, y le da tantas garantías fitiaucieras al públi­
co para el pago de sus premios, ni da un premio ma­
yor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de loa 
córteos, son tales, que los intereses del público es­
tán completamente protegidos. 

No puede la Compañía vender ni un solo billete 
del Sorteo, mientras el impprte de todos ios premios 
nn esté depositado, asi es que el dueDo de un premio 
está absolutamente garantizado. 

Además todos los biiktes tienen el endose si 
guíente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente do la CoropaDía 
Oarantisada de Santo Domingo, cuyo capital rtc do 
millones de posos, certifico que hay un óe^ dito es­
pecial de $600,000 en oro amerioaco para cubrir to­
dos los premios en cada sorjeo, pagando á la presen­
tación el premio que le ijoque á este billete: reír iti-
w.os chsks á loa siguientes depositantes en los Esta-
«á.»» Unidos: 
¡ütituál National Banco, Neto Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey Güy N. .7. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnak OMo. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-

cí/ornia. 
A merican Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mâ ss. 
Oíieminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Ulimis. Uls. 
Banco del Comereio Oma.'ia Neh. 
Quinto Banco Nacional San Antcnio Tex. 
Los promlo« s® p a g a r á n em descnBiito 

La única Loterfa en el mundo que tiono loo firmar 
do ics prominentes hombres públicos garantizas de 
PP hoarades y legalidad. 

Consulado do les Estados Unidos en Santo Do-
esingo, marzo 18 de 1894. 

'7o, Juan A. Read, Vico Cónsul do ios Estados ü-
nidoa en Sto. Domingo, certiS-CO quo la firma del Je­
fe Rafael M. Rodrigues, cerno primer J efe dal Minis­
terio de Pornento es la quo esta, al pié del documente 
«rriba citado y oa conocido personalmente por mi. 

Contó testigo doy fé y pongo bl fcello del Ccnsuladt 
«n esta ciudad en esta fecha dol año.—Juan A. Read 
— C . D. 8. Vico Cónsul ̂ ctual. 

SiOs sorteos se co iebrarán en publi­
co, todos los meses, el pr imer mar 
tps, en la R e p ú b l i c a de Santo Do 
mingo, como signe: 

5 . 

1 ° UÍU 
OON UN 

M o i a y o r lo 1 1 6 0 1 0 
AVISO. 

L e s p r e m i o s m a y o r e s de c a d a sor» 
l e o s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n ­
d e s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 

P L A N D E L A L O T E E L A . . 
100,000 billetes. 

Í&'M Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

S O R T E O S MEÍTSUALES. 
LISTA DK LOS PREMIOS. 

PHEMIO D E $160000 68 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
3 PREMIOS D E 
b PREMIOS D E 

10 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 

?b0 PREMIOS D E 
100 PREMIOS D E 
200 PREMIOS D E 
800 PREMIOS D E 
800 PREMIOS D E 

?160000 
$40000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 aon 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 80000 
120 aon 24000 
80 son 24000 
60 son 36000 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS D E $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS D E 120 aon 12000 
100 PREMIOS D E 80 aon 8000 
100 PREMIOS D E 60 aon 6000 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
, $ 39960 999 PREMIOS D E 

999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 
899 PREMIOS D E 

$ 40 aon 
40 aon 
20 aon 
20 son 

5S92 

19980 
19980 

574880 

P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co­

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i ­
m o s , S O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
3 5 c e n t a v o s . 

Para los vendedores, precio espedaí. 8e 
desean vendedores en todas partes. 

A Y I S O I M P O R T A N T E . 
OUABDESE de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios so pagan al presentar el billete y para 
BU cobro pueden enviarse directamente & nuestra o-
fleina principal 6 por conducto de cualquier banco é 
agencia da cobros. 

Estando los billetes repartido! entre loa Tendedo­
res do todas partos del mundo, ea imposible poder 
«urtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordene* Postales, dinero ú órdonee 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta oorrioate 
o por carta certificada. 

JKo se aceptan pedidos por menos do $ i . 
Los compradores deben toner presente que ae ven­

den billetes de otraa loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á loa vendedorea comisiones tan enormes 
quo oa muy dudoso el pago de loa premios prometi­
dos. Aaf es, que loa oompradorea para su propia 
protoooión, doDen insistir en no aceptar otros billo-
i ísqnolos do la COMPAÑIA NACIONAL D E 
L O T E R I A D E SANTO DOMINGO y do este mo 
do teiidrán la certidumbre de cobrar loa premies a-
acnoiiidoi. 

Los premios se paga rán en oro ó moneda 
eorri&ite de loa Estados Unidos del Norte 
AtttíHca, á l a presentación y entrega de los 

Di eyción: 
X 9 , B a r son . 

O i r d i d de StMfc D e M Í B * * » 

AGENCIA " L A IDE4." COMPOSTELA 64 — 
Te'éfono 969, con buenas referencias, desean co­

locarte, 18 criadaeó niíieras y coser, 7 co îoeras, 3 
lavanderas, 9 crianderas, 25 criados, portaron, j ir ' i -
neres y tod'> lo que pidan «erán seividn* «n 2 horag. 
Se sacan cédulas, etc. M. Valifia. 11160 4 25 

D ; mano 6 manejadora de color, de mediana edad, 
activa ó inteligente y cariñosa oon los niños: tiene 
personrs que respondan por ella. Impondrán calle 
de la Habana n. 145. 11162 4-25 

D E S E A C O L O C A I S S E 
de criada do mano 6 manfj idors, una muchacha po-
ninsul&r en uns casa de buena fimiiia; es honrada y 
trabejadora y tieno personas que )a recomienden. In­
formarán Arsenal n. 4. 11146 4 25 

SE S O L I C I T A DN D E P E N D I E N T E D E PAR-
macia que sea inteligente y Drástico, psgám'ole 

buen sueldo. Dirigirse al Sr. R. Ponts en la Bolea 
Privada. Lamparilla n, 2. altos, de 2 4 3 de la tarde. 

11161 4 25 

ü . NA SEÑORA í)E MEDIANA KDAD D E -
sea colocarse p*r» lavar y plsnchar para una 

corta fimiiia ó pora manf jar nn niño. 
Luz n. 59. á todss hoiss. 11166 

Informarán 
4-25 

ÜN J O V E N QUE E N T I E N D E D E MAQÜ1-
naria 6 intel gente en toda clase de aparatos de 

talleres de sierran, ofrece sus sorviciof: tiene perso­
nas qne lo acrediten. Amistad número 53. 

11171 4 25 

E n Consulado n. 182 
se felicita una criada peninsular. 11170 4-25 

DE S E A COLOCARSE UN B U E N C O C I N E -
ro y repostero peninsular en almaréo, estableci­

miento 6 casa particular, es aseado y de moralidad y 
tiene recomendaciones do las casa» en qn« ha traba-
jido: va á ccalquiaf punto. Mercaderes 39, rafé y 
fonda, el cantinero, 11169 4 25 

UNA PENINSULAR 
ó man^ji-

dora, B&be sn obli^ac'ó i y tiene personas que res­
pondan por el'r: tahe coaer á man" v máquina Im­
pondrán Kirdar. 63. 11101 4 25 

DESEA COLOCARSE 
do mediana edad, de ciada de mano 

DESEA COLOCARSE UNA C K l a N D E E A 
peninsular, aclimatada en el país, con bnena y 

abundante lecho, recién parida, y tieno su hijo quo 
se puede ver: hay personas qae respondan por ella. 
Impondriín Bernal 17. 11189 4 25 

D E S E A C O L O C A R S E 
uno crtsudera á leche entera de 25 dias de parida, 
tiene qnicn responoa de su conducta, en la misma 
una cihturera para trab iar de ñ n 6, calle de Solé 
dad 28 darán razón. 11152 4 23 

A p r e n d i z a de Modista. 
So solicitá una en la cal'e de Tenienfco Roy, frente 

á la pauaderí* de Santa Turesi, entresuelos, entre 
Aguacate y Villegas 1116t 4-25 

D E S E A C O I a O C A H S E 
una criandera á media loche, tiene personas quo res 
pendan por ella y so ord fia si hay necesidid, en Al -
oantsittla n 1S impondrán. 

11183 4 25 
•AJj C O M E R C I O 

Por OCHO PESOS E N PLATA MENSUA 
L E S tienen los señores detallistas un tenedor do 
libros inteUgente v borrad" Para más pormenores 
airigirso ú Reina 20 R^al Fábrica de Cabr-fina. 

11181 6 25 
/ ^ U I A N D E R A . — D E S E A COLOCABSE UNA 
Vyjoven peninsular á leche entera parida de dos 
mesee, tiene leche buena y abundante, está sana y 
robnsta y csriñuta con los niBor; pnede ve te e!la y 

= y oo dan y { l ien reforencusen Apodaco v& 
mero 6 1117» 4 25 
D ? S B A COLOCARSE UNA SEÑORA P E 

ninsular do un mes de parida con buena i 
abundante leche para criar á leche entera: tiene per" 
ponas qne respondan por ella: impondrán callo tío 
Empedrado n. 12. 11148 4 25 

ÜN E X C E L E N T E COCIiNERO Y REPOSTE 
ro desea encontrar colocación lo mismo para ca­

sa, particular que para estaHec'mieutc; no tiene in­
conveniente en ir á cualqiier parto y tiene personas 
que respondan por él. Impondrán'Virtudes er tro 
Prado y Zalne a, barbotía' 111Í4 4 25 

US' A CRlANDEltA JOVEN U E CUAREN-
dias de parda desoí colocarse » media le­

cho ó lei-ho entera' '•s { ardi y primeriza, tiene quien 
resondt por el!» infirmarán 4 todas tioras ca'ie de 
S n Nicolás n. 259. 11131 4 21 

L A V A N D E R A 
So solicita una que 8«a buena y traiga recomen­

daciones en San Miguel 56. 
11121 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, bien para establecimiento 
6 casa particular, tiene quien gir inUce por su pnr-
sonu, r&zón Angeles 41. 11126 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién 1 egada, bien para cria­
da de manos ó man-jadora, calzada de Sao Lázaro 
326 11104 4-24 

UNA E X C E L E N T E CRIANDERA CON bae-
na y abundante leche para criar li lech^ < ntera, 

tieno mes y medio de pf.ridai el niñj eo puedo ver: 
darán informes á donde estu-o criando bita «tra v» z, 
está aclimatada m el p-ís, inlormarán Ofid.-s 29 
tolef.ino50. 11096 4 24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una stñora con abundante y buen* lechi, siua y ro­
bnsta do criandera á leche ente"r.: es cariñosa con 
los niños y tiene personas que la garanticen: impon­
drán rallo do ruárteles n 3 altos. 

11093 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de crieda de manos 6 maneja­
dora: informarán Sin Lázrcro n, 289. 

11095 4-24 
T T N A 
KJ caí 

SRA PENINSULAR DESEA COLO-
carso do reciñera, sabe cumplir con sn obliga­

ción y tiene pesonas qua la garanticen; ha do ser 
ca,pa de comercio ó particnlar. para su informe 
Tejadillo 56 esq. á Agnacate acoeoori»; en la misma 
sa coloca un bnen criado de mano con buenas refe­
rencias y aoostntnbrndo á trabf jor blanco y penlc-
sular. 11091 4-24 

D E ? E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular co-i buena y almnlante le­
cho de cuatro rae°es de parid»; sepaedo ver nna niña 
quo le oftá dando el pocho Bslasjoain 616 fonda de 
N< vo darán rñzón. 11075 4 22 

S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea fortnal¡| sepa cnmpiil" 

con un nbligación v t.enga qnien la recomiende: ca­
lle de Villocss t. 131 11079 4 22 

G O L E T A " U N I O N " 
Solicita un piloto práctico d i esto puerto al do 

Cárdenas y demáas puertos ictarmedios. Informaiáa 
á bordo dn dich» go ota en el inueMo de Paula-

1109? l i 23 3d-2i 
S E S O L I C I T A 

Un mnchacbo de l t á ] 6 3ñ)8 para U limpieza do 
una botica San Rafael 62 esq. á Campanario. 

11067 4 22 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de marrj^d vra ó orlada do ma 
g .rantice. 

39 
tiene quien li 

11065 
I'Jf armarán Prsd 

4 22 
D B S B i s N C C ^ O C A R S B 

una c< ciñera y c ü da de manos las dos en una m>8-
ma casa pudien 'o f er, stibon cumplir con su dob. 
Villegis n. 118, 11050 4 22 

Se desea una j'»ven para ayudar 
en Iss quehaceres de una --asa de corta i'-milia que 
salga á la calle v tong t quien responda por ella. En 
Dominernez n 00 A, Cerro, infjrmarán. 

11039 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 

un joven de criado de maufi; sabe cumplir c n 
obiig ic ón, tiene quien l j rsoomiende por su compor-
tamientr,: iif.rmarán Campanario n. 6 átodas hjrss 

11011 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsulhr acostumbrada al nervicio de 
manejadora ó criada do mano; Josús Marta esquina á 
San Ignacio, carnicería. Horas do 8 á 11 v da I á 4, 

11157 J 4-25 

D 
E S E A COLOCARSE UN E X C E L E N l E 
criado de mano puninai'tr acostumbrado á esto 

servicio, fino en su trato y or.n las mejores recomen-
dacione* en OPSI de una familia respetab'.e: impon 
drán c-.llo de Cuba o q á Luz, bodega. 

11038 4-21 
E S O L I C I T A U N A M U C H A C B A B L A N C A 
de 12 á 18 años para mantjir un niño: si PS huér-

ASIATICO GRAN COCINERO Y REPOoTE-
ro desea colccarse en casa decente; cocina tanto 

á la espsñola como á la francest; tiene personas qne 
earanticen su conducta. Impondrán Empedrado 32 
D. 11185 4 25 

U n a criada blanca 
so solicita en Aguila 143 entre San Jofé y Barcelora. 

11094 2a-23 2d-2l 
A V I S O . 

So necesita desde ésta á Cárdenas y puertos inter­
medios un piloto práctico para la goleta "Purísima 
Concepción". Informará su patrón á bordo. 

11062 2Í-22 2a-23 

ÜNA SEÑORA D E S E A CUIDAR NIÑOS 
en an casa atendiéndolos como si faeran hijos: 

calle de San José esquina á Belascoain accesoria A. 
11037 4 25 

UN MOZO PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criado do mano, ayudante de cocina ó 

cualquiera ctra ocupación análoga. Lus n. 68 
11099 4 24 

Se ede una habitación f.-esca y s«ca áuna mujur 
tranqnila quo quiera dedicar algunas horas al 

servicio de una señora dándole algo en metálico pa­
ra ayuda de au manutención, Rema 28, altos, de 10 
en adelante. 11117 4 24 

U n a s e ñ o r i t a inglesa, 
educada en Madrid, desea colocarle de criada de 
mano. Informarán en la Plaz» del Vapor n. 64, fon­
da E l Occidente. 11085 4-21 

400 p e s o s . — 3 p § mensual . 
Se dan en garantía los alquileres'de una casa en la 

calle de San Rafael con eatablecimientó. Galiano 59 
esquina á Concordia, caaa de Cambio, informarán. 

11111 4-24 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PEN1N-
sular de seis meses de parida, con buena y a-

bundanta leche para criar & leche entera: tiene per­
sonas que respondan por ella: impondrán calle de 
ios Oñoioa n. 15, E l Porvenir. 11139 4-24 

DE S E A COLOCARSETüNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular de cinco meses de parida á 

leche entera, la que tiene buena y abundante y re­
conocida: tiene quien la garantice y responda por 
ella, es amable y cariñosa con loa niños y sana y ro­
busta. Informarán á todas Coras Chacón n. 13 

11112 4 24 

E n el mes de mayo de 1862 
D. Juan Martínez vendió dos caballerías de tierra 
en las Vegas á D. Gaspar Fernández Estenoz, por 
cuyo motivo ae aolicitan á loa legítimos herederos de 
dicho Fernández Estenoz en eata capital Composte-
la n. 151 y en Pipián los Sres. J . Borbolla y Cp. 

11134 10-24 

UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y 
repostero, aseado y de bnenaa'coatumbrea, desea 

colocorse en casa particular 6 establecimiento. Im­
pondrán calle de la Amistad n. 17, bodega. 

11132 4-24 

Hipotecas, Acciones, A lqu i l eres . 
Se dá cualquier cantidad grande ó chica con eata 

garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón número 
40. E l Clavel. 11108 4 24 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven peninsular con leche 

de cuatro meses y dos años de residencia en ésta: 
tiene quien dé informes. Teniente Rey n. 94. 

11127 4 24 

SOLICITA COLOCACION UN J O V E N PÍP 
ninsular para criado de mano, sabiondo su obli­

gación y un poco rizar, se coloca también de porte­
ro, encargado de carpeta, camarero de hotol, depen­
diente de librería, tiene quien lo recomiende y bue­
nos informes do la casa donde ha servido; escribe co­
rrectamente con toda ortografía. Habita Círdenaa 
núm. 5. 11120 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente orlada de mano, peninsular, acoatum 
brada á este servicio y con personas que garanticen 
su buen comrortamiento. Impondrán Aguiar 67. 

11118 4-24 
CAA (5 18 PESOS A L MES—SE TOMAN SOBRE 
UUlftp alquileres de una caaa en la calzada de Ga­
liano con establecimiento que gana 102 pesos men­
suales. Dráganos número 78. 

11110 4-21 

$5,(100, $7,000, $8}000, $2,0C0 
g Al 9 por ciento, 

di» con hipoteca cant.dideí. DTazone" n 

I WñnMh w m i SÍ 

s 
fana sa tiene cumu de fitnili.»: Infirmarán Pííncipe 
Alfonso 85, en la casa do préstamos frente al hotel 

DE ERDIM8. 
E X T R A V I A D A 

una perra mestiz* do bu'.ldog llamada QÜETI color 
blaaco con manchas obscuras, nna de eitas redonda 
y del tamañ » de med'o peso en la parte superior del 
peicnezo, se gratificará con un centón á qrien K en­
tregue ó dé noticia de ella en la calle de Sin I¿ña-
cío n. 88 al desear Su aparición bo es por lo que 
valga la perra si no por lo mucho que la extr&ñin 
dos niñas o<>» 'os cuales se ha criado. 

11176 4-25 

Cabrera á todas Inras. 1103?i 4-21 

DON ADELINO A L V A R E Z Y PERT1ERRA 
desea saber el paradero de au hermano Don R > -

buatiano Alvarez y Pertlerra, natural de Asturias, 
coarojo de Tinec. qu-i llegó á esta Isla el año de 1878; 
ae supone resida en lis provincias de Pinar del Rio 
ó Santiago de Cuba: pueden dir girso á Villegas 71, 
alioa. 11036 4-21 

BARBERO.-UN BUEN OPERARIO D E BAR-
bero recién llegaio de Cienfaegos y qne sabe 

cumplir con su obl'gaeión, desea encon'rar co'oca-
ción en esta capital. Preli iendo mejor ir como en­
cargado ó de operario á un pueblo de campo cerca 
de la Habana Aguiar 46, imoondrán. 110 7 4-21 

S E S O L I C I T A 
Una criandera que tenga buena y abundante le­

che. Empe irado 5. 
11023 4 21 

•Almidonador 
enga quien lo Se solicita uno que sepa su oficio y 

garantice. O Reilly 54, camisería. 
11021 

4-21 DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PENIN-
«ular sana y robusta con buena y abundante Je-

che llegada on el úitimo vapor francés de criandera á 
leche entera: tiene personas qua respondan por ella: 
calle de Luz n. 4, en la mismas? alquila un cuarto. 

11015 4 21 

S E S O L I C I T A 
Una criada do mano oua entienda su obligición. 

Cuba 34. 11020 4 21 

UNA SEÑORA PENINSULAR D E DOS M E -
aea de parida y do buena moralidad, desea colo­

carse á leche entera: tiene personas quo respondan 
por su conducta. Aguiar n. 118 informarán. 

31013 4-21 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 

una joven inglesa que habla español para manejadora 
ó criada de mano, sabe coser á máquina y dá buenas 
referenci-s. Informarán Prado 123, entresuelo. 

11002 4-20 

UNA SRA. PENINSU LAR D E MEDIANA e-
dad trabajadora y aseada desea colocarle de 

mano en casa de una corta familia, tiene personas 
criada de que respondan por su conducta, darán 
razón Jesús María n. 27 esq. á Cuba, bodega. 

10986 4 20 

CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE UNA 
joven gallega para criar á leche entera la quo tie­

ne buena yiabundsnta parida de de s meses es inme-
jerable en todas sus condiciones puedo verse an niño 
y ae responde por ella. R»yo 70 impondrán. 

11009 4 20 

S E S O L I C I T A 
Una señora para estar al cuidado de una caaa que 

aepa coser y duerma en la misma; informarán In­
dustria 132 entre San Rafael y San José, en la mis­
ma es alquilan habitaciones. 

11005 4-21 

Dependiente de botica 
Se ofrece uno con buena práctica y recomendoción 

de la botica que ha estado. Informarán Oflc'oa 54 
14979 4 20 

U N A M A N E J A D O R A 
ae solicita en Compoatola n. 24. Sueldo 2 centenes 
y ropa limpia, Si no tiene referencias quo no se pre­
sente. 11004 4 20 

S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio á la mano, que tenga de 
12 á 14 años de edad en Acosta 64. 

11003 4-20 
I N S T I T U T R I Z . 

Una señorita francesa quo poseo el español deeea 
colocarse de institutriz; no tiene Inconveniente salir 
fuera de la Habana. Darán informes Muralla n. 49. 

10941 6-19 

A T E N C I O N 
Se solicita una Sra. ó Srita , pa'a vendor efectos 

de sedería á domicilio, dándole casa, comida, etc., 
y un sueldo convencional. Aguila 97 de 8 á 4. 

10947 8-19 

$ 1 3 , 0 0 0 
ae dan con hipoteca sobre casas en eata ciudad qne 
estén librea de cargas. Dan razón Manrique 46 

10855 8-17 

UN J O V E N D E S E A COLOCARSE D E D E -
pendiente ó cobrador en caaa ó eatablecimientó 

que le permitan la noche libro: tiene intereses para 
fianza v personas que respondas de su conducta: 
WibO ¿guaoate 78, yjdriWft, 

EN LA NOCHE D ü L 23 SE HA E X T R A V I A -
do un perro casta bulldt g, color ve/dugo, mocho; 

la p-v sona que lo haya recogido y lo ontregu»» en la 
i e de Inquisido'- n. 33 tren de lavado, será gra'i-
sda. 11154 1» 24 31 25 

L00IIMS. 
En Jesús del Monte, calie do Santas Su^rez n 51, 

iie alquila esta bonita ca^a de mampi stería, tie­
ne sala, (.aleta, 4 cuaitos, patio trasp-tio cori fl iros, 
baño, ducha, agua de Vento y demáí m el 47, a! la­
do está la llave é informarán. 

11212 4 26 

Campanario 95 —Se alquila esta cómoda y fresca 
casa, con agua de Vento, cloaca y comodidades 

para una regalar familia. L a llave en el nú.nero 121 
é impondrán de su precio en Santo Tomás n. 1, es­
quina á Rosa. Cerro, á todas horas horas. 

11226 8 26 

60, B E R N A Z A , 60. 
So alquilan habitaciones amuebladas 

blar en casa de f imilla. 11224 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y un cuarto contiguo á la misma, 
pronio para escritario ó bufete. Impondrán Habana 
n. 49 etq-iina á Tejadillo. 11195 4-86 

SS3 J ^ X . Q X J Í L Ü K T 
l o s h e r m o s o s y f r e s c o s a l t o s de l a 
c a s a c a l l e d e l a S a l u d n ú m e r o 1 1 2 , 
e s q u i n a , d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 
c o n 5 c u a r t o s , g r a n s a l a y c o m e d o r , 
a g u a y d e m á s c o f í a o d i d a d e s . P i s o s 
de m o s a i c o s . E n 4 O p e s o s oro m e n ­
s u a l e s . I n f o r m a n e n L f t . V I Z C A I ­
N A , iprado 1 1 2 . 

C 1590 4 26 
rjlrocadefO n. 29 —Se alquilan en casa partí uular 

de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas, con 
toda clase de asistencia ó sin olla: la casi tiece baño 
y toda clase de comodidadeH. También se hacetoHa 
clnse do ropa de señoras y niños. 11197 15 26 

s : n ALQUILA 
La c f̂a Santa Clara n. 

16 (entre-uelot) d. 1 á 5. 
Ii forman San Ignacio 

11217 4-25 

XX r nes, altas y bajas, interiores y convicta á d'-S ca­
lles para hombres soltís-, esór torios y matr,monin8 
sin niños Entrada innependientn á todns horas.. Es 
casa da mu' ha moralidad. Í12{)3 4-1:6 

S E A 2 L . Q T J I L A Í T 
Los bajos de la casa BeUsooain n. 8 f judo do la 

peleterU El Pillo. 11216 4 26 

En gar gi se alíinila la casa cal e 13 u. 102 c n por̂ -
t.ar. s.ua. saleta, gabinete, do» coartes cocin» lla­

ve de agua, suelos dp mosaico, jardines, con nn fren­
te da 13 metros por 50 de fondo, la llave ea la bode­
ga do'a esqirna 12, trabarán de fu ajuste S-in Ra-
fa«l 117. 11201 15 26 

E N B A R A T I L L O N? 3 
so alpuilan dos habitaciones nna de ellas con reja 
propia p rA es iritorio. 11200 ti-2(5 

E 
lí DOOE PESOS 
(•e alqnils la jji'iMrefca casa (-itnadn o • el Cerro 

setenta y cinco oentavo<i oro 

Cnl'e del Carnon n. 8 comiueida de fals, comedor 
con ido, tres (TiaTtiii; patio, traspatio, agua abuu-
d u te eto , oto . En «I n B Je U misma callo infor­
marán. 11222 4 26 

S ; a'quilan ln« 
Villegas n 73 

va tilados altos de Is nfipa calle de 
'3 con sala, roniedor, 4 cuarto', a-

gua. irn<ioro, eot.rada independiente, etc.. etn, cir-
c,i de Obispo y Plaza de] Ciisto; líformarír» rn loa 
b*ioB de la raipma 11Í98 4-26 

V ED ADO F et-qnina 15 —Su alqui'a n̂ 9 cento 
ms una quinta amercanv En la joma, pünt' 

n ái fresco y sano, con pozo a tetimo. Inmediato á 
la Qiinta de Lonrd s y & dog cuadras de la línea. 
La llave al lado. 1120S 4 26 

Se alquilan las ventilados y cómo ios altos, Bsrna-
ia 68. sal de 3 ventanas, piso de marmol, balcón 

corrido á la calle, 4 cuartos se cuidos, 2 más, altos, 
dos comedores, sgan. y azotea y [demás menesteres, 
ii formarán en los bajos todas las horas del dfa. Sn 
precio Iros y m'dia (.nzas, se dan y piden r^feren-
oias 11214 4 26 

Se a'qui'an baratas las casas Puerta Cerrada n. 5 
entro Suárez y Factoría: con sala oe 2 ventanas, 

comedor, 4 cuartos, agua, etc. y Sol 67 con sala, 
comedor, cocina, 3 cuartos, amia de Vento etc. Ea 
las b)deg6» inmediatas e«tán 1 «llaves y el dneBo 
la calle de Caha n. 143, 11119 4-2 

E x c e l e n t e l o c a l 
En la calle de San Isidro entre Compostela y Pi­

cota, propio para cnalqaior industria, depósito, es­
tablo para vaqnería, et«. Icfjrmarán Aguiar 45. 

10769 alt 8 14 

S E A L Q U I L A 
en lo más alto y saludable de Jesús del Monte, la 
hermosa casa calzada del Luyanó n. 104, con tjdaa 
las como lidades modernas. Inf irman Prado 82 

10S59 alt 4-19 

D n e ñ o s ds Hoteles y Casas de 
h u é s p e d e s 

Se alquilan en San Ignacio 78, esquina á Muralla 
los hermosos altos acabados de construir ála moder­
na c. n todos los sei.vi ios necesarios: también los 
bajos para uno ó varios estab ecimientos en la mis­
ma informtrán de 7 á 9 de la mañana y de 2 á 5 de 
la tarde. 11150 8 25 

S E A L Q U I L A N 
los altos ó loi bajos de l i preciosa y cómoda casa 
Prado n. 27; informes en la misma. 11155 4 25 

V E D A D O 
Calle 2 erqnina á 13 se alquila nna bonita casa 

compnecta de sala, saleta y 4 habitaciones, portal y 
jardín, agua y demás comodidades. Al fjndo déla 
misma informarán. 11172 4-25 

H A B I T A C I O N E S 
En los espaciosos alti s de la casa Galiano n 136, 

entre Salud y Reina, se alquilan juntas ó separadas 
á persodas quo no traigan niños, dos hermosas habi­
taciones. E a la misma hay un gabinete á propósito 
para en dentista que quiera establecerse, podien­
do contar con un departamento anexo para sa­
lón de espera de la clientela: siendo este lugar con­
veniente psra el objeto por lo populoso de la barria­
da y la facilidad de comunicaciones en todas direc­
ciones. También se cede un local bajo para depósi­
to ó para pequeña industria. Infirmes de todo: 

E N LOS MISMOS ALTOS. 
11167 4 25 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados entresuelos en una onza 
oro mensual, muy propios para cuatro amigos en 
Monte n. 39 "Lis Glorias de Pelayo." 

11168 4-25 

S E A L Q U I L A 
La casa Cónsul »do 122 con 8 cuartos y demás co­

modidades. La de Campanario n. 100 en $51 oro. 
Informarán Consulado 122 de 8 & 9 y de 4 á 5. 

11192 4 25 
S E A L Q U I L A N 

tres magníficas habitaciones en casa particnlar altas: 
no hay más inquilinos y en la casa no hay niños y es 
poca familia, 83 desean personas muy tranquilas, 
siendo así se darán en proporción. Infirmarán Za-
lueta 73 29 piso izquierda. 11187 4-25 

S E A L Q U I L A N 
"os hermosos altos de San Ignacio 96 compuestos de 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, cocina, &, &. In­
formarán de su precio y condiciones en los bajos de 
la mismo. 11186 4-25 

Se alquila 1a hermosa casa recién construida Leal­
tad n. 147 entre Salud y Reina compuesta de sa­

la, saleta, comedor, 9 cuartos con pisos de mosai-
ces, baños é inodoros propia para una familia de 
guita, kformarán en Lealtad n. 145. 

1J182 4-25 
i / ^ T / " \ | Habitaciones espaciosas con vista á la 
IV^ffJ V - / ' calle, cerca de los teatros y parques y 
en casa decente, se alquilan con muebles ó sin ellos. 
Hay departamentos propios para matrimonios ó dos 
ó más amigos. Precios módicos. Obrapía 68, altos. 

11090 4 25 

Se alquila en 30 pesos oro al mes la casa sita en 
la calle de los Sitios n, 50 entre Rayo y San Ni­

colás; compuesta de Bala,comedor, tres cuartos, agua 
cloaca y toda de azotea. L a llave está en la bodega 
de la calle de los Sitios esq. á San Nicolás. 

11098 4-24 

Casa barata.—Se alquila en dos onzas y media la 
casa con zaguán y dos ventanas, gran sala, co­

medor, 5 cuartos, toda de azotea y alta de puntal, 
con agua de Vento, calle de Samaritana n. 15, casi 
esquina á Compostela. Impondrán Salud 23, librería 

C 1585 4-24 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Figuras esq. á Manrique, frescos 
y bies ventilados, en la bodega está la llave é infor-
JBWÉD, tienen balcóu c íniáa 4?^ do» C{ill«. 

11088 I Si 

S E A L Q U I L A 
E l primer piso de U casa Giliano 99 
comodidades. 11158 

8 3 S 

con toda1* sus 
4 25 

S E A L Q U I L A 
La hermosa casa de alto y bajo, calle de Dragones 
92; en U misma informan. 11163 15-23 

P a r a establo 
Se alquila callejóa del Suspiro 5. Tiene varios 

cuartos. L a llave é informes en la bodrgi. E l due­
ño Jesús del Monte 314, maíUna y después de las 4 
de la tarde. 11180 4r-25 

GBAN LOCAL SE M f I L A ' 
á propósito para una indus­
tria Informes jr llave en Nep-
tuno 257, fateca de licores. 

11086 4 21 
P R A D O 9 2 A . 

_Fn precio módico se alquiU esta hermosi casa, 
situada en la acera de la tom' ra y cerca del Parqué 
Centra'. En Prado 90, iaf.;rm8.rán 

11136 8 24 

Sa alquilan los hermosos baĵ s de la caia número 
116 de Es'-obar, compuestos de zaguán, dos ven­

tanas comedor y varios cuartos muy ventilados. 
Impondrá" en la misma á todas horas. 

11129 4-24 

CONCORDLA 74 
Esta IcmoFa casi acabada de reedificar, «-ou cua­

tro < uartoa bajo» y uno alto, sala, saleta, cocina y a-
bundaf'te epua. Se a'quila «n 9 centenes. Pormeno­
res Mont,« 85 a'tos. 11087 8 21 

S E ALQUILA 
L3. casa calle de Chacón n. 1}, entre Cuba • Aguiar 
de l aî s. entresuelo y altos. Of-o;fi grandes como-
didadei por su situación céntric» v por pasarle los 
carros nibaBos por la esquina Tiene ag-'a en todos 
los departamentos, patio, caballeriz i, baños, inodo­
ros: los cuartos á la brisa. En la minma impondrán 
y puede verse á todas horas. 11111 10 21 

S E A L Q U I L A N 
Trss cuartos altos muy frescos, independiantes, con 
agua é inodoro, en cana de fimiiia respetable á ma-
triaionio sin niños, ceñirás solas ó á hombres solos 
con ó sin comida. Habana S3 11116 4-24 

O B R A P I A 5 8 . 
S1* alquilan loa liírmosos y y< ntilados altos, con 6 

cuartos amp'iô  y dos para criados, bañei, inodoro, 
gran cocina. Fn la ti isma informarán. 

11135 4 21 

S E A L Q U I L A N 
Los .bajos de la casa calle de la Industria n. §8 

entre Neptuno y Virtudef; infamarán en la rrisma 
todo el dia. 11110 4 21 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas con cocina á lumbres solos 
ó matrimonio sin niños. Aguacate 35 entre Obispo y 
Obrapia. 11125 4 21 

S E A L Q U I L A 
La cómo la y linda casa San Lázaro 2fi0 tiene sa­

la, comedor, 5 cuartos y demás comodidades, la llave 
en la bodega de la • sq do Campínario é impon' rán 
en San Ignacio n. 50 11106 4 21 

S E A L Q U I L A N 
los preciosos altos ( e la casa Balafcoain 125, entre 
Reina y Estrella, tienen agua ae Ven'o, f.eis cusr 
tos y demás comodidades. Infjrmarán Teni-nta Rey 
51. 1 107 4-24 

Se alquilan en áu'mas 19 eiq. á Industria, a-era 
izquierda, dos habitaciones bajas sin humedad, 

nna con vista á la callo, á matrimonio tin niños, re­
ñora snla ó caballero que se»n de moralidad. No 
ha? niñ senlacma. 11037 4 22 

Se alqui la c a jseis centenes! 
La breita casa da dos pisos, Santa C'ara r. 6, en­

tre Oíi irs y S, P< dro. propia paia familias: pudieu-
do destinar nna parte para eetableoimisnto como 
café, fmda, sastreií», modista etc. Tiene agu», hfr-
moeo balcón á la cal e ci n vista á los muelles de 111-
rr-ra y 1» bahía. La llave en la cigarre.ií i del f r p r , -
ta y trataráa de su ajaste en Carananario 60 ie 11 4 
13 y de 6 á 8 de la noche 11072 4-22 

S E A L Q U I L A N 
hermoss!' habitaciones con muebles ó sin rllos. In­
dustria 132 oíq. á San M'gnel en buenas condicio­
nes y bu-.na enmida. 11083 4 22 

á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o de c r i a d o , g i m n a s i o , b a ­
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a a t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l é . C o m ­
p o s t e l a 111 7 1 1 3 e n t r e M u r a l l a f 
S o l . 1 1 0 8 1 4 - 2 2 

S E A L Q U I L A N 
las casas calle da Vülegis n. 133 y Aguila n. 294, 
tienen agua v desagües, ii firmarán Aguila n. 102. 

11056 8-22 
L A P A R T É ! A L T A 

se alquila da/nimas 120 con bakd i corrido á la 
baile, entrada iudepend ente, sala, cuatro cu* ios, 
agua y todas las comodidades. L a llave en los bajos. 
Sñ dueño Galiano 106 en $34 oro: 

11058 4-22 

1 3 O - R e i l l y 1 3 
Se alquilan des espac'osas y frescas habitaciones 

a tas con balcón á la oalle, suelns de mármol y cielo 
raso y nn gran zaguán. 11053 4 22 

G A L I A N O 9 0 
Esta hermosa cesa do alto y bajo y cochara por la 

calle del Rayo se alquila en precio mó lico, y si con­
viene separado el alto v bajo. Bl portero la enseña 
y se al |iula en Prado 96 11052 8 22 

S E A L Q U I L A 
la casa Ssn Miguel 38, casi esqina á Amistad, con 
sala, comedor, tres cuartos, agía, & Ea Prado 96 
informan v la llave enfrente (sastrería) 

'11051 8 22 
S E A L Q U I L A 

La cómoda y bonita casa Neptuno 188, compuesta 
de sala, comedor corrido, 4 hermosas cuartos bajos y 
tres altos, baño inodoro y demía comodidades, la 
llave en el n. 187, 6 impondrán en Salud n. 30. 

11046 4-22 
E N E L V E D A D 3 . 

Se alquilan hermosas j frescas hibit'toiones con 
a8fstenóia y ein ella en el punto más cé.itrico de es­
ta barriada frente al parque café L i Luna. 

11015 4-22 

E N E L C E R E O 
' Se arrienda ó se vende en muy buena proporción 
el Molino Peñón n. 1, propio para toda clase de in­
dustrian, oon fuerza hi irán isa. Infjrmarán San Jo­
sé n. 80 11048 8-22 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la preciosa casa Neptuno 186, recien 
construida, los mas frescos y acomodados de la Ha­
bana, independient. s, con todas las comodidades a-
petecibles. Informarán Aguiar 116. 11061 10 22 

S E A L Q U I L A 
la casa Tejadillo n. 5, con sala, saleta, 3 cuartos ba­
jos y dos altos, seua y demás comodidades Informa­
rán Sol n. 14: la llave en la bodega de la esquina. 

11070 4 22 

L A G r U N A S 6 8 . 
Se alquilan unos entresue'os con s l̂s, salón, dos 

cuartea, co ina, agua. &o. 11068 4 22 

S E A L Q U I L A 
L a cómoda y fresca casa Campanario n. 95 con a-

§ua de Vento y cloaca. La,llave en el n. 128; impon-
rán de su precio en el Cerro, Santo Tomás 1 esqui­

na á Rosa á todas horas. 10763 3 22 

En Galiano nV 67 se alquilan hermosas habitacio­
nes con asistencia ó sin ella á personas de morali­

dad: hay altas y bajar; se toman y se dan referencias 
entre Neptuno y San Miguel. En la misma se ven­
den unas vidrieras con su mostrador. 11059 4-22 

S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada caía callo de las Animas n. 1̂ 3 
con rala, comedor, 5 cuartos, agua, toda de azotea 
en la mejor cuadra da dicha oalle. L a llave en el 151. 
Tratarán su aiuste en Coba 37 de 11 á 4. 

11076 4-22 

S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable y á personas de mora­
lidad, varias habitaciones altas y bajas con muebles 
ó sin ellos. Precios módicos. Amargura 69 

11084 4-22 

E n el mejor punto del Yedado. 
Se alquila una casa nueva para una estensa familia 

y otra para corta familia, con todas las comodidades 
calle 11 entre 10 y 12. C 1581 8 21 

S E A L Q U I L A N 
fre; cas y ventiladas habitaciones con balcón a la ca­
lle, vista á la bahía, con asistencia ó sin ella; á fami­
lia sin niños. Paula n. 2. 11033 5-21 

Prado 86, altos, cerca del Parque.—Dos habita-
cicnes propias psra matrimonios ú hombres solos, 

oon asistencia, comida etc. Precios los más módi­
cos. 11018 4-21 

Se alquilan los aitos de la casa Manrique n. 185, 
propios para una rrgular familia, los cuales sin 

muy fresóos y ventilados, con su correspoediente za­
guán independiente y su bnen patio: también se al­
quila la casa Cien fuegos n. 45 esquina á Misión, pro­
pia para establecimiento ó particnlar. Informarán de 
precita y condiciones Neptuno 95 11034 4-21 

S S - A X i Q T J I L j f i L 
una casa muy espaciosa en Campanario n. 131 in­
formarán. 11024 8-21 

S E . A L Q U I L A 
la Quinta de TOCA, Paseo de Carlos I I I . E l guar­
dián tienda llave ó informarán Merced n. 12. 

11026 10-21 
S E A R R I E N D A 

Una estancia en la Habana en propórción. San 
Nicolás n. 122 impondrán. 

11029 4-21 
B E A L Q U I L A 

La casa Amargara 59. Impondrán de la misma en 
Bernaza 69. fpanadería). 

11018 Mil 

San Ignacio 4, 
Se alquilan tres habitaciones con balcón á la calle 

propias para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11027 6-21 

Una sal?.—Se alquila una con dos ventanas á la 
oalle piso de marmol independiente con muebles 

ó sin ellosí tamoiéa hay hermosas habitaciones con 
toda asistencia. Industria 132, casi esquina á San 
José. 11006 4-20 

J E S U S P E R E G R I N O 54. 
Cinco cuartos azotea, patio y traspatio, agua y de­

más comodidades en 5 centeue*. Informan Paseo de 
Tacón n. 223. 10981 4-20 

S E A L Q U I L A 
la casa Peña Poáre 11, casi esquina á Habana con 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, buen patio, muy 
fresca y seca, la llave al frente ó al lado y para al­
quilarla en Obrapía 55 y 57 esq. á Composte1a, en los 
altos. 10997 4 20 

San J o s é 16, cerc» de Galiano 
Se alquilan los altos da esta nueva casa, con sala, 

comedor, cinco cuartos, baño é inodoro, toda de mo­
saico v entrada independiente. Razón Galiano 92 

11001 4-20 
S E A L Q U I L A 

un bermsso almacén eapaz como para mil doscientos 
tercios d« tabaco en casa de a to, en la calle de Ger­
vasio n. 146 y en el mismo infjrmarán. 

10989 8 20 

Se a[qaila una hermosa casa en la calzada del Co­
rrí n. 618 acabada de componer con pisos de már­

mol diez cuartas hermosa cocina buen pozo y propia 
para nna numerosa fmilia, en el n 614 está la llave 
y en Gervasio 146 infurmarán se da barata. 

10990 > 8-20 

S E A L Q U I L A N 
en Galiano 111 bfjos, entre San José v Bircelona, 
dos espaciases habitaciones juntas ó separadas. 

10988 8 20 

S E A L Q U I L A N 
los bien ventiladcs y espaciosos altes de la tienda de 
ropa el Bazar Habanero, Beb s:aain n. 36 

_ 11008 4 20 

Se alquilan los hermosos y f.-eso s aitos con balcón 
á la calle en el punto mái céntrico dí la Haba­

na, calla de O Rellly n. 50, con todas las comodida­
des para una familia de guato, y con ontrad:i i; de­
pendiente. En los bajos de !a misma infornaráa. 

10978 4-20 

P u n t o c é n t r i c o 
Belascoain 37 entro Concordia y Neptuno en 2 

onzas. Neptuno y Espada, panadería, informarán. 
10982 10982 

A n c h a de l STorte 1 0 3 
en $93 50 te alquilan los frescos y hermosos a'tí s de 
dicha casa, impondrán en la Academia Carri'-aba-
ru, Luz 53 10985 4 20 

Se alquilan dos habitaciones en los bajos de Obra-
pía 55 y 57 con entrada independiente, agua, ino­

doro, fuelns de mármo', cielos rasos, muy propia 
para vivienda'y despacho ne nn caballoro solo. En 
la misma en las altos esq á Con póstela tratarán 
de su alquiler 10998 4-20 

R O S A 1 1 , T U L I P A N 
Se alquila eita hermosa y fresca casa de alto y 

bajo á meííii cuadra dsl paradero del Tulipán. Im­
ponen en RnKn 13 ó eu Obrapía 25. 

10996 8 20 

C 1575 te alquilón los altos. 4-20 

Se alq'rila la cómO'ia y fresca casa San Ni olás 
n. 85 con sala, comedor, cuatro habitaciones ba-

j is y dos altas, agu». buen patio, cuarlo de baño, & 
La llave está en la casa inmediata n. 85 A donde 
tamb én infirmarán á cualquier hora. 

]0fl6t . 6-19 

S E A L Q U I L A 
parte de la bonita casa San Isidro n. 23: informarán 
en la misma 109)6 8 18 

V I R T U D E S HT Z U L U E T A 
En el n. 2 y en el 2 A ua piso biyo on doce cente­

nes y nn alto en quince, elegantes y con excelentes 
condicioces sanitarias. En el piso 2? hab'tacion es á 
caballero» solos por 2 cp t̂enes en adelantes El 

portero infirmará 10914 8 19 

So alqni'íir. des casas "oa buona agua, las dos en 
la calle 15 nrtm» 107 f 109, inf jrmaisn en la e-qui­
na. 10928 ' 26 18 Sf. 

V E D A D O 
Se alquila nna cas.» pintores a y freses, con 5 ha­

bitaciones, BÍ.I I, nmedor, despensa, cocina, palio y 
traspatio v demíg comodidades, muy barat», 3^ es­
quina á C n. 37 Impondrán en la misn a. 

16916 4-20 
S E A L Q U I L A 

la casa San Lázaro n. 137, con pisos de mosaico, ba­
ño, inodoro y demá(\ oomodidndes: la llave é infor­
marán Manrique 126 Í0913 15-18 

S E A L Q U I L A N 
les alto» v bajos de la rasa calle de San Ignacio n. 
7á etq á Muralla. .En la nrsma icf jrmarán de 7 á 
í) do la mi-ñai» v 2 á 5 de la tarde 

L0^?3- 8 i8 

" V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5't"3S. l a llave ó in­

formes al lado n.40 10!)02 8 18 
S E A L Q U I L A 

pira una regular familia y con bastantes comodida­
des la casa ralle de Consulado n. 57. Informarán O-
bispo 1S7. tienda. 10893 8-18 

En Goanabacoa se alquílala oasa calle de San An­
drés n. 22, con sala, comedor, cuatro cuartos co­

rridos y uno alto, con un pozo de buen agua potable, 
p t̂io y traspatio en la otra puerta la llave y en la 
ílibana Mamila 121, darán rBsóa, rOS38 8 17 

S B V E N D E 
el tren de lavado da Animas 71, con ocho tareas de 
ropa: se da en 20 centenes por tener que salir pora 
campaña su dueño. 11223 4- 26 

GAKGA.—Snmamente barata y propia parí una 
r( gilar familia, rp vende nra cr.sa de madera con 

portal, sala, saleta. 3 cuartos, fguá y demás anexi-
dade?. mucho fondo y concluida do pintar, situada 
en el barrio de Jesús del Monte. Informan Sen José 
núm. 72 Sin interveroión de tercera persona. 

11175 4-25 
G U A N A B A C O A 

Se vsnle ó se alquila la casa Sin Antonio n. 87, 
con 3 cuartos, sala, comedor, cocina y un gran patio, 
acabada de reedificar: la llave «n lu bodega y dan ra­
zón Jesás M* 100 Habana. 11153 4 25 

PARA INVERTIR B I E N SU DINSRO NO 
hay como un solar on la calle da San José n 117, 

con 14 cuartos y 2 accesorias: se dá muy barato: in­
formes San Rafael n. 5. camisería E l Fénix ó en la 
misma ciudidela hasta las 9 do la mañana. 

11100 4 24 

Se vende en Guanabacoa. 
La casa Concepción 15 erq á Viet» Hermosa y 

frente al colegio de loa R. P. Escolapios con buena 
sala, ocho cuartos, buen comedor, cochera y demás 
comodidades, está ganando treinta pesos mensuales, 
en el precio de cuatro mil pesos libres para el vende­
dor á deducir las imposiciones quo en la misma 
se rec nocen. De más pormenores Amistad nútnrro 
160 de 8á 10 do lamañtna. 

11114 4 21 

POR ASUNTOS D E FAMILIA SB VENDfcN 
3 casas, 2 en la calle de Concordia y 1 en Ja de 

Neptuno. la más Ciro e» de á 2,300$ y la mis barata 
da á 1,100$, de todo informarán Concordia y Aram-
buro, sombrerería: de tarde y mañana, sin corredo 
re». 11128 4 24 

O J O , B A R B E R O S 
Un hermoso salón, punto céntrico, acreditado, ha­

ce esquina y muy pocos gastos se vendo por la mitad 
de sn valor, su dueño no es del giro. Cuba y Acosta 
en el café. 1110% 4 24 

E n $ 8 , S C O 
y reconocer $100 se vende una casa calle del Aguila 
entre Reina y Estrella, ganando $85 oro. Infirma 
Esteban E . GarcU. Lagunas 68 ó Mercaderes 2. de 
1 á 3, Telefono 138. 11069 4- 22 

S E V E N D E 
una barbería acreditada y módico alquiler. Neptuno 
221, dará razón el Noy á todas horas. 

11032 4-21 

GUANABACOA.—SE V E N D E UNA H E B 
mosa fonda con todo el servicio necesario, acre 

ditada y de porvenir, situada olle Real n. 16 titula­
da E l Oriente, donde informarán ó San Lázaro 59, 
Habana. 11030 8-21 

BO D E G A — S E V E N D E UNA fe gran porvenir 
para una persona que entienda el giro: los dueños 

actuales la venden en proporción por dedicarse á otro 
giro distinto lo cual se garantizará. Vista hace fé. 
Vean la casa y verán la verdad. Informarán calzada 
del Monte esq? á San Nicelás. ferretería. 

10994 4-20 

SE TRASPASA L A ACCIONA UN MAGNI-
fíco íocol situado en buen punto y propio para 

establecer una farmacia para cuyo objeto fué toma­
do: demás pormenores en el despacho de esta Im 
pronta. 10987 4 20 

F A R M A C I A 
Se vende una en esta capital. Informarán Oficios 

56: dirieirse por correo á Poseyre. 
10977 4-20 

B A H B B H I A 
Se veni'e un antiguo y acreditado salón en lo me 

jor de la Habana con una gran clientela y en precio 
módico, por tener que dadicarse sa dueño á otro gi­
ro; tambiéa se traspasa la acción al local, qne por 
su situación ae presta á establecer cualquier giro y 
en particular Casa de Cambio, tiene contrato por 3 
años prorrogables, informarán en la calle de San 
Nicolás n. 197. 10995 4 20 

S E V E N D E 
una casa á una cuadra del Parque sin intervención 
do tercero. Informan Manrique 46. 

10854 8 17 

I ) 
S E V E N D E 

Una vfuada mansa qua come de todo. San Isidro 
45 impondrán.—Habana. 

11178 4-25 

G A N G A 
May barata se vende una pareja de yeguas del Ca 

nadá por desocupar el local. Prado 82. 
10960 alt 4-19 

IMIWWIBWWIIIII niMiiiii m JHUM. i MU immmmmmmmmm 

S E V E N D E 
un faatón, un tilbunr un príueipe Albertn, una gaa-
guita cta ss da sn 12 onzas so puede ver en Campa­
nario 231 á todas horas 

10991 4-20 

ALA PERSONA QUE CON POCO DINERO 
quiera gacarao l i vida, so vande una máquina 

para llenar globos de goma y se eost Tu: la máquina 
ti nueva. En la misma se venda para señora un esc*-
parate joyero, de altura un metro Aguacate 5i. 

11061 4-22 
S E V E N D E N 

una dnquesaa francesa muy fuerte y espaciosa pro­
pia pan pareja para campo y un tí'bary americano 
también muy fuerte y ligero: San Miguel 105. 

10969 6-19 

DE I0EBLES 
F i a n i n o de E r a r d 

de Londres . 
Sin comején y con buen clavü'ero, se vendo uno 

en $85 oro. 
O B E A P I A 23, entre Cuba y San 

Ignacio. 
Almacén de Música, Pianos ó Inttrumentos. 
SdPSe alquilanpianes. Í S P T a m b i é n 

se afinan y componen. 01592 8 26 

ftaena ocas ión 
se le presenta til que quiera comprar muy barata una 
magnífica nevera de café poco usada que se vendo en 
Aguiar 69 esquina á Obispo por no necesitarse. 

11205 4-26 

Se alquilan muebles con garantía y se venden en 
condiciones ventajosas, especialmente para los 

Sres. empleados y militares; el surtido es espléndido 
y variado y los precios sumamente baratos. Anti­
gua muebl«ri\ de Cayóa, Galiano 70. 

11174 4-55 

S E V E N D E N 
los enseras do nna fonda, como son vidrieras, mesis, 
sillas y juego de co 'in».. en precio módico. Jesús dei 
Monte n. 111, de 7 á 11 de la mañana, tratarán. 

11190 . 4-25 

S E V E N D E N 
en módico precio una mesa operaciones de cirnjíi, 
dos estantes para libros v varias lámparas, infjrma­
rán en San Miguel n. 1C5. 

11177 4 25 

S E V E N D E 
un elegante juega de sala á lo Luis XV, en erculen-
te estado Habana 18, informarán. 

11163 4 25 

S E V E N D E 
un piaro de medio njo propio para aprender. Con­
cordia 58. 11119 4-24 . 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E 
baratísimo lo siguiente: dos mesa" dj billar con 

sus útiles, una cautina con magnífiso mostrador 
nuevo, vidrierps de varias clases y un excelente re­
loj nogal con 18 piezas de música, cosa de gusto. 
Amistad 136. B .ñ is. 11054 4-22 

E S P E C I A L I D A D E S 
DE 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 

El perfume el rnas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIK. 

Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de ra cara, adtiereuto é Invisible. 

C R E I D A l A T E F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

hará resallar su superioridad sobre Jos demos 
Cold-Cremas. 

A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y rcfrescanle, éxcelcntc contra las 

picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A N i C H T I 

Dentífricos, autlsóptlcos y tónicos, blanquea 
los dientes y .forlelace las encias. 

23, Boulevard des üapucines, 23 
P A R I S 

en la Habana : JOSE SARRA 

ALMONEDA—Se hace almoneda de un juego 
de sala Luis X I V nuevo: un precioso escapara­

te ue una luna biselada, otro id. caoba de perlas, nn 
vestidor, un lavabo de depósito, un burean carpeta, 
un canastillero y otros muebles, también se a'quila 
la casa Blonco 40. 11017 4 22 

S E V E N D E 
una psjareraí informarán de su precio en Campana­
rio n. 182, botica. 11073 4-22 

G t ^ N G - A 
Se vende un bonito juego de Viena casi nuevo, 

compuesto de doce sillas, sois sillones, sof i, mesa 
de centro y consola, en precio muy rródico. Habana 
6^ altos, esq. á O-Beielly. 11044 6-22 
T T N B I L L A R . — S E VENDÉ MUY BARATÓ 
\ J un billar con todos sus acoecorios, es superior y 

en buen estaao. Varias monturas nuevas muy bara­
tas, entre ellas una d« lujo preciosa y barata. San 
Ignacio S5 altos, de 7 á 9 y do 5 á 7 de la nocli«. 

11022 4 21 

O C T C L 
So vende una gran mesa de billar con todos sus 

nteneilios. Dirigirse á Ilanana y Lamparilla (café) 
donde tratarán de sn ajuste. 

11025 4 21 

¡ P T 7 M ! ! 
da venta en cafés v ultramarinos.—Unicos deposita­
rios en la Habana Sres. Rstanislso Alvarez y Cp. 
Oficios 32. 10415 alt 12 5 

S E V E N D E 
nna máquina esnalizadora ó sea ronzadora de pie­
dra lo mismo dura que blanda á propósito para a-
brir estanques en roca hasta 8 pies ingleses de pro­
fundidad lo mismo que pura ronzar piedra de sllie-
ria con su paila de 12 á 15 caballos de fuerz», y t o-
das las piezis neces&ibs para poder funcionar de 
memento. Bo los baños dol Vedado se podrá ver 
í'i trabajo becb i y darán pormonoras á todas huras. 

Itóll 4-26 

JABON 
POLVOS 

SmiAOTOl 
para el pañuelo 

N U E V A e r . s A o : 
D E 

PARIS—13, Ruó d'Engiiiea — 

S O C I E D A D G R M A M E 
5 2 , JT-ULO St-G-eox-g-GB, S S 

¡ P A R I S 

Material complelo de primera m \ M 

PRECIOS MODERADOS 

1 S , 0 0 0 insta.lmaion*' ya, hachos. 

D S L A N Q R E m m 4 

^ ' gozand*ana aficacidad cierta £ 

RESFRIADOS, BROlldülTiS, CATAUROS 
/ l u IrrUicImtt dtt P*cho f dt It Birtttitá. 

MOB aprobados por los mlembron da 
^ la Academia ds Medicina de Francia. 
« Ma «ncarrando ni óplo, ni morfina, j i 

DicoAtlna, n rm dtdot con txlioy q J 
ugurldud i leí nlñoi qiit ptdfOéñ P ¡ 

Ja Toa, da Pert6»>a, ^ 
{b0r «daTotlaacu. »? 

r 

Hay en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal ••Cleveland" da 30 caballos, 

campieti con calentador y hxnbi. 
1 caldeia multubular portátil horizontal "Colnm-

bia" de 35 caballos, completa. 
1 máquina vertical "Duttoo*' de 4 caballos. 
1 id. it, „ de 6 id. 
1 id. id. de 8 Id. 
1 id. id, ., de 10 id. 
Además hsv Doikís de distintos timan JS, poleas, 

corneas y aceites para lubricar. 
Pueden vorao en Amargura u. 10 

10719 15-12 

Las únicas Verdaderas Pastillas de 

w s m m . 
son las 

PASTILLAS VICHY-ÉTAT 
Que so venden en C a j a s J lefalh'cas s e l l a d a s 

EXÍJASE LA MARCA DEL ESTADO 

TEMPORADA DE BAÑOS 
Desde el 15 da Maio el 30 de Setiembre. 

ilepíisilcs «n ta Habana: JOS* SXIUU; LOUÉ y TOURAIBAS 
T BU LiAS F K I K C l P j L L t R B F A . R U A C 1 A 3 V D l \ O O U « R I A . S ' 

N U E V O H E h F U I 
Jaboade fimaryüis del Jaoon. 
Sxtracto de Amarilis del-Jâ . 
Polvos deÁrrozdsAmarylüs,^^5^^ 

V E R D A D E R O 

TAÍISMAH tíe * - ^ - ^ - ^ Verdadero • 
rAL/SMAN\ 
1 (Belleza 

J P i á a s e 
en todos las casas houorables del país, los\ 

excelentes \¡ nueveo Polvos dt Arroz 

de las Cada caja enoierra un 

„ , . CZCAK3:X.X>OS 
Curados con los & ^ pOIjVOS 

O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Vénta por mayor: J . E S I ^ X O , 20, calle St-Lazare, PARIS. Ejijase la lirnia: 

KPOSjrOS E N T " r . A . n L A S P R I N C I P A L K 8 F A R M A C I A S D K F R A N C I A Y U lí L E S T H A ^ ' ' 

R O N Q U I T I S * C A T A R R O S 
K.ARINC2BT8S - ( N P L U E P I 2 A 

Si? C U R A N I N F A L I B L E M U W T E C O N L A S 

A P S U L A S C O G N E T 
E l r emedio m á s poderoso c o n t r a l a s 

[ N F E R S V i E D A D E S P E L . P E C H O 
PARIS, 43, Rué de Salntonge, Y BN TODAS LAS FAÜMACUS. 

•1 

•i-D 
4 i 

E L I X I R POLYBROMURADO DE Y ¥ O Í 
•Especifico so ie rano contra las Enfermedades Nerviosas 

liste es el único Elixir, cuyo empleo permite continuar, sin interrupción, el trata- S{£ 
miento bromuratlo, sin dar jamás lugar á los accidentes cerebrales y cutáneos, quo c?> 
acompañan siempre al empleo del bromuro de potasio administrado solo, sea la quo <J > 
quiera la pureza química de esta sal. 

I Indicaciones: HIS TERIA — EPILEPSIA - DANZA de S. GUY 
\ C0NVULSI0HES— ASMA - INSOMNIOS—NEVRALGIAS— ESPERMA T0RREÁ f | 

GLYCOSURIA — DI ARETES, etc., etc. 
\ P A R I S : - S T v o x i -y B o r l l O S E , 7, rne de la Fenillado, PARIS 2|* 
^ » \ Deposiímio m IA nAIMXA ^ JQ5t SA^R^ ^ ^(p. 

I S T T J E - V O K , E C O I S r S T I T U Y E 3 S r T E 

para 4 * & a i ' a i f e 9 i B * * ^ y 

LA TOS, BRONQUITIS, ANEMIA 
SE CURAN RAPIDAMENTE POR E L EMPLEO FÁCIL Y AGRADARLE DE LAS 

P A S T I L L A S f o r t i f i c a n t e s M A I R E T 
do Bi-fosfato do Ca l y Miel de los Alpes, y con la 

J & M I E I L . í o s t o t a d a I M C A Z I B L i H l T 
que reemplaza con ventaja las soluciones de bl-loslato de cal tan dlílcllcs de 

tornar por los enfermos. 
AL POR MATOR : I f a r m n c i a M A - I R I C T , L Y O N (Francia) 

Depositarlo eo LA HABANA : J O S É SARRA. medallas 
d« Oro (VífeO. I « E (PEPTOSA) ! FOSFATOS) Dipiomas 

da Honor 

"Wfc 
l i i i i l f i i B i i l i l l i i 

ADOPTADO EN TODOS LOS HOSPITAXJSS 
Esto oino TONi-WUTRIVO, es el reconstituyente el mas activo. 

Efñcacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C r Ó M , la T I S I S 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 

París, COLLiN y (¡ia, 49. r. de Maubsuge y en todas las farmacias. ~ 

E GMBIMS 
E x c e l e n t e f a e t ó n 

Muy ligero y de poco uto se yendo en Monte esq, 
á Matadero, taller de carruajes. Es de vuelta ente­
ra. Precio $106 oro. 11204 4-26 

SB VENDE 
dos carretones con sos muías y una buena jaca de 
menta; en Muralla 121 garfo tizón. 

Poderoso Reparador 
E s t i m u l a n t e de las fuerzas 
físicas ó intelectuales 

8 Medallas de Oro 
3 Diplomas de Honor 

1 Primer gran Premio Regulador del Corazón 
Fuera de Concurso y del 

Sistema nervioso 
GRANULEE 

S O L U B L E 
£8 CtífÉlHíi THEOBRAMINA, T A M O Y flOJO ^ 

Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, quintuplica fas fuerzas vitales, hace des 

cansar el cerebro y los músculos , y previene toda suerle do fatiga. Es un eficaz remedio 
para la A n e m i a , combale toda ciase d3 Fiebres, Disenterias , Diabetis, Albúmi­
nas , Xenrasthenias , cansancio físico ó intelectual y ayuda la Convalecencia. 

E L I X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmaoia J. N A J T O N , 35, me Coqnilliére, Paris. Depositario en la HABANA: JOSÉ SMB/L 


